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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Rio de Janeiro

ReDierintentos despaaliados

Dia 6 de janeiro de 1906

Francisco Alves Rollo.- Paga a multa de
20$, transfira-se.

Joaquim da Silva Balthazar, Brites.- No-
te-se no livro de inscripções.

Ifand Nogueira & Comp.	 Dê-se a baixa
requerida,

Maia, Nogueira & Comp.-Archive-se.
Augusto Cardoso.- Exonere-se do paga-

mento do exercício de 1903.
Afonso, Martins, Greno & Comp.- Pago

o imposto em debito, dê-se á baixa reque-
rida,.

Antonio Alves & Comp.- Exonerem-se do
pagamento do exercicio de 1CO3.

Antonio Nunes de Lemos.-Sel/ado o co-
nhecimento, dè-se a baixa requerida.

Antonio Augusto Teixeira.-Dê-se a baixa
requerida.

Joaquim José Gonçalves.-Pago o imposto
em debito, transfira-se.

Abilio Augasto Anjo.- Pago o imposto
em debito, transfira-se.

Queiroz & Peixoto.- Pago o imposto em
debito, transfira-se.

Ferreira Baptista & Comp.- Altere-se o
valor locativo, averbando-se a mudança.

Manoel Ferreira da Rosa.-Satisfaça a. exi-
sencia.

Pedro Pinto de Miranda .-Prove o alie-
gado.	 •

Baldnino de Azevedo Feio.- Restitua-se a
quantia de 104030.

José Teixeira da Motta.-Indeferido.
Avelino Alves.-A reclamação está po-

rempta.
Joaquim José da Rosa.- Pago o imposto

em debito, averbe-se a mudança.
Dom:ngos Garrido. -P3ga a Multa de

54U, transfira-se.

Manoel Joaquim Monteiro da Silva.- Exo-
nere-se do pagamento,a contar de novembro
de 1398 até o corrente exercicio.

Gomes & Comp.-Pago o imposto em de-
bito, averbe-se a mudança.

Manoel Pires Dias.-Satisfaça a exigencia.
Joaquim do Espirito Santo Biscainho.-

Pago o imposto em debito, averbe-se a mu-
dança.

João Antonio da Silva.- Pago o imposto
em debito, averbe-se a mudança.

José Antonio dos Santos.- Paga a multa
de 20, transfira-se.

Dr. Joaquim da Silva Gomes, Antonio Al-
ves Corrêa, José Raph tel da Motta Pa.s4os,
Manoel dos Santos Romano,Antonio Mendes o
Francisco Antonio Sirnõos.-Annullem-so as
dividas ajuizadas, officiando-se á Directoria
do Contencioso.

Dr. Wolff Havelburg, Eduardo Augusto
Mayrink Abreu, José Gonçalves Coimbra,
Carolina de Jesus Birbosa, José Joaquim
Afonso, Rufino Augusto Pere z , José Maria
de Va.sconcellos o Jos.5 Gonçalves Marques
Guimarães.-Transfira-se.

DIÁRIO DOS TRIBUNMS
Sessões e audiencia3 de amanhã

Juizo Seccional -2° Vara, ao meio-dia.
Côrte de Appellação -1" Camara, ás 11

horas.
Juizes de Direito - ta Vara Civel ao meio

dia; 2° Vara eivai, ás 1/2 horas; 3' Vara
Civel, ás 11 3/4.

Pretorias - 5°, 6°, 9° e ti a, ao meio-dia.

S4des dos Tribunaes e Juizos da Justiça
Federal e do District° Federal

Supremo Tribunal Federal-Rua Primeiro
de Março n. 26, 1 0 andar.

Juizo Seccional - 1 4 e 24 Varas, rua Pri
meiro de Março n. 26, pavimento terra°.

Côrte de Appellação - Rua do Lavradio
n. 72, t o andar.

Juizos-Provedoria e Residuos; Orphãos
e Ausentes, 1° e 2' Varas ; Coimarei°, 1a,
2a e 3À Varas ; Civel, 1', 2, e 3" Varas ; Cri-
minal, I a, 2', 3a, 4a e 5' Varas, e Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal, rua dos luva-
lidos n. loS, I° andar ; Juiz dos Feitos da
Sande Publica, rua do Lavradio n. 122.

Pretorias - 1 %, rua da Candelaria n. 18,
sobrado ; 2°, rua da Prainha n. 20 '• 3°, rua
da Alfandega n. 246 ; 4', praia de Santa
Luzia n. 5; 5', rua do Lavradio n. 161 ; 6°,
rua do Cattete n. 138; 7°, rua Farani n. A 2;
8a, praça da Republica n. 10; 9°, rua Estacio
de Sá n. 33; 10 a , rua Figueira de Mello n. 22;
11", rua de S. Christovão n. 96 D ; 12°,
rua Dr. Dias da Cruz ri. 23, estação do
Meyer; 13°, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14a , rua do Carnpinho,
estação de Cascadura; 15', estação de Campo
Brande,	 •

Supremo Tribunal Federal

Sessão em 6 de janeiro de 1906

Presidencia do Sr. ministro Aquino e ('astro
O Sr. presidente declarou não haver ses-

são do tribunal Dor falta dos Srs. ministros
em numero legal.

DISTRIBUIMS
AppellaOes crimes

N. 246- S. Paulo- Appellantes, Ulysses
Cinsinato de Souza e outro; appellada, a jus-
tiça federal.-Ao Sr. ministro Pindalliba de
Mattos.

N. 247- Rio Grande do Sul- Appellan-
tes, Alfred .) Palrosa de Sá e outros; appel-
lada, a justiça federal - Ao Sr. ministro
Piza Ó Almeida (em substituição da de
n. 246, sob sua presidencia).

Appellaçoes eiveis

N. 1.177-Bahia-Appellantes, João Cunha
& Comp.; appellada, a Fazenda Federal.-
Ao Sr. Pindahiba do Mattos.

N. 1.178-Bahia-Appellantes, Rodrigues
Fernandes & Comp. •

'
 appellada, a Fazenda

Federal.-Ao Sr. lIerminio do -Espirit0
Santo.
•"' N. 1.179- Bahia - Appellantes, Pereira
Monteiro & Comp.; appollada, a Fazenda
Federal.-Ao Sr. Lucio do Mendonça.	 -

Iromologaç(to de sentença estrangeira

N. 487- Capital Federal - Requerentes,
Antonio Pedrosa de Oliveira o outro.-Ao
Sr. João Pedro.

Aggravo de peliça()
N. 754-Capital Federal-l •. aggravante,

a União Federal; 20 aggravante, Companhia
Lloyd Bra.zileiro. - Ao Sr. Pindahiba de
Mattos.

Recurso crime
N. 167 -Cap:tal Federal - Recorrente,

Adilar Noves ; recorrida, a justiça federal.
-Ao Sr. ministro II. da Espirito Santo.

Revis(to crime
N. 1.064-S. Paulo-Peticionario, Angelo

Villa.-Ao Sr. ministro Manuel Murtinho.
Recurso eleitoral

N. 110-Pernambuco - Recorrente, Jose
Rabello Padilha e outros; recorrida, a junta
eleitoral. - Ao Sr. ministro Guimarães
Natal.

••n••••••n

Juizo Fodop.-LI da Primeira,
Vara,

JUIZ, O DR. GODOFRE DO XAVIER DA cUNIIA-+
ESCR I VÃO, A LloRCDO P. BARBOSA

Despachos

Erecaçao de sentença estrangeira

Executanto, D. Anua Emitia. do Magalhãet:
Lemos ; executado, Luiz Antonio do Lemos,
-Die IP os in t eressados sobro o calculo.
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Arrecadação
Fallecido,Joaquira de Azevedo Neves • ar-

,recadante, o consta geral de Portugal.—
Contemplem-se no calculo, que ae fará afinal,
as contas apresentadas por Luiz Celestino

Me Figueiredo, á vista das allegações a
Os. 120, 121 e documentos a fls. 122 e 123,
125, 126 e 102 e 103 e apresentadas par Fa-
gundes Antunes c4c Comp.

Acção summaria
Nullidade de patente

Autora, South-American Asphalt Paving
Com,pany ; réo, John B. Orr.—Dê-se vista ás

partes para dizerem afinal, no prazo de cinco
dias, cada uma.

Habeas-corpus

Impetrante, Dr. Rodolpho Faria; paciente,
Philippe Santiago . de Gouvéa.—Egregio Tri-
bunal.—A doutrina da decisão recorrida as-
senta na jurisprudencia do aliando, Tribu-
nal, a quem cabe agora confirmal-a ou refor-
mai-a como julgar mais acertado. Remada-
se o recurso á instancia superior.

.	 Execução de sentença criminal
Exequente, a justiça federal; executado,

Arthur Mores. — Egregio Supremo Tribunal
—A minha incompetencia é manifesta para
reconhecer da mataria, como já disse no des-
pacho a fls. 35, pois as autoridades que re-
cebem réas para cumprimento de sentença
não podem se substituir aos juizes da causa
principal e da execução, alterando ou modifi-
cando, por mais justa que seja a alegação
ou a justiça do pedido, as respectivas sen-
tenças. O regulamento n. 120, de 31 de ja-
neiro de 1842, arte. 406 a 436, e decreto
n. 3.084, de 5 de novembro de 1898, e
arte. 385 a 387, não justificariam a inter-
venção deste juizo no conhecimento e de-
cisão do assumpto, pois nelles não se eu-
Contra especificada a attribuição que lhe
quer conferir o recorrente. Muita o re-
curso, embora não seja caso della, por caber
ao tribunal decidir ai elle é ou não cabivel
na especie.

Executivos fiscaes

&aquente, a Fazenda Nacional; executado,
Mario Umbelino Sampaio Vianna.— Julgo
por sentença a penhora e designo os ava-
liadores M. J. de Souza Guimarães e B. F.
Cavalcanti para que procedam á avaliação.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Mujamo. M. Sampaio Vianna.—Julgo por
sentença a penhora e designo os avaliadores
M. J. de Souza Guimarães e V. P. de Oli-
veira para que procedam á avaliação.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Marianna F. S. Sampaio Vianna..-- Julgo

 r sentença a penhara, Passe-se mandado
para que os avaliadores B. F. Cavaleanti e

.V. P. de Oliveira procedam á avaliação.
E'xequente, a Fazenda Nacional; executada,

tgarlanna.—Julgo por seatença a penhora.
Passe-se mandado para que os avaliadores
111. J. de Souza Guimarães e B. F. Cavalcanti
procedam á avaliação.

Exe quente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Manoel Cordeiro.—Julgo por sen-
tença a penhora. Passe-se mandado para que
os avaliadores M. J. de Souza Guimarães e
y. P. de Oliveira procedam a, avaliaçãa.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Sergio de Souza Castro Mello e outros.

Julgo por sentença a penhora. Passe-se
Mandado para que os avaliadores B. F. Ca-
lialcanti e M. J. de Souza Guimarães pro-
podam á avaliação.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
300 da Costa Moreira. —Julgo por sentença

penhora. Passe-se mandado para que os
avaliadores B. F. Cavalcanti e V. P. de

lireira procedam& avaliação.

Liquidação de sentença
Exequente, Lbayd Brazileiro; executada, a

União Federal. — Contra-minutado o ag-
gravo.

JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO, O DR. HENRIQUE
V. PINTO COELHO — ESCRIVÃO, ALFREDO P.
BARBOSA

Despacho
Summario crime

Autora, a Justiça Federal; réo, Adalberto
Gomes Machado.-13. ao Dr. procurador da
Republica, a quem se dará vista.

Summario crime
Adora, a justiça federal; réo,José Antonio

de Souza.—Em cumprimento do despacho do
Dr. juiz federal, requisite-se da Policia a
=usa, a este juizo, de tres pares de boti-
nas que foram apprahendidos em casa do
denunciado José Antonio de Souza como
servidos com estampilhas falsas de 400 réis
cada uma, pelos agentes fiscaeg do consumo
Carlos Vieira Machado e José Rilleus de
Almeida, que em seus depoimentos presta-
dos no inquerito policial declararam que
um dos pares de botinas está na Policia e os
outros dou pares em poder delias fiscaes.

Acção ordinaria

Autor, José Bernardino Ribeiro Guima-
rães; ré, a União Federal.—Sentença
Bernardino Ribeiro Guimarães, 1° official da
Directoria Geral doe Correios, alega na pre-
sente acção ordinaria que foi aposentado
em 29 de agosto de 1894, sem que, na fôr-
ma da Constituição, fosse julgado inválido;
que o Governo, reconhecendo a illegali-
dado e injustiça desse acto, o reintegrou
em 1 de agosGo de 1898; que o Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, por despacho de 18 de setembro de
1899, indeferiu o requerimento em que soli-
citou °pagamento da . seus vencimentos du-
rante o tempo em que esteve privado ille-
galmente do exercido do seu cargo; que,
tendo sido deste modo lesado o seu direito,
pede que a Fazenda Nacional seja conde-
rimada a pagar-lhe a quantia de 23;500$,
proveniente de vencimentos que deixou de
receber desde 1 de setembro de 1894 a 31 de
julho de 1898, juros da mera e Guitas.

Allega o 2° Dr. procurador da Republica,
na contestação a fls. 2), a prescripção da
divida a favor da Fazenda, visto haver de-
corrido mais de cinco annos entra a data do
acto impugnado, 2) de agosto de 1894, e a
propositura da acção, e contesta a questão
de mentis por negação.

O autor replicou por negação. Posta em
prova, nada requereram as partes na dila-
ção legal. Tanto o autor como a ré arra-
zoaram afinal, como se vê a fie. 27 e 31.

E considerando, depois de vistos e exami-
nados estes autos, que o autor nã.o pede a
annullaçã,o do acto que o aposentou em 29
de agosto de 1894, mas reclama a annulla-
ção do despacho de 18 de setembro de 1899,
que lhe negou o pagamento de seus venci-
mentos durante o tempo em que esteve
privado do exercido do seu cargo, havendo,
portanto, menos de tres mezes entre a data
daquele despacho e a propositura da acção
summaria especial ; considerando que do
mesmo modo não procede a alegação da
preacápção do decreto n, 857, de 12 de no-
vembro do 1851, porque é corrente em di-
reito que a prescripçao não pôde ser invo-
cada e attendida, embora consumrnada, si o
devedor praticou qualquer acto recognitivo
da obrigação, como o de 1 de agosto de 1898,
em virtude do qual foi o autor reintegrado
no seu emprego ; considerando que o autor
foi aposentado contra o disposto na art. 75
da Con4titliião1 P9r f2Na (19 CkAg Q QP3,-

1
 pregado publico só pôde ser aposentado
no caso de iavalidea no serviço da na-
ção;. considerando que, independente da
condição de invalidez, os ftmecionarios pu-
bitus não podem perder os seus cargos
sinão nos termos e pela fôrma prescriptos
nos arte. 192 do decreto n. 368 A, de 1 de.
maio de 1890, 385 e 386 do decreto n. 1.962 A,
de 10 de abril de 1894, e 444 e 445 do decreto
n. 2.230, de 6 de fevereiro de 1893, sendo
de notar que os baratos de 10 de abril
de 1894 e 6 de fevereiro de 1896 conso-
lidaram apenas e não revogaram o de 1 de
maio de 1890, ao menos, em relação aos
termos e á. fôrma pelos quaes os empregados
do Correio podem perder os seus cargos ;
considerando que o Governo, declarando
sem effeito a aposentadoria do autor e rein-
tegrando-o no mesmo emprego, reconheceu
implicitamente a injustiça, Ilegalidade e
inconititucionalidade do seu proprio acto,
constituindo-se na obrigação de indemnizar
o damno causado ou pagar ao autor os seus
vencimentos integraes, durante o periodo
em que deixou de recebei-os contra sua von-
tade, por força do acto que o aposentou ;
julgo procedente a acção para declarar sem
effeito o despacho de 18 de setembro do
1899, e condemnar a Fazenda Nacional a pa-
gar ao autor a importaneia de 23:500000;
proveniente de seus vencimentos de 1 de se-
tembro de 1894 a 31 de julho de 1898, á;
razão de 6:000$ annuaes, juros da môra e
custas. Publique-se. — Godo fredo Xavier da
Cunha.

bwom•

...Tu.!zo Federal da Segunda.
Vara

JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUIM :IRES DE CARVA-
LHO E ALBUQUERQ'UE—ESCRIVÃO, HEMETERIO
GUIMARÃES

Despachos de 4 de laneiro de 1908
Acçdes ordinarias

Autora, D. Serafina de Lima Pitalugo. ; ré,
a União Faleral.—Recebo a appellação em
seus e'raito3 reaularas e assigno o prazo da
lei para a apresentação doi autos na instan-
cia supericr.

Autor, l a tenente Olympic) Thompson ; ré.
a União Federal.— Êna prova na dilação
legal.

Autor, Carlos Antoaine ; réos, a União
Federal, o Dr. Francisco Pereira Passos a
outros.—Recebida a coatestação,prosiga-se.

Execuçdes

Exequente, o tenente Virgillo dos Reis
Araujo Góes ; executada, a União Federal.—
Expeça-se a precatoria requerida.

Exequenta, o tenente da brigada policial
Franklin Barbosa de Andrade; executada, a
União Fedaral.— Expeça-se o Rrocatorio
rego	 nas termos da promeçao do Dr.
procurador.

Justificação para habilitação de herdeiros
Justificantes, D. Casemira Gaspar da

Silva e seu marido Domingos Pereira Gui-
marães e Fent Gaspar da Silva. Vistos e
examinados os autos., julgo por sentença a.
justificação de fie., para o fim de declarar os
justiticantes habilitados como herdeiros de
Manoel Gaspar da Silva.

Homologação de sentença

Supplicante, João José Junqueira, tutor
dos menores Felá e outros, herdeiros do
finado José Joaquim Junqueira.-aéroceda-se
á partilha.

Arrecadação
Supplicante, o consul geral de Portugal ;

falecido, Antonio Alves da truz.—Cumpra,-
sie o despacho de fie,



Especializacdo de hyliotheca
Supplicante, Antenor Vieira dos Santos e

sua mulher. — Nomeio os peritos indicados.
Designe o escrivão dia e hora para a dili-
gencia requerida.

A audiencia
A' audiencia de 4 do corrente compareceu

o advogado Dr. Raul Pestana de Aguiar,
por parte do primeiro tenente José Augusto
Vinhaes, na acção ordinaria que move con-
tra a União Federal, represeetada pelo Dr.
2° procurador, tendo replicado por negação,
requer que sob pregão fique declarada a
causa em prova durante a dilação legal.
—Apregoada, não comparecen e o juiz de-
feriu.

A' mesma audiencia compareceu o solici-
tador Oscar Euzebio Roerigues Roxo, por
parte de José Antonio dos Santos e outros, e
aceusou a citação feita ao commendador
José Augusto Laranja para, nesta audiencia,
assistir á propositura da presente acção
ordinaria, assignando-se-lhe 'o prazo para
contestação e requerendo que sob pregão se
haja a citação por feita e accusada a acção
por proposta e prazo legal para a contesta-
ção, por assignado, proseguindo-se nos ulte-
riores termos de direito.— Apregoado, não
•sompareceu e o juiz deferiu.

Habeas-corpus
Impetrante, o Dr. Antonio José Pinto; pa-

ciente, Joaquim Ferreira Pacheco. — Vistos
e examinados estes autos de habeas-corpus,
requerido pelo Dr. Antonio ' José Pinto
em favor de Joaquim Ferreira Pacheco.
Considcrando que é illegal o constrangi-
mento que soffre o paciente, preso desde o
dia 16 de outullro do armo findogiem que até
o presente tivesse sido contra elle pelo me-
nos apreesntada denuncia, julgo procedente
o recurso e mando que em seu favor so passe
alvará de soltura, si por aí não estiver preso.
Custas ex-causa.

Impetrante, o Dr. Rodolpho, Faria; pa-
ciente, José Lopes Sala.— Vistos e examina-
dos estes autos de habeas-corpus, requerido
pelo Dr. Rodolphe Faria a Pavor de José Lo-
pes Sala, e considerando que o paciente, indi-
ciado em crime inafiançavel, foi, preso e está
sendo processado por autoridade competente,
considerando que, comquanto tivesse ex-
cedido o prazo legal, já está encerrado o
summs.rio, segundo informa o De. substituto,
a cuja conclusão subiram os autos no dia 20
do moz passa l°, julgo improcedente o re-
curso e nego a ordem requerida. Custas pelo
eupplicante .

Paciento, Antonio Ferrão Castello Branco.
—Vistos e examinados estes autes de habeas-
corpus, requerido pelo Dr. Alberto de Car-
valho em favor de Antonio Ferrã. Ca,stello
Branco : e considerando que o paciente, in-
diciado em crime inafiançavel, foi preso em
flagrante delido e está sendo processado por
autoridade competente, considerando que,
cornquanto tivesse excedido o prazo legal,
já esta o summario encerrado, segundo in-
forma o Dr. juiz substituto, julko improce-
dente o recurso e nego a ordem pedida.
Pague o supplicame as custas.

EDITAL

Juizo de Direito Federal da
Primeira Vara

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha. juiz
federal da Primeira Vara no Districto Fe-
deral, etc.:

F.Lço s.).ber aos que o presente edital lerem
it) d Ale noticia tiverem que, na sala das audien-
cias deste juizo, foi feito o sorteio do 3 jurados
do fueyFederal,ahi presentes os Srs. Dr. Luiz
Salazar da Veiga Pessoa, 1° procurador da
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Republica, interino, e o coronel Pedro Pe-
reira de Carvalho, presidente do Conselho
Municipal, para serem sorteados os jurados
que teem de servir na primeira sessão do
Jury Federal designada para o dia 19 do
corrente mez, e, procedida a sessão com as
formalidades legaes e na (erma da lei, foram
sorteados os seguintes jurados:

la Preteria

Dr. Luiz Pereira Ferreira Faro.
José Alisto Gonçalves Santos.

28 Preteria
Leopoldo Larthou.
Lindolpho Pinto.
Francisco de Araujo R. Vianna.
Lucas Ramos da Costa.

31 Preteria
Valeriano do Espirito Santo.
Arnaldo Dias da Cost.
Vicente Aurelio da Silva Oliveira.;
Antonio Fernandes Junior.

46 Preteria
João Martins Pacheco.
Antonio itodrigues de Barros.
Zelocio Pinto de Miranda.
Raul do Amaral.

56 Preteria
Maximiano Ferreira Borges.
Ernesto C trvalho de Souza Mello.
Dr. Eduardo Pinheiro dcs SantoS:

68 Preteriu
Dionysio Alves de Carvalho.
Luciano Colen.
Manoel Carneiro da Silva. Bandeira
Dr. Raul Rilhos.

78 Preteria
José Joaquim Teixeira da Costa ENIO
José Joaquim Pizarro.
José Machado do Castro e Silva.

Pretortia
Pedro Hugo.
Severiano Mendes da Costa.
Thomaz de Aquino Souza Miranda.]
Salustiano Dias dos Santos.

96 Preteria
Juvenal dos Santos Nogueira:
Alvaro Cesar Fagundes Dias.

104 Preteria
Eduardo da Costa Couto.
Dr. Bernardo de Moura.
Frederico Monteiro Junior.
Frederico Teixeira Coutinho:

118 Preteria
Francisco Alfonso da Fonte.
Luiz Augusto Monteiro.
Felinto Pinto d.: Oliveira.
Fidelino Marques Leitão.
Oscar Corrêa de Oliveira Bastos.

128 Preteria
Alfredo Aurelio P. Guimarães.
Luiz Pereira de Souza.
Manoel Moreira Lyrio Junior.

138 Preteria

Julio S. Cordeiro.
Jacintho Pedro Gonçalves.
Belmiro S. Figueira.

14a Preteria
Manoel S. Ferreira.
Manoel Joaquim Ribeiro.

158 Pretoria
Octavio S. Torres.
E para constar mandei passar o presente

edital "DaL'a mineia e notificação dos jurado:4

sorteados e a quem interessar possa e n54
venha allegar ignorancia do mesmo, quo
será affixado no legar do costume e publie
cade pela imprensa. Dado e passado nestol
cidade do Rio de Janeiro aos 5 dias .:e met'
de janeiro de 190;. E eu, Elouterio Pereira
da Silva Lima, escrevente jaramen:, alo, o
escrevi. E eu, Alfredo P. Barbisa,
o subscrevi.—Goderredo Xavier cia Cu,. ut.

FINANÇAS
Situação financeira

A receita arrecadada no anuo de 1904, oti
virtude da lei n. 032. de 14 de setem'u .J de
1933, foi, segunlo o respectivo bal.ina
nitivo,de 1 .515:383:184, as,im dicrmintda:
Ordinaria 	  1 .173 70.4000
Extraordinaria 	 	 100:599A62
Especial . 	 	 241:os54cil

Comparando-se a receita arrea la corra
a orçada, na imeortancia de 1.221: 8:10'.;, ve-
rific,L-se em favor daquella uma difféença
de 230:585$181, que provém dos seguintes
titules
Direitos de exportaçk.... 	 141:05E4339
Imposto do patente por

venda do bebidas 	 	 2:144600
Divida colonial e venda de

terras 	 	 11:613$325
Taxa de heranças e legados	 20: breS;4(i21,
Imposto sobro carroções 	 	 1 :400$0Q0,
Idem sobre industrias e pro-

fissões 	
IgeM do seio estadeai 	 	 23
Ideni sobre demandas, con-

tractos, etc 	 	 2 951:415
Idem sobre capital 	 	 38 : 857:s7o6
Emolumentos sobre titulos

de terras 	 	 6:610e0dt
Renda do Theatro Alvaro

de Carvalho. 	 	 4(34000
Indemnizações, restituições

e eventuaes 	 	 2:216116
Tikas arrecadadas em favor

os estabelecimentos pios. 	 18:175$779
Tjapdstos sobre vencimen-

fos e subsidies 	 	 i:923S'is
Multas diversas 	 	 5: Si ?..s87
Imposto sobre cabeça de

gado que descer da zona
serra na. 	 	 5: 4?4000

Taxa creada pela lei n. 454
de 1900 	 	 7:256651
&imante a arrecadação proveniente dos

seguintes titulos foi inferior á previsão or-
çamentaria:
Imposto sobre animaes em 	 5: 223$009
Idem sobre transmissão de

embarcações, em. . 	 	 1700O0
Cobrança da divida activa,

em 	 	 I :044705
Taxa de metragem, em 	 	 3.934029

Addicionando-se á receita apurada das
verbas orçamentarias o saldo do exercicio
anterior e outras quantias arrecadadas, em
virtude de leis especiaes, de clausulas de
contractos celebrados com o Estado, e mais
o movimento de fundos entre as diver.
sas caixas, como vereis pelo relatorio
director do Thesouro, — verifica-se que ata
operações da receita do exercicio de 1904
attingiram a sonama de 1.732:039V21.

--
A despeza do exercicio, com os serviçoS

ordinarios, foi de 1.482:128.suo7, se eecioe em
223:624007 á autorizada leda lei °Nanica).-
teria, o por diversos credites abertos pelo
Governo.

Esta diferença para mais, na desonza resa
Usada sobre a autorizada, expees,-se peIG
facto de s; haver gasto em obras nublicoa
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a) •uatitia muito maior do que a consignada na
1 do orçamento; pelo augmento das por-

tagens pagas aos exactores, em virtude
dlo excesso da renda arrecadada sobre a or-
oda ; e pela maior despeza da caixa espe-
cial, em consequencia do accrescimo da sua
receita.

Chamo a vossa attenção para o quadro de-
rnonstrativo que vem no relatorio do director
do Thesouro, pelo qual se verifica que, com
excepção das verbas destinadas aos tres ser-
viços acima mencionados, em todas as outras
a despeza ficou á,quem da autorização, o que
demonstra o escrupulo com que estão sendo
despendidos os dinheiros publicos.

Addicionando-se a despeza efectivamente
paga no exercicio, que somma a quantia do
1.471:176$691, a importancia, de 154:1$752,
proveniente do movimento de fundos, da
taxa creada para pagamento aos fiscass da
exportação, e da quantia retirada da caução
do contracto para construcelo da estrada do
Rio do Rastro, afim de ser aplicada na con-
servação da dita estrada, — temos que as
operações da despeza attingira,m a somma
dê 1.625:398$443 que, comparada com as
operações da receita - que montam em
1.732:939$221 —, apresenta um saldo de
107:540$778.
• Do confronto da dospeza realizada, na im-
portancia do 1.482:124107, com a efectiva-
tente paga, qne foi do 1.471:17091, re-
sulta que o exercicio findo deixou um com-
promisso do 10:954916, motivado pelo facto
de terem cahido em exercicio findo alguns
pagamentos que não foram exigidos em
tempo pe!os interessado 3.

A receita do exercício de 1904 foi superior
d, do 1903 em 61:809A80.

A divida passiva do Estado, si excluirmos
a conrahida com a União, ficou redimida,
ao encerrar-se o exercicio de 1904, á impor-
tancia de 1.374:814331, em virtude da
amortização realizada, que attingiu a somma
de 152:234937.

No anno corrente, já foi efectuado um sor-
teio de apolices, na valor de 30:200$, a cujo
resgate o Thesouro está procedendo.

O pagamento dos ¡Tiros da divida ccnsoll-•
dada vae sendo pontualmente feito.

—
A divida activa, excluida a colonial, monta

em 270:602 .:e086, seu lo considerada insolvavel
na importancia de 54214616.

(Do relatorio apresentado ao governo do)
,Estado de Minas Gentes p '1J Secretario da
Estado dos Negocios da Fazenda Dr. Antonio.
Carlos Ribeiro de Andrade.)

NOTICIÁRIO

'A administração eleita para o anuo de
1905 tomou posse em 7 de janeiro e a 10 de
março reuniram-se pela primeira vez os
membros do Instituto que realizaram a sua
loa e ultima sessão ordinaria em 27 do no-
vembro. Uma sessão extraordinaria tevo
logar em 4 do corrente para a conclusão dos
trabalhos do anuo, em andamento.

Estas sessões, regularmente frequentada,
tendo na media 14 secies presentes, foram
presididas pelo titular Sr. conselheiro
Dr. Olegario Herculano de Aquino e Castro,

excepção de seis, nas quaes por motivos do
serviço publico deixou de comparecer S.Ex.,
sendo substituido em uma pelo 1 0 vice-pre-
sidente Sr. conselheiro Maneei Francisco
Correia ; em cinco pelo 2° vice-presidente o
Sr. marquez de Paranaguá e ainda em outra
pelo 3° vice-presidente Sr, barão Homem de
Mono.

Todos foram sempre secretariados por
Henrique Raffard e Max Fle:uss.

Neste anno foram admittidos 15 novos as-
sociados, sendo : tres honorarios, quatro
efectivos e oito correspondentes.

Na classe dos socios honorarios
Em sessão de 28 de abril foi por unanimi-

dade do votos eleito socio honorario e acto
continuo tomou posso o Sr. Dr. José Leopol-
do de Bulhões Jardim, actual Ministro da.
Fazenda, dando assim testemunho da im-
portando com que recebo a a distincção.

E' ocioso encarecer o mente do novo con-
frade, espirito desde os mais verdes annos
entregue ás lides jornalisticas e litterarias.

Desde os bancos academicos de S. Paulo
até as elevadas posições sociaes a que tem
sido chamado, o Dr. Bulhões revelou sempre
a competencia e o cr,terio que só o estudo
verdadeiro e a grandeza de vistas podem
originar.

Membro do Instituto, o Dr. llulh -des, dias
depois, visitou demoradamente o edificio
social, percorrendo todas as suas dependen-
cias e examinando livros e documentos da
nossa bibliotheca e archivo.

Prometteu—o que está em venera de ser
uma hena realidade—alcançar do Congresso
Fedora.I os auxilies ne3essarios para os con-
certos de que carece o proprio nacional na
parte em que finscciona o Instituto.

Tudo isto prova que a investidura do
Dr. Bulhões foi um orlo de justiça e ao
M2SMO tempo assegurador de beneficies
á nossa instituição.

Na mesma sessão foi elerto sacio de igual
categoria o Sr. Dr. JosS Joaquim Soabra,
actual Ministro da Justiça e Neoosios Inte-
riores, o qual com toda a just,0 mereceu
esta honra por parto do nosso gremio.

Logo em principio de sua administração
desejou S. Ex. dotar o Instituto com una
predio em que em c )ndições favoraveis pu-
dessernos dar desobliga á nossa importante
missão.

Ninguem desconhecerá no eminente ci-
dadão os predicamentos que o tornam digno
da distincção como a de que foi objecto por
parte do instituto.

Confere este o titulo do socio honorario
pessoas que por sua idade provecta, comum-
maio saber e distincta representação es-
tojam nas circumstancias do justificar a es-
colha.

Esta manifestação de apreço coube este
anuo, com toda razão e justiça, ao preclaro
membro do apisoando brazileiro o Exm.
monsenhor D. João Braga, digno bispo de
Petropslis. S. Ex. Rovm., com a gentileza
que o caracteriza, agradeceu seu diploma,
promettendo-nos toda a coadjuvação.

Na classe 'dos meios efectivos
Em 7 de julho o Dr. Alcebiades Furtado

tomou posse do legar de meio efectivo,
vendo sido proclomado no snesmo dias

Instituto Iii.ntorico e Gi-eo-
graphico BrazileiLo — Relatorio

, annual do 1° secretario commendador Hen-
rique Raffard, lido na sessão magna de 15
de dezembro de 1905.

Em modesta, mas significativa festividade
ttcademica reunem-se hoje os membros do
jnstituto Historie° e Geographico Brasileiro
para celebrar o sexagosimo lastimo anniver-
cario de sua, fundação.

Nesses saraus aanuaes este util e patrio-
tico grame) sedo não aos desejos de vaidade
ie do vangloria, mas a explicavel necessi-
dade, ou antes a imperiosa dever.

Continuadores dos patriarchas desta casa,
nós, os que lhes vamos succedendo, contas
devemos da responsabilidade da missão que
nas foi confiada.

Devemol-as aos poderes publicos, que em
;Voa oa tempos nos teem auxiliado, a todos

os nossos compatriotas, ás nossas co-irmãos,
ás corporações estrangeiras que sempre nos
toem honrado com boa confraternidade e
muita consideração. Dovemol-as aos nossos
amigos o mais que tudo aos nossos des.
affectos.

Esses o Instituto encontrou em seu nasce-
douro e ainda não desappareceram de todo
convictos pela evidencia dos factos.

Alguom que se acha presente, ainda no
corrente armo, sahiu a campo em defesa do
Instituto Historico, mal apreciado depois de
uma longa existencia votada ao amor das
cousas patria,s.

Esse brilhante escriptor provou que o In-
stituto tem como sempre teve intensa vitali-
dade.

E' uma instituição que resistirá, pois
crystalliza o elemento substancial da vida
intellectiva da nossa patria—a sua historia.

Ha um aspecto que ora oferece o nosso
Instituto e para o qual busco a vossa at-
tenção.

O que, de ordinario, os nossos adversarlos
allegavam ora que esta associação só se com-
panha do velhos, como si o adagio latino do
senectus est morbus pudesse ser applicado a
espiritos que diariamente demonstram a sua
completa integridade.

Mas ainda por esse lado o Instituto hoje se
apresenta em condiçõss galhardas.

As nossas fileiras acham-se agora guarne-
cidas por um novo pugillo de homens que,
por suas qualidades de caracter, de intel-
ligencia, de civismo, saberão manter, com
brilhantismo, os 'oureis conquistados. Affonso
Celso, Alfredo Nascimento, Alfonso Arines,
Epitacio Pessoa, Leopoldo de Bulhõe 3, Fiei uss,
Rodrigo Octavio, Marques Peixoto, Arthur
Guimarães, Alcebia.des Furtado, Manoel Ci-
cero,Oliveira Lima, Augusto de Lima, Pedro
Lessa, Ponde% Calogeras, Horacio do Car-
valho, Couto do Magalhães, Alfredo do To-
ledo, Manuel Barata, Euelydes da Cunha,
Caniipos Andrade, Albino Alves Filho, Xa-
vier da Silveira Junior e mais alguns, per-
tencem a uma geração que dispõe de vigor
e de prestigio ainda não atacados pela acção
destruidora dos annos.

E nesse facto deve residir, como realmente
reside, uma das mais seg,uras esperanças do
Instituto.

Cabo, poios nossos estatutos, ao 1° secre-
tario, continuando a summariar todos 03
factos, apresentar, em resumo, sucinto
quadro dos nossos trabalhos no armo gila hoje
termina.

Verdade é que a imprensa, a quem SOTI103
gratos, publica graciosamente e com toda a
regu!aridade, as actos das nossas conle-
rondas. Exparsos aqui e ali seria, passados
annos, tarefa trabalhosa ao espirito inda-
gador que quizesse conhecer as diferentes
phases desta corporação.

Votado ao e-tado da Historia, disse o in-
olvidavel Eduardo Prado: «o Instituto ê ele
proprio já um largo pedaço da historia do
•saber brazileiro.»

Para justificar essa asserção pena é tenha
sido tal incumboacia conaada a quem, no
dia de hoje e ha 14 annos, obrigado se vê por
satisfação de bons desejos, a se2 a nota dis-
cordante neste concerta de harmonias litte-
rarias.

Não imporia, porém ; som atavios de elo-
quencia, o orador que voe abustr da vossa
benevolencia está tranquillo. Faliam tão alto
os esforços de todos os nossos consocios, que
só patonteal-os por meu intermedio não
lhes tira o valor e o merecimento. Podemos
todos asseverar : o anuo cadente é mais um
aunei da longa cadeia que une o paando
glorioso ao presente animador e ao futuro
rico do esperanças.

E esses votos devem constituir os anhelos
do quantos prezam az verdadeiras lettras
patrias,
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Admiravel artista do verso e muito dedi-
cado a inveetigações historicas, tent o Dr.
Furtado produzido varioe trabalhos de su-
bido valor.

Ao sentar-se entre nós prametteu elle
auxiliar os nossos esforços. Effectivamento,
no correr deste anuo, como se verá, leu ou-
tras novas producções que hão de figurar na
nossa Revista.

Espirito paciente e do amenidade de es-
tylo, o Dr. Furtado occupo-so de preferencia
com as questões do povoamento do nosso solo.

Com coa.ettivadores corno o Dr. Furtado, o
Instituto fica certo de ir caminho de pro-
speridade.

Este conceito applica-so in tolum ao Sr. Dr.
Manoel C:c3ro Porogrino da Silva, admittido
em 93.33.0 de 21 dejulho e empossado na
sessão de 21 de agosto.

Ardoroso e illustre obreiro das lettras
trias, a cilas vao prestando raies serviços na
direcção da nossa Bib'ioth ,ca 'Nacional, que
vae ser dotada do une edifIcio condigno desta
instituição, prim era, da America do Sul.

Nas fileiras dos nossas antigos e verda-
deiros homens de lettras figura com vanta-
gem o Sr. Dr. João Cardoso de Menezes e
Souza, Barão de Par anapiacaba, S. Ex. foi
proclamado em 21 de julho è tomou posse
em 4 de agosto.

Na bagagem litteraria de S. Ex. encon-
tram-se ballissimas producçõee que o torna-
ram conhecido até no estrangeiro.

Prosador entorno, como prova o trabalho
sobre Colonisação que serviu de titulo a sua
admissão. Mereceu esto trabalho detido pa-
recer do nosso digno consocie Sr. Rocha
Pombo.

O Barão de Paranapiacaba, após longa ex-
istencia dedicada ás lutas das scioncias e
das lettras, não se sente abatido. Mostra o
mesmo enthasiasmo que nas annos juvenis e
a sua permanoncia, entre nós é bom exem-
plo, digno de imitação,

Não ora desconto icido polo Instituto o 11-
lustro litterato pabLciste, o hom ii de go-
vorna Dr. JoaTiim Xavier da Silveira Ju-
nior. Desde boa] moço dedicou-30 ás lides
da imprensa, revelando capacidade não
commum. Nesse afan seguiu os exemplos do
seu progenitor, tão cedo roubado á pa,tria.

Quando prefeito municipal, o Dr. Xavier
da Silveira dignou-se de incumbir o nosso
Inst i tuto de ser juiz para apreciar o monto
de uma mernoria historica apreeeateda aos
poderes municepaes.

Advogado de gralde clientela não deixa
nas horas vagas o Dr. Xavier do entregar-
se ás pesquizas da nossa historia. •

Entre asses trabalhos figura com vanta-
gem o perfil biograpeico do grande homem
de Estado que se chamou Bernardo Pereira
do Va.sconcellos. Serviu-lho de titulo á sua
admissão esta memoria.

Com a brilhante cooperação do Dr. Xa-
vier da Silveira contamos nós os membros
do Instituto.

Elle com os rocem admittides supprirão
com vantagem os claros que a morte vae
fazendo nas nossas fileiras.

Na classe dos soeios correspondentes
Não carece de encomios quem como o Sr.

Alberto Pimentel °ocupe posição eminente
na lista doe escriptores portupezes.

O seu interessante livro a Cor:e de D. Pe
dro IV fel-o com jusVça ser admittido em
21 de junho socio do Instituto. Este trabalho
mereceu longa e minucioso parecer por
parte da COMIliSSãO subsidiaria de historia,
sendo relator o Sr. Max Fleuiss, 20 secretario.
Fazemos nos as as ultimas palavras deste
parecer muito lucrou a nossa associação
com o possuir na velha metropole quem,
dispondo de elevada cultura intellectuel o
grande amor ao trabalho, palas roeras do
colleguismo se voja obrigado, o que lhe gora

de certo tarefa satisfaetoria, a fornecer-nos
os elementee historicos que só os arehivos
portuguezes conservam. •

Como sucio correspondente foi admittido
em 7 de julho o Dr. Alfredo Ferreira. da Car-
valho, engenheiro civil e I* secretario do
Instituto Archoologico Pernambucano.

São de sua lavra: Diario de um soldado da
companhia das Indias, Olinda conquistada,
Imprensa ba lliana, Jornaes pernambucanos,
etc. Foi, pois, baila aeluisição para o In-
stituto a desse homem de lettea.s que possue
estudos espacia es sobre as diferentes phases
da historia pernambucana.

Sob o titulo Chronologia PaWisfrt, escreveu
o Sr. José Jtcintho Ribeiro, paciente e cu-
rioso ti. ..lei:alho que lhe deu o direito de fi-
gurar oure os nossas associados correspon-
dentes.

Para dar iléa do valor dessa chronologia
basta citar cote é elle muito consultada pelos
frequentadores da nossa bibliotheca.

A chroaologia mereceu justo parecer do
nosso illustre consocio, ha leme o fenecido,
Dr. Antonio de Toledo Piza e elogios fir-
mados pelos illustreo coaegoEzequias Gaivão
da Foneeca e pelo uota.vel jurisconsulto, pu-
blicista e lont tu. Faculdade de Direito de
S. Paulo Dr. Isra,zilio Machado de Oliveira.

Acontecimento de surnma importa.ncia foi
sem duvida a publicação da obra em troe vo-
lumes do Sr. Dr. Panklizt Celogeras, As Minas
do Brasil, um trabalho que constitue verda-
deiro tratado sobre tão importente as-
sumpto, E' de ailm:ra.r a erudição, o critorio
imparcial e o espirito de invest:gação reve-
lados pilo jovea deputado.

Historia das mines, de suas primitivas
descobertas, Meias empeo iodos, classifica-
ções mineralogicas, aperfeiçoamentos na
extra:ção, de !a tendia nas explorações, leis
antigas e modernas, tudo tem loga.r cabido
neste immenso repositorio do informações
uteis ao progres so do Brazil.

Em con-;ognencin do longo e justo parecer
firmado pelo er.viscoade de Ouro Preto, na
qualidade de relatar da commiseão de his-
toria, foi o Dr. Pendei, Calogeras admittido
com todo o direito sesio correspondente do
Instituto em 18 do setembro e tomou posse
em 2 de outubro.

Tem-se reproduzido entre diversos Es-
tados do Brezil questões sobre limites. Esses
litigios icem dado lagar ao appareeimento de
trabalhos sobre pontos da nossa historia ter-
ritorial. Serve agora de exemplo a me-
nearia Limites entre os Estados de Minas
Geraes e do Espirito Santo, firmada pelo
Dr. Bernardo Horta de Araujo, deputado
federal.

O Dr. Horta revelou-se investigado], das
antiguidades do Estado que dignamente re-
presenta; foi proclamado socio correspon-
dente do Instituto em 18 de setembro.

Os anaaee do Estado, p tria da tantos bra-
zileiros illustres, receberam valiosa contri-
buição com a importante mononograOia do
Sr. Dr. Diogo da Vasconcellos, Historia an-
tiga de Minas Gemes. Esmerilhando factos,
(tire-abrindo novas documentos, fez o Dr.
Diogo perfeito quadro synthetico do desen-
volvimento social o palitico do Minas, reve-
lou-se escriptor o sobretudo imparcial.

Traçado com estylo elegante e de facil
leitura o livro do Sr. Dr. Diogo do Vascon
cotios justamente proclamado sacio corre-
spadente do Instituto.*

Nem sempre as tempestuosas lutas poli-
ficas absorv3rn do tolo 03 cuidados dos
nossos homens publicas. Alguns ha que se
aproveitando dos lazeres cultivam coin van-
tagein as lettras o scioacias.

E disto dá prova o Sr. senador Dr. Joa-
quim Nogueira Paranagá com seu livro,
Do Rio de Janeiro ao Piuuhy. Escripto com
criterio e observação, em linguagem fluente.

pode ser lido de uma assentada, deWango
espirito do leitor boas impressões aceeda
nosso paiz. Sua originalidade impõe-sio ci

pôde o Dr. Nogueira Paranagá ser incluiu,
com vantagem na grando galeria dos via-
jares que em todos os tornpos toem percorrida`
o Bra.zil o cujas memorias dão valor ás peie
ginas da nossa Revista. S. Ex. foi procla;
mado socio correspondente e empossado em
4 do corrente.

Não silo de facil execução os trabalhos
genealogicos quando se trata de uma só fa-
milia illustre, cujos descendentes se contam
ás vezes por milhares. Essa dificuldade sobe
de ponto quando o eecriptor tem de se °o-
cupar de diversas remitias que em certa
época se fixaram em determinada localidade
o dahi se ramificaram.

Esses obicee venceu-os brilhantemente o
Sr. Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme com a
sua Genealogia Paulista, quojá conta oito vo-
lumes. Trabalho de longo folego suppre
muitas das lacunas que se pódem encontrar
em Pedro Toques, Mondes do Almeida, Aze-
vedo Marques, etc.

Bem recebida pelo Instituto a candidatura
do Sr. Dr. Silva Leme, foi elle proclamado
socio correspondente em 21 do julho.

Entretanto manda a verdade dizer que o
trabalho do Sr. Dr. Silva Lemo pódes sor
ainda augmeotado com os ascendentes doe
chefes que fixaram residencia em S. Paulo,
por exemplo • na familia, Toledo Piza, o il-
lustre gonealogista, (aliando de D. Simão de
Toledo Piza, natural de Angra da Ilha Ter-
ceira, que casou em S. Paulo no anuo
1640, o indica pertencente ás casas dos du-
ques de Alba de los Tormas e condes de Oro-
pesa cuja origem encontramos mais desen-
volvida em um trabalho intitulado Mentoria
kistorica so5re la familia Alvares de Toledo
em Chile, publicada em 1903, por Thomas
Thlyer 0,j, sda 11-)s anuao3 da Universidade do

tufo CXIII.
Neste anru de 1005 lambem tomaram

posso os Srs. Carlos Lix Klott, consul geral
da Republica Argentina, em 24 de março, a
Dr. Sylvio Romero em 28 de abril, procla-
madoe socios em 1904.

O Sr. conslheiro José Mauricio Fernan-
des Pe,reire. de Barras, nosso companheiro de
trabai hos desde 1853, foi elevado merecida-
ment á classe demito lionora.rio na sessão
de 7 de abril.

O nosso cansocio thesoureiro Dr. Fran-'
cisco Baptista Marques Pinheiro havendo
sido na sessão de 23 de julho exonerado, a
sou podido, por diversas vezes solicitado,
foi substituido até a eleição do novo titu-
lar, pelo nosso confrade Sr. Arthur Gui-
marães.

Deram-se algumas modificações nas di-
versas commissões em con.sequencia do
exonerações concedidas a pedido

Na de Filados e Orçamento, o Sr. desem-
bargador Thomaz Garcez Paranhoe Monte-
negro substituiu o Sr. conselheiro José Mau-
ricio Fernandes Pereira de Barros; na do
Admissão de Socios, o Sr. conselheiro Sal-
vador Pires de Carvalho o Albuquerque
substituiu o Sr. conselheiro João Carlos de
Souza Ferreira e o Sr. barão de Alencar
substituiu o fallecido conselheiro Manoel
Francisco Correia, cuja b3nemerencia é de
todos perfetamente conhecida.

Na repreeeutaçá.- o do Congresso Ultimo-
Americado o Sr. conselheiro Condido do
Oliveira substituiu o Sr. visconde de Ouro
Preto.

No Congresso de Expansão Economica o
instituto foi representado polo Sr. Dr. Atoe-
biades Furtado.

Na inauguração da estatua do eminente
jurisconsulto Dr. .Augusto Teixeira de Froltae
esteve presente o Instituto, bem como ora
todas P.$ solenaidades que se realigaiwa
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Avenida 'Central, levada a effeito graças á
en orgio, e força de vontodo de dous benemo-
rito's larazileiros,Dr. . Lauro alüller o Dr .PaulO
de rirontin.

'ian sessão da assemblOa geral de 23 de de-
7 Cudo.) do 1901, presidida pelo Sr. marquez
le Paranaguit,foi unanimemente approvado:
o.ase eullocado na sala da nossa secretaria

4) re • rato a oleo do nosso venerando presi-
dente, conselheiro Oleg,ario Herculano do
_faquino e Castro.

Para execução desse desideratunt foi 0300-
Ihido O dia 30 do março, anniversario na-
talicio de S. Ex. Era desejo do Instituto
dar a esta cerimonia o maior blilhantissao,
mas a isto se oppoz o Se. presidente, pedindo
'base ella realizada com toda a simplicidade
t: assim foi.

No referido dia 30 o Instituto enviou a
S. Ex. um cartão de ouro acompanhado de
uma mensagem redigida polo nosso emi-
oeuao consoeio Dr. Affonso Arinos e assi-
gaiola por todos os membros presentes, em
numero de 46.

Desse modo o Instituto procurou solver
uma divida do gratidão para com o nosso
illustre presidente, a quem deve inolvida-
veis serviços.

Na sessão de 7 de julho propoz o 2^ se-
cretario, Sr. Max Fleuiss, ficasse registrado
na acta um voto de pezar pelo fiallecimento
do sabio geographo Elisée Réclus.

Por °ocasião do enterramento do nosso
pranteado l o vice-presidente Sr. conselheiro
Manoel Francisco Correia, o Instituto teste-
munhou o seu apreço ao illustre morto fa-
zendo-se representar e depositando uma
coroa sobre o ataúde.

Ao termos conhecimento da elevação do
nosso preclaro consocio monsenhor D. Joa-
quim Arco Verde de Albuquerque Cavalcanti,
resolvemos fosse uma commissão felicitar
Sua Eminencia por ter recahido ache essa
suprema dignidade conferida pela primeira
vez a um prelado sul-americano.

Ao partir S. Ex. Roma. para Roma uma
outra commissão foi-lhe levar os nossos votos
de boa viagem e feliz regresso.

Em Roma Sua Eminencia encontrou-se com
ires venerandos consocios nossos—os cardemos.
Rampolla e Gotto e o bispo do Pará, D. Fran-
cisco de Rego Moia, aos quaes apresentamos
daqui os nossos comprimentos respeitosos.

O Instituto igua l mente fez-se representar
nas SOSSÕC3 litterarias realizadas em homa
.nage-n a D. Miguel Cervantos pelo Gabinete
Portuguez de Leitura, Retiro Litterario Por-
tuguez o bem como a todas as cerimonias e
solenuidades para as quaes fora gentilmente
convidado.

O patrimonio do Instituto foi augmentado
com a generosa offerta do nosso bonemerito
presidente, Sr. conselheiro Olegario, de seis
apolices municipoes do valor de 200$ cada
uma.

Fez-se a distribuição do volume LXVII da
nossa Revista, achando-se no prelo a 1' parte
do vi fome LXVIL

Contagia muito frequentada a nossa biblio-
-taoca e archivo, a. cargo do Sr. Dr. José
Vica. 4 Fazenda, cujos serviços a esta associa-
aa.o não carecem de encomios.

corai:unamos a ser honrados com impor-
lanasonros obras nacionaes o estrangeiras
que constara das respectivas actos, bem
como manuscriptos, jornaes, revistas litte-
parias e scientificas e inappas.

Dentre os ollartantes cumpre salientar
os nossos consoemos senador Manuel Barata,
Dr. Antonio de Toledo Piza, Max Fleuiss,
Dr. Aloobiades Furtado, visconde de Sanches
de Baena, Dr. João Barbosa Rodrigues,
Dr. Manoel Cimo, De, Nolson do Sanna,
Dr. Parolai. Calog,eras, coronel Thaurna-
tilaria tosarão do Vasconcellos, Dr. Paliai de
Froatin, Joaquim Augusto Gania, Levado

do Amaral Gurgol, Carlos Larrabure y
Corrêa, Alejandro Rosas, Daniel Garcia,
Acevedo, viuvo do Senador Thomaz da Por-
ciuncala, Dr. Guilherme Catramby.

Fizeram-se ouvir em diversas sessiks os
distinctos collegas visconde Rodrigues do
Oliveira, sobre Finanças do Brasil; Dr. Nelson
de Senna, sobre o Rio Doce ; Dr. Alcebiades
Furtado, lendo um seu trabalho acorca. de
Um naturalista do sutil° XVI!!; Pedro
Montenegro, que descreveu a Flora do Pa-
raguab sobre a Historia de duas villus, Sao
Joao da Barra e Campos ; Os Caminhos
para Minas ; Os unimos dias de Pedro Ivo ;
José Francisco da Rocha Pombo sobre o
prologo o programtna da sua Historia
do Brasil ; Max Flouiss sua mamona
sobre D. Pedro Á do Brasil e IV de Por-
tugal—Condições adules do Instituto Insto-
rico e Geographico Brasileiro ; Eduardo Mar-
qu 3S Peixoto, Conllicto entre o Vice . Rei Luiz
de Vasconcellos e Souza c desembargador Am-
brosio Pitaluga—Manobras militares executa-
das nos campos do Sant'Anna o S. Christo-
vão por ordem do Vice-Rei Conde de Re-
zendo—Ques:Õos sobre terrenos na Ilha de Pa-
quetd ; Sr. Senador .Manool Barata ao offe-
rocer ao Inaituto uma carta autographa do
Sr. D. Pedro II dirigida ao marquez d Sa-
pucahy, a respeito da que tão litteraria
sobre o poema A Confederaçao dos Tamoyos
leu notas innumeras sobre o assumpto.

Por cilas ficou provado, além da authen-
ticidade do docunieato, que o Imperador
tomou parte nesta fatestão, escrevendo ar-
tigos no Jornal do Commercio, sob o pseudo-
nvino Outro amigo do poeta. O Imperador,
Manoel de Araujo Porto Alegre, Frei Fran-
cisco de Mont'Alverne, defenderam o poeta
Domingos Gonçalves de Aragistya,, contra a
critica do José de Alencar que, no Diario do
Rio, escrevera sob pseudanymo 03 diversos
artigos. Por proposta do Sr. 20 secretario
Max Fleuiss, unanime;nion f.e approvada, o
Instituto resolveu mandar copiar as refe-
ridas cartas e publicol-as em um dos proxi-
mos numeros de nossa Revista.

Não pôde o Instituto deixar de consignar
nesta resenha o facto do ter sabido do prelo
o 4° e ultimo tomo do Compendio da Historia
do Brasil, da lavra do padre Raphael M.
lanti S. J., obra cujo inicio data de 1893.

Esse trabalho do nosso modesto quão eru-
dito oonsocio se imp73e a grandes louvores,
por exprimir, em sua singeleza expositiva, a
grande cultura do autor, sendo no genero
uma publicação magnifica.

Sobre esse mesmo assumpto cumpro regis-
trar o apparecimento dos primeiros fasci-
culos da Historia do Brasil do nosso prove-
cto consocio Sr. Rocha Pombo. Dessas pri-
meiras paginas se páde augurar um livro do
primeira ordem, pela elevação de conceitos
e segurança de inspiração.

Ainda cumpre salientar os novos esforços
do nosso vice-presidente, Sr. barão Homem
do Mello, que, achando-se na Europa, cuidou
da nova edição do seu Mas do Brasil.

E, neste terreno de colla losração, cita-
remos o concurso do Sr. Sainotellette, digno
ministro da Belgica, que se tem empenhado
em offerecer ao nosso instituto varias pu-
blicaeõos feitas em seu pitiz o do notavol

laspiraram-nos serios cuidados os nossos
distinctos companheiros de lides mamam
de Paranaguá, visconde do Ouro Preto e
barão de Loreto, pelos incommolos phy-
sicos que os aoommotteram. Felizmente,
estes se dissiparam. Fazemos votos para
que continuem a nos auxiliar, dando sempre
o exemplo da assiduidade e amor á no :sa
corp oração.

Sempre agradecido á memoria de todo: os
seus condOeio'i, que toem coutribuido para o
engrandçoinseato desta agremiação, o lasti-

tido fez celebrar uma missa do suffragioS
pelas almas dos seus fallecidos confrades.

Neste anno deixaram-nos para sempre :
Dr. José Saldanha da Gama, commenda,dor
José Antunes de Oliveira Catramby, padre
José Joaquim Corrêa do Almeida, Don Mar-
tin Garcia alérou, monsenhor D. José Lou-
renço da Casto Aguiar—bispo do Amazonas,
Dr. Antonio Manoel Gonçalves Tocantins,
conselheiro Manoel Francisco Correia, Dr,
Antonio Joaquim de Macedo Soares, Dr. An-
tonio de Toledo Piza e Almeida.

Melhor do que nos, vae o orador do Insti-
tuto, com a eloquencia que lhe é propria,
patentear os serviços prestados por estes
illustres finados e mostrar a magna que nos
ficou pela falta de tão estimados auxiliares
o bons companheiros.

Como se trata de pagar no dia de hoje
dividas do gratidão não nos podemos esque-
cer do Sr. D. Pedro H.

Em signa' de pezar polo seu fallecimentoo
no dia 5 de dezembro teve o Instituto cer-
radas as portas do seu elificio, como o tem
feito em todos os anniversarios do infausto
acontecimento.

Para satisfação do Iastituto Historio° e
Goograpaico Brazileiro que, primeiro, teve
a iniciativa da repatriação dos despojos do
imperador e da sua ausasta esposa, vê o
mesmo Institoto caminhar vicioeiosamente
esta idéa generosa e digna dos brasileiros.

Não é olha a manifestação de partidos po-
liticos, mas exprime os votos de todos quan-
tos desejam concorrer para esse preito de
.justiço, á memoria do nosso graaile compa-
triota.

Nesse dia o Instituto irá ao encontro do
venerando ataúde para prestar-lho ainda
maiores hommageas, som outros sentimen-
tos mais que os do muita saudado, muito
respeito e eterna gratidão a quem foi in-
excedivel amigo, carinhoso guia o inolvia
do.vol protector.

Pagadoria do Thesouro Ire"
der.i.1— Pagam-se amanhã as seguintes
folhas

Instituto Benjamin Constant, montepio o
diversas pensões de guerra.

Collogio Resultado doa
exames prestados pelos alumnos da I s série,
em dezembro lindo

Theoricos—A oprovados : plenamente, grito
9: Antonio Paiva, Agenor B. Franco, Olo-
percio D02111 ; grilo : Eugenio V. da
Coem, Armando Simonotti, Zono E. Leal',
Alvaro Simonetta Alvaro Leal Goulart, Re-
nato Freitas, Mario M. Gomes ; gráo 7 : El-
pidio de Marins, Julio C. Gomes da Silva;
Ernesto Ro tragues de Campos, Manoel Ta,
vares, Ascendi no Nascimento, Manoel Hass-
locher, João B. Cavalcanti, Henrique da Costa
o silva, Ant mio L. Camara, Rubem Noro-
nha, Adriano B. Oliveira, Alceu C. Moraes,
Waldemiro Pereira ; grito 6 ; Thucydides
M. Carvalho, Nel .goa Barreto, Horacio P. da
Silva, Elpidio da Silva, Dano de Carvalho,'
Joaq mim Torres Homem, Oscar Araujo, Ar-
naldo °laica. i, amor Figueira, Raymando
Rubim, Trajano Souza, Carlos Borromea,
Josá Silva Gomes, Eulalio Brandão, Po Iro
A. Ferreira, Sergio Cordial ; simplesmente;
gráo 5 : Sylvio Fabrico', Alcides Teixeira,
Carlos Monteiro, Oct avio Paranhos, Olde mar
Azevedo, Waldemar Faro, Agostinho Ma
Porto ; gráo 4 : Armando de Andrado, Nilo
Sucupira, João Saltes, Carlos Baldou; Carlos
Braga, Mario Braga e Otholo Vaz.

Desenho — Approvalos: com distincção,
grão 10: Agenor 13.Franco, Oloporcio Doemoo
e Antonio Paiva; plenamente, grão 9: Er-
.nesto R. Campos; grao 6: Sylvio Fabricci,
Zuno i, LeM, Alvaro L. Goulart, Dano Car.
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valho, Sergio Cardim, Hanannil Tavares
e Eugenio N. da Cunha; simplesmente, grão
5: Raymundo Rubim, Manoel Hasslocher,
Armando Simonetti, Alcides Teixeira,Othelo
Vaz, Antonio L. Camara, Rubem Noronha,
Carlos Barromen, Adriano de Oliveira,
Alceu de Moraes, Waldemiro de Oliveira,
Jacy Figueira, Mario Gomes, Armando de
Andrade, Julio C. Gomes da Silva, Thucydi-
des de Carvalho, Nelson M. Barreto, Olde-
mar de Azevedo, Ascendino do Nascimento,
"'orado P. da Silva, João Salles, Elpidio F.
da Silva, Elpidio de Marins, Waldemar Faro,
Joaquim Torres Homem, Oscar Araujo, João
B. Cavalcanti e Arnaldo de Oliveira; gráo 4,
Nilo Sucupira, Agostinho M. Porto, Alvaro
Simonetti, Tra.jano de Souza, ()atavio Para-
nhos, Henrique C. e Souza, Mario Braga,
Carlos Braga, José da Silva Gomes, Lucas
Burlamaqui, Eulalio Brandão, Pedro A. Fer-
reira, Renato Freitas, Carlos Monteiro e Car-
los Baldner.

Calligraphia - Approvados: plenamente,
grão 9: Waldemar Faro ; gráo 8: Alvaro L.
Goulart, Renato Freitas e Joaquim Torres
Homem; grá.o 7 : Ernesto R. Campos, Agenar
B. Franco, Ascendia° Nascimento, Hora:do
P. da Silva, João Sanes, Oscar Araujo e Olo-
,percio Doemon; gráo 6: Adriano de Oliveira,
Alceu Moraes, Jacy Figueira, Sergio Cardim,
;Nelson Barreto, Oldemar Azevedo, Hanannil

Tavares, Elpidio do Marins e Arnaldo de Oli-
veira; simplesmente, gráo 5: Alvaro Simo-
notti, Henrique da C. e Souza, Dano de Car-
valho, Waldemira Oliveira, Mario Gomes,
Armando do Andrade, Julio C. Gomes da
Silva, Thucydides de Carvalho, Elpidio A.
Ferreira, Eugenio V. da Cunha, João B. Ca-
valcanti e Antonio Paiva ; grão 4: Nilo Su-
cupira, Raymundo Rubim, Agostinho M.
Porto, Manoel Hasslocher, Armando Simo-
netti, Trajano de Souza, Octavio Paranhos,
Mario Braga, Carlos Braga, Alcides Teixeira,
Sylvio Fabricci, Zona E. Leal, Othelo Vaz,
Antonio L. Ca,mara, Rubem Noronha, José
S. Gomes', Carlos Barromen, Lucas Burla-
maqui, Eulalio Brandão, Pedro A. Ferreira,
Carlos B. Monteiro e Carlos Baldner.

Imprensa - Recebemos e agrade-
cemos:

Gazeta Jurídica de S. Paulo, n. 3, de 1905.
Bo:etim de Estatistica Demographo, Sanita-

ria do Estado de S. Paulo, n. 51.
Boletim da Allandega do Rio de Janeiro,

n. 23.
A Lavoura, contendo artigos sobre: Valo-

rização do café, quatro importantes legumi-
nosas, capim-cidade, requestro do lar, poder
publico americano e agricultura, pela la-
voura, formigas cuyabanas, curso pratico de

mecanica agricola, consideraçUes sobre es-
tatistica agricola, cultura de baunilha, va-
riedades, estatutos da Sociedade Nacional do -
Agricultura, regulamento da dita sociedade,
noticiaria etc.

m...
Correio - Esta repartição expedir

malas pelos seguintes paquetes
Hoje:
P Aquitaine, para Bahia e Marselha, ré..

cebendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para b interior até ás 10 1/2, ditas
com parte duplo e para o exterior até ás 11.
o objectos para registrar até ás 9.

Amanhã :
Polo Sino, para Santos, S. Francisco,

Itajahy, Rio Grande do Sul o Rio da Prata,
recebendo impressos até as 9 horas .da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 10 e objectos para registrar até tis 6 dag
tarde de hoje.

Pelo Jaguaribe, para Bahia e Recife, re-
cebendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas
com porte duplo até ás 3 e objectos para re-
gistrar até á 1.

Observatorio do Rio do Janeiro-Boletim moteorologico- Dia 1 de janeiro de 1905.
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4 h. m 	 751.8 24.7 20.4 88 0.0 Nulo 1.0 CK. KN
7 h. ro 	 753.4 24.3 20.3 90 0.0 Nullo 1.0 CX. RN
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1	

.......n"

Temperatura: mavima, á 1 h. T., 23,0; minima, ás 8 hs. 3/4, M., 23,0.-Evaporação e TI 24 horas, 1.1...ázone ás 7 hs. m. 0, ás 7 ha. n. 2. - Chuva
cabida: as 7 hs. da manhã ina/m23; as 7 hs. da noite, Ural m09.- Total em 24 horas, 12 a u3,33.- Horas de insolação, 1 h. 40 m.

Observatorio do Rio ao Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 2 de janeiro de 1903.
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0/0

92.0 WSW	 2
93.0 SW	 2
91.0 S	 1
91.0 SSE
93.0 ESE
93.0 SSW	 2
91.2 S	 2
91.8 SSE	 2
91.0 SE
89.0 E	 2
92.0 SSE	 2
84.0 SE	 3
80.0 SSE
78.2 SE
84.0 SSP:	 3
91.8 SSE
92.0 SSE
92.0 S	 2
93.0 SSE	 2
92.0 SE	 2
94.0 S	 2
93.0 S	 2
90.0 SSE	 3
93.0 Calma	 o

-
-
-
-
-

Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue

Chuva
Chuviscos
Chuviscos

••
Trov.õ.cs

Chuva
Chuva
Chuva
Chuva

Chuviscos

in/in

20.72
20.65
20.27
20.27
20.52
20.39
20.53
21.31
21.50
22.08
22.93
22.31
20.86
20.73
20.95
21.31
21.37
21.50
21.17
20.98
21.10
20.65
19.28
20.01

-
-

Encoberto
Encoberto
Incerto

Máo
Incerto
Incerto
Incerto

Encoberto
Incerto
Incerto

Mão
Máo
Máo
Mão

Incerto
Incerto
Incerto
Incerto

zsraçOss ESTAÇÕES

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajú 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Victoria 	
Juiz de Fora 	
Capital 	

mim	 o	 mim	 e
752.12	 20.2	 21.43	 27.25

28.00
762.69	 29.2	 23.21	 27.40
764.30	 28.2	 19.59	 27.30

24.45
763.48	 28.6	 20.15	 27.90
762.09	 20.4	 16.94	 30.10

27.00
763.65	 26.8	 20.80	 26.05
762.40	 27.4	 23.07	 26.30
763.48	 26.6	 22.19	 27.50
766.20	 24.4	 21.17	 21.80
751.00	 24.5	 22.27	 27.00
764.05	 23.0	 17.63	 22.45
761.92	 25.2	 20.68	 25.10

S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Assuncion 	
Posadas(x) 	
Florianopolis 	
Corrieutea
Itaqui 	
Porto Alegre 	
Rio Grande 	
Cordoba (x` 	
Rosario (x) 	
Nlendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	
Montevideo 	
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762.64 20.2 15.61 21.70
762.58 25.0 19.65 25.50

764.56 21.4 13.09 21.80

759.30 27.0 18.42 3
763.15 24.4 16.40 25.85

760.95 27.0 10.59 26 95

761.28 25.0 18.54 24.2:i
760.00 21.0 3.12 25.50
758.20 22.0 17.88 23. 30
759.50 23.0 19.04 26.50
758.20 21.0 19.94 22.00
762.50 23.0 15.55 23.75
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rnagnetico do dia 3 de janeiro de 1906 (plana feira).
Directoria de Meteorologia da Mai-44414n, Paypartição da Carta Maritinna -- Resumo rnetoorologico
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755.90 24.0
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OCCURRENCIAS

De 10 hs. a. ás it hs. 40 m. a. chuviscou; de 13 hs. 50 m. (1 h. 50 m. p.) até depois de 15 lis. (8 hs. p.) trovejou ao NW e de 15 lis. 10
p hs. 10 m. p.) até 19 hs. 35 m. (7 lis. 35 m. p.) choveu, tendo chuviscado desde esta hora até cerca de 20 hs. 30 In. (8 hs. 30 iii. p.).

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÀO CENTRAL-DeclinaÇão=80 49' 00" NW

Directoria de Meteorologia, 4 de janeiro de 1906-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenvvich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)

Em S. Paulo choveu hontem pela manhã e é tarde.
Em Florianopolis callirain aguaceiros acompanhados de vento E, hontern á noite.

Nota ao meio dia - Na Capital o tempo se conservará variavel, tendendo, porém, a melhorar.

NOTA	 As observações com este signa! (x) são de hontem.
Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
Até és g lis, 30 sus. p, não te recebeu toais telegramma algum.
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Directoria. do Meteorologia. da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteorologico e magueticG
do dia 4 ilo janeiro do it;06

OCCURRENCIAS

De 10 hs. 55 m. a. á II hs. 25 in. a. choveu e chuviscou.
De 13 lis. 30 m. (1 h. 30 In. p.) até depois de 15 (3 lis. p.) e das 19 lis. 50 m. (7 lis. 50 iii. p.) até depois de 23 hs. (11 lis. p.) chuviscou con-

tinuamente, tendo chovido ininterruptamente de 15 lis. 15 In. (:3 lis. 15111. p.) até 19 lis. So m. (7 lis. 50 ia. p.).

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL -Inclinação=80 49' 10" NW

Capital Federal, 5 de janeiro de 1906.-Observações meleorologicas simultaneas.-A Oh. m. de Oreenxvich ou 9h. 07 m. a t. m. do Rio.

ESTAÇUS

1..o	 mm	 o..,.	 h MM0 .	 0 I.
....	 c. g

.15	 O Co	 5.e: r,5„.. - E	 .,....
... o	 .. .	 ,. _.	 e = .as O

E-0
E°2,

ESTAÇÕES

Belém 	
S. Luiz . . . . 	 . 	
Parnahyba .. 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parallyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
blaceie 	
Aracajú 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	 •
Violaria 	
Juiz de Fora 	
Capital"	

m/rn	 0
766.82	 25.8

--
763.49	 27.5
764.90	 27.8

764.38	 29.0

--

	

76i.25	 27.1

	

763.30	 27.0

	

764.18	 26.5

	

766.39	 23.7

	

761.90	 28.5
	765.77	 21.4

	

763.12	 23.2

S Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Cura yba 	

Assuncion. . 	
Posadas
Elorianopolis 	
Cot•rientes (x) 	
Itagui 	
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 .•
Cordoba (x) 	
Rosario (x) 	
Mendoza 	
Buenos Aires (x) 	

Montevideo 	

in/ni	 mim	 o

763.08	 23.8	 19.46	 24.65

766.63	 19.2	 4.0.28	 21,2:1

765.15	 24.8	 18.18	 25.00
760.20	 27.0	 19.30	 29.50
763.:'. 2	 25.0	 17.12	 26 95
169.21	 25.1	 16.52
161.48	 25.2	 16.61	 24 90
767.00	 22.0	 14.51	 24.5e
764.80	 24,0	 13.28	 20.50

7(2.20	 26.0	 17.20	 21.('‘
766.10	 22.0	 16.16	 21.V:

Na Victoria choveu e trovejou no correr do dia de hontem.
Em Santos choveu na noite de hontem.

•••••••

Nota ao meio -dia - Na Capital o tempo tende a melhorar, sendo ainda possivel a occurrencia de chuva.

NOTA - As observações com este signa] (x) são de hontern.
Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
Até à 2 ht. 30 ms. p. Abo se ,recebeu mais telegramnta algum.
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EDITAES E AVISOS
iene,	 Aleffin

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito.
' Vapor allemã.o Assuncion, procedente de
Hamburgo, entrado em 3 de novembro de
1905 - Manifesto n. 821.
. Armazem n. 1 - FSC : 1 caixa n. 13.978,
rep .egada.
1 FEC-K : 1 fardo n. 1.805, avariado, roto.

FBC : 1 caixa n. 428.602, avariada.
G&G ... 1 caixa n. 622, repregada.
ICC : 1 caixa n. 995, repiegada.
JMC-R: 1 dita n. 155, idem.
JArp: 1 dita n. 7.337, repregada o ava-

r
; JRC&C: 1 dita n. 1.490, idem idem.
' JCC: 1 dita n. 2.687, repregada, .

1.113.S&C: 1 dita n. 2.196, idem.
RF&C: 1 dita n. 1.142, idem.
PLP: 1 dita n. 103, idem.
11FB: 1 saco') n. 381, avariado.
O&C: 1 caixa n. 120, repregada.
CCB-100-SCH: 1 dita n. 827, repregada

gi avariada.
STC 2 ditas n. 1 e 2, repregadas.
684: 2 ditas as. 2.916 e 2.853, avariadas.
93-1 dita n. 399, reprega.da.
V&J: 1 dita ri. 6, avariada.
X: 2 ditas as. 95 e 157, repregadas.
RZR: 2 ditas ns. 208 e 276. avariadas.
Armazem n. 1-Z: 2 caixas ns. 208 e 276

Pariadas.
Z-R: 2 ditas ris. 119 e 120, idem.
Idem: 1 dita n. 118, repregada.
Idem: 1 dita n. 121, reprega,da e ava-

Xiad a .
"S-R: 1 dita n. 81, idem idem.

Vapor allemão Pernambuco, procedente de
Hamburgo, entrado em 12 de dezembro de
,)05. -Manifesto ri. 795.
. Trapiche ilha do Caja-C&S: 6 barris, sem
'mero, vasando.
Vapor allemão P. Waldenzar, procedenteC.

e Hamburgo, entrado em 22 de dezembro
ile 1905.-Manifesto n. 824.

Trapiche ilha do Caj il-F : 3 barricas ns.911
a 913, avariadas.

Vapor italiano Covo:ma, procedente de Ge-
novr, entrado em 14 de dezembro de 1905.
' Trapiche Rio de Janeiro-NPC: 19 barris,
ffiein numeres, com falta.
' LC: 1 engradado idem, idem.

Vapor italiano Citld de Mitano, procedente
de Genova, entrado em 13 de dezembro de
1905.-alanin .sto n. 943.
' Trapiche Rio de Janeiro-F&M: 2 borda-
lezas, som numeres, com faltas.

Vapor austriaco Melpome, procedente de
Mesto, entrado em 27 do novembro de 1905
"-Manifesto n. 888.
: Armazem n. 14-ABC: 3 fardos as. 101,
102 o 104, avariados.

Idem : 1 dito n. 105, idem.
ARDO: 1 caixa n. 15.380, repregada.
CEP: 1 dita n. 15.164, idem.
GPC: 1 dita n. 38.385, idem.
Idem: 1 dita n. 38.409, idem.
Idem: 1 dita n. 38.394, idem.
LFR: 1 dita n. 36.161. Idem.
Idem: 1 dita n. 16.154, idem.
L de R e C: 1 dita n. 15.270, idem.
Idem: 1 dita n. 15.298, idom.
MCC: 1 dita n. 17.909, idem.
P-62N-Z: 1 dita n. 1.241, repregada.
kirmazem n. 14-AS--22: 1 caixa n. 819,

,épregada.
1.M: 3 ditas n. 62, 83 o73, idem.

Idem: 1 dita n. 56, idem.
L. de R. C.: 1 dita n. 15.272, idem.
RLC: 1 dita n. 36.181, idem.
Vapor allemão P. E. Frederick, proce-

dente do Hamburgo, entrado em 27 de no-
vembro de 1905. Manifesto n. 886.

Armazem n. 12-NMF: 2 caixas ns. 171 o
172, avariadas.

Idem: 1 dita ri. 169, repregada, e ava-
riada.

F&S: 2 barris ris. 621 e 616, avariadas.
83: 2 caixas ns. 1.032 e 1.001, reprega-

das e avariadas.
RNG: 1 dita n. 3.355, idem idem.
CBMSA-100: 1 dita n. 47, avariada.
NMF: 2 ditas as. 174 e 177, idem.
P&O : 1 dita n. 642, iddm idem.
L&M : 1 fardo n. 1.040, idem.
ESC: 1 caixa n. 1.400, avariada.
Idem : 1 dita n. 78.735, idem.
Despacho sobre agua - F&S : 2 barricas

as. 617 e 620, idem.
Idem : 2 ditas ris. 615e 618, idem.
Idem : 2 dtas ris. 619 e 622, idem.
Artnazem n. 12- C: 1 caixa n. 2.816,

repregada.
NMF : 1 dita n. 174, idem.
HP :2 ditas n. 8e 10, idem.
LARC 1 dita n. 6, idem,
CAB: 2 ditas ns.5.382 o 5.384, avariadas.
Despacho sobre agua-TBC :1 dita n. 172,

repre,gada.
Vapor francez Atlantique, procedente de

Bordéos entrado em 29 de novembro de
1905.-Manifesto n. 896.

Armazem n. 10-OCA-PDF: 1 caixa n. 1,
reproga.da o avariada.

EL: 1 dita n. 10, idem idem.
FJ-66-21-C-4: 1 dita sem numero,

idem idem.
FJ-15-70-C-5: 1 lita idem, idem idem.
BO: 1 dita ri. 2.276. idem idem.
OCA - IDE: 1 dita sem numero, idem

idem.
PMC: 1 dita n. 3, idem idem.
FJ-82-22-C-3: 1 dita sem numero,

idem idem.
RSC-830: 1 dita a. 6.276, idem idem,
Portella: 1 dita n. 432, idem idem.
JCF: 1 dita n. 69, avariada.
MWC: 2 ditas ns. 5.461 e 5.318, repre-

gadas e avariadas.
LSC: 1 dita, n. 1.119, idem idem.
HBC : 1 dita n. 234, idem idem.
\SUO: 1 dita n. 5.437, idem idem.
D-GCE: 1 dita n. 3.'53, idem idem.
J&P: 2 ditas ris. 8 e 7, idem idem.
Z-E: 1 dita ri. 160, idem idem.
HO-D: 1 dita n. 245, ideia idem.
LSC: 2 ditas ris. 1.116 e 1.129, idem idem.
at\VC : 2 ditas ns. 5.430 e 5.460, idem.
Idem : 1 dita ri. 5.473, idem idem.
LSC : 1 dita n. 1.113, idem idem.
M WC: 2 fardos ris. 5.482 o 5.484, idem

idem.
Idem : 1 dito n. 5.483, idem idem.
Vapor allemão Bonn, procedente do Bre-

men, entrado em 24 de novembro de 1905.-
Manifest ) n. 880.

Arrnazern n. 16-ALXF: 1 caixa n. 7.693,
repregada e avariada.

Vapor francez Cordillére, procedente do
'lavre, entrado em 18 de novembro de 1905.
- Manifesto n. 863.

Armazein n. 10 - B&J : 2 engradados
as. 1.956 e 1.957, repregados e avariados.

Araujo Freitas & Comp. - AN: 1 caixa
n. 1.471, idem idem.

MG: 1 dita n. 3.781, idem idem.
GJC: 1 dita n. 1.152, idem idem.
J&C: 1 dita n. 3.030, idem idem. -
BMOM: 1 dita n. 1.101, idem idem.
Vapor a:_einão Tijuca, procedente de Ham-

burgo, entrado em 25 de novembro de 1905.
Manifesto n. 881.

Armazem n. 4-c-d S: 2 caixas ris. 1.019
e 1.159, repregadas e avariadas.

Idem: 1 dita n. 1.083, idem idem.
F&S: 1 dita n. 15.730, idem idem.
Armazem da Estiva-K&L: 1 barril n. 895,

com falta.
C-M-C: 2 caixas ris. 285 e 269, repre-

gadas e avariadas.
1MM: 1 dita sem numero, idem idem.
11FD: 1 dita n. 1.300, idem idem.
CDS : 2 ditas ris. 1.073 e 1035, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.017, idem idem.
CTG-SC: 1 dita n. 16.241, idem idem.
CDS :2 ditas ris. 1.023 e 1.015, idem idem.
CDS : 2 ditas a. 1.048 e 1.039. idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.042, idem idem.
Idem : 1 dita ri. 9, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.102 e 1.024, idem Riem.
Idem : 1 dita n. 1.005, idem idem.
Idem : 2 ditas 833 e 837, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.072 e 1.100, idem idem.
Idem : 2 ditas ris. 1.064 e 1.014, idem

idem.
CDS: dita n. 1.021, idem idem.
Vapor inglez Gracian Prince, prece lento

de Nova Xork, entrado em 26 de dezembro
de 1905.-Manifesto n. 979.

Trapiche da Ilha do Cajd-Indo: 1 caixa
sem numero, molhada.

TBC: 50 ditas idem, idem.
Vai: 150 ditas idem, idem.
Vapar allemão Syracusa, procedente de

Nova York, entrado em 6 de dezembro de
1905. Manifesto n. 922.

Trapiche da Ilha do Cajti-T: 2 caixas
ris. 19 e 20, com faltas.

Vapor allemão Tsjuca, procedente de Ham-
burgo, entrado em 25 de novembro de 1905.
Manifesto n. 881.

Armazem n. 4-CDS: 2 caixas ris. 1.0160
1.024, repregada.s e avariadas.

Idem: 1 dita ri. 1.030, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.093 o 1.062, ideia

Riem.
Idem: 1 dita n. 930, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.029 o 1.061, idem

idm.
Idem: 1 dita n. 928, idem idem.
P&L: 1 dita n. 20.624, idem idem.
CdS: 2 ditas ns. 1.071, 807, idem idem
Idem: 1 dita n. 927, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.022, idem idem.
Vapor francez Poitou, procedente de Mar-

selha, entrado em 28 de novembro de 1905.
-Manifesto n. 889.

Armazem n. 1-A&M: 2 caixas as. 1 e 2,
repregada.s.

FFB: 1 dita n. 31.579. avariada.
G&B: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 2 ditas os. 2 e 7, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 c8, repregadas.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
GAF: 3 ditas ns. 11, 15 e 9, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8 e 16, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 3, avariada.
HC-L: 1 dita n. 5.343, repregada.
Armazem n. 1-PG-L: 2 caixas as. 5.342

e 5.345, repregadas.
Idem: 1 dita n. 5.346, repregada o ava-

riada.
Ide:	 1/em: 2 ditas ris. 5.298 e 5.299, ide1ide 

li&S: 1 dita n. 31.180, repregada.
JMP: 1 dita n. 1.088, idem.
Casa Edson: 1 dita sem numero, reprega-

da e avariada.
L&L: 2 ditas as. 4 e 5, reprega,das.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
Prog Bovini: 1 dita n. 1.060, idem.
NZC: 2 ditas ris. 2.186 e 2.187, avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.190, repregada.
P&V: 2 barricas sem numero, idem.
TAC: 1 caixa n. 5.766, avariada.
VF&C: 1 dita n. 12, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 5 de janeira

de 1936. - Pelo inspector, Françisco Manosi
Fernandes, ajudante..



remisso	 DIÁRIO OFFICIAL	 Janeiro — 1906	 10Z;

Soei...ataria de Estado dos
Negocios da Guerra

D: ordem do Sr. Ministro da Guerra
dedal. 1-se, para conhecimento dos interes-
oades, que será iniciado no dia 8 do corrente,
'ás 10 limas da manhã, o concurso para o
preenchimento de urna vaga de amanuense
de,stit Secretaria de Estado.

Secretaria da Guerra, 3 de 'janeiro do
100(3.-0 director, F. M. das Chagas.

lLabor,x,torio Chi /naco Pilar;
maceutico Militar

CONCURRENCIA PUBLICA

litedtcnmentos, drogas, appositos e .utensilios,
de origem. estrangeira

Faço publico que a =imissão de compras
inste Isoboratooio, se reanirá em sossão
publica no dia 3 de fevereiro de '1906, 60
dias a contar le hoje, ás 12 horas da ma.nhã,
na sala da diroctoria, para o recebimento o
exame das pronostaes para o fornecimento,
por importação directa da Europa, das
drogas, medicamentos, appositos e utendlios
necessaelos ao soporimento do mesmo esta-
belecimento, constantos das POli1003 im-
presoas, gizo serão entregues ás poesoas que
que foram préviamento habilitadas a con-
correr.

As propostas serão impressas, servindo
para esse fim as relaffies fornocidas, devendo
os preço; ser escriptos com tinta preta, de
snodo claro, sem rasuras nem emendas.

Serão em duplicata, selladas em tolas as
folhas as primeiras vias, datadas o 'rubri-
cadas as do cada uma e assignadm ambas
na ultima folha, na qual o proponente decla-
rará expressamente que se propõe fornecer
todos os artigos, ou parle deites, mmcionados,
nas condições exigidas.

Serão entregues á commisgo, quando em
se.sstio, e com ollae o proponente apreseatará
o documento do deposito do 3:000, feito no
cofro da Direcção Geral do Cont abilidode
Guerra, para garantia da aesignatura do
contracto, deposito este que será substituido
pelo do 3% sobre o valor dos objectos 'coe-
tractalos para garantir o cumprimento do
contracto.

Os proponentes terão a liberdade de Pro-
tor todos ou parte dos artigos monciona,dos
nas doas relações nas suas raspectivas quem-
pida

A especie mondaria admittida nas pro-
postas é a moeda sterlina.

As pOopostas serão apreciadas, artigo por
artigo ; o preço do cada artigo incluirá todas
as despozas, inclusive do vazilkame e acondi-
cionamento (emballage), frete, etc., refe-
rindo-se sempre á quantidade pedida na re-
lação.

O fornecimento será consignado ao Minis-
ledo da Guerra, com destino ao Laboratorip,
seguro com todos os riscos e entregue por
completo na Alfandoga desta Capital.

As facturas originoes em dnolicata, e os
conhecimentos de embarque serão, com a
precisa antec •deneia, entregues na Direcção
Geral de Solide do Exeecito.

Não serão tomadas em coosideração
propostas que 11 =w preencherem as condições
para e sta concurrenci s.

No acto da abertura das propostas devem
BO achar prosentes os proponentes ou os seus
rep: •esoutante, legalmente habilitados, não
sendo toinada em consideração a proposta,
no caso de ,ausencia, absoluto, do prop )noate
ou do seu :representante, durante o pro-
cesso.

cessonisson d.e Compras do Laboratorio
Chimico Paarinaceutico Militar, 4 de de-
ombro do 1905. --José Antonio de Mereci°

fianna, secretario 4a commis.ão.	 (.

Commissão da junta orga-
nizadora das mesas eleito-
raos

Acta da reunião

Aos 30 dias do mez de dezembro de 1905,
nesta Capital, ás 12 horas da manhã, no
edificio do Governo Municipal, em local de-
sigaado pelo respectivo presidente, em vir-
tudo de requisição feita em data anterior
pelo Dr. Antonio da Silva Corrêa, segundo
supplente do Dr. juiz substituto da segunda
vara federal, ahi presente o mesmo doutor,
commigo 1° procurador seccional interino,
servindo de secretario, na forma da lei, foi
dito pelo referido doutor, na qualidade de
presidento da junta orgaaizalora das mesas
eleitoraes, que ia da.. co • neço aos trabalhos
da referida junta, ordenando em seguida
que se proce lesse á chama la dos membros
q • ie a deviam constituir, conforme a lista
recebida hoje do Dr. presidente da com-
Missão de alistamento eleitoral.

Procodi , la a chamada pala mesma lista,
compareceram : Francisco Pinto de Oliveira,
supplento da lista dos contribuintes do im-
posto de industrias o profissões ; barão de
Ita surnsol, Francisco de Paula Mayrink e
João Leopoldo Modesto Leal, contribuintes
do imposto predial ; Oscar Pereira do. Ro-
cha Paranhos, Ubaldo Se ires du. Silva,
Heitor Lobo, Dr. Celso Ensenio d s Reis e
Alfredo Carlos Ribeiro, na embeos effe stivos
e supplentes eleiios pelo Conselho Muni-
cipal.

Em seguida, declarando installada a junta,
convidou o mesmo presidente os Srs. elei-
tores a apresentarem os &lidos indicando
os nomes dos mesarios que deviam consti-
tuir as mesas eleitoraos, de conformidade
com o art. 64 da lei n. 1.239, de 15 de no-
vembro do 1001,o art. 12 do decreto n.
do 6 de fevereiro do 1005. Foram apresou-
talos e aeceitos pelo presidente 43 otlicios,
contendo cada um a assinatura de 30 elei-
tores, fazendo indicação do rnesarios para
diversas enceM3, de accor.lo com o art. 12 do
do decreto n. 5.453 acima citado, dos quaos
passou o secretario os competentes rocibos.

A's duas horas passou a junta a. proceder
á apuração dos eidos a,nresentados para
cada secção do municipio. Em seguida pelo
mosa.rio Francisco do Paula Nlayrink foi
dito que, estando todos os officios apresen-
tados á mesa, em numero do 43, som os re-
quisitos exigidos polo § 2] do art. 12 do de-
creto n. 5.453, do 6 do fevereiro do 1305,
isto é, o numero de ordem do alistamento
eleitoral, requeria que fosse consultada, a
junta si deviam ser elles recusados; submet-
tida á votação essa indicação, foi por unani-
midade approvada, pelo que declarou o
Dr. presidente que ia proceder á eleição
dos membros das mesas na fôrma do art. 14,
parte final, daquilo decreto, requisitando
para o dito fim do Dr. presidente da com-
Missão do alistamento eleitoral as listas dos
eleitores por secção.

Em vista lista decisão da junta, o senador
Thomoz Deltiao dos Santos, polindo a pa-
lavra apresentou o protesto concebido nos
seguintes termos, que foi recebido o man-
dado inserir na acta polo Dr. presidente.

Excellentissimos senhores presidente e
mais membros da junta organizadora das
mest3 eleitoraes — O abaixo assigna !o vem
pedir a Vossas Excelleneias a inserção do
protesto contra a eliminação dos mosarios
que, de acerto com a n. 1.239, de 15 de no-
vembro de 19)4, apresentaram os seus ami-
gos e correligionarios a esta digna junta.

A digna junta é unanimo contra o abaixo
assignado e seus amigos, o a sua conducta é
orientada inteiramente no sentido que o
protesto consigna.

A garantia que a lei qttiz dar á verdade
da eleição pela presença do representantes de
todas asparcialidaoles nas mesas eloitoraes
foi plenamente burlada. Polo art. 64 da lei
eleitoral cada grupo de 30 eleitores ou mais
da mesma secçao eleitoral póde apresentar
nomes para mesarios. O § 1° dosto artigo
estabelece certas condições faceis do pre-
encher, as instrucções tornaram muito
dinicil e inexequivel mesmo esta formali-
dade. Tomando só e exclusivamente em con-
sideração as instruções como pretexto para
a eliminação, a junta constitue as mesas
unanimes. A junta apuradera das eleições
o o supremo poder verificador saberão julgar
como mereco a conducta da juata.

Notarei, permitia a digna junta, que o
§ 3.3 do art. 64 da lei eleitoral reza o se-
guinte: As apresentações ( dos mesarios )
feitas do accordo com as prascripções deste
artigo não poderão ser recusadas. E mais
que cs erts. 127 e 134 estabelecem para o
presidente da junta penalidades para o caso
do não soro.n accoitos 03 officios de indica-
ções dos mosarios.

Mais não precisa dizer o abaixo assignado
na, defesa dos direitos dos seus amigos, dos
cidadãos eleitores e da verdade da eleição.

District° Federal, 30 de dezembro do 1905.
— Dr. Thomaz Iklfino dos Santos.»

Pelo mesario Oscar Paranhos foi pedida
a palavra pari, declarar que contra-protes-
tava o o fez, dizen lo que a junta eleitoral,
procedendo, como procedeu, não obedeceu a
nenhuma inspiração partidaria contra o
protestante ou outra qualquer pessoa ou
grupo politico, mas inspirara-s simples-
mente, em artigoe das instrucções regula-
mentares da lei eleitoral aqui lidos e diss
mudos, tanto assim que entre os otlicios
recusados estão diversos de amigos politicos
de membros da mesma junta.

Pelo ci , la , lão Dr. Octacilio de Carvalho
de Camara foi ' apresentado una protesto
que, recebido, foi mandado inserir na acta
e é do teor seguinte

EX1113. Srs. Dr. presidente da junta or
ganizailora das mesas eheitoraes — O abaixo
assignado, cida • lão brazileiro no uso e goso
de seus direitos politicos, em nome de seus
amigos e correlig,ionaxios, eleitores no
curato de Santa Cruz, vem, protestando
contra a com missão organizadora das mesas
eloitoraes, declarar que não apresentou os
officlos a que se refere o art. 64 da lei elei-
toral, porque, não sendo legal a constituição
da junta pela exclusão odiosa do membro da
mesma Antonio Salles Ferreira, convocado
pelo edital junto e por officio, não pôde pre-
valecer a escolha de mesa,rios por ello feita.
O art. 61 da lei defino a commissão e não
foi ela a que funccionou. Deixando salienta
essa insanavel nullichtte pele que seja na
acta consigna to o sou protesto para os fins
do direito.

Rio do Janeiro, 30 de dezembro do 1005.•
— Octacilio Carvalho de Camará.

Não se achando na mesa as listas dos elei-
tores por secções para por ellas se proceder
á organização das mesas, na forma da parte
final do art. 14 do decreto citado, mandou o
Dr. presidente que se fizesse a competente
requisição, suspen lendo a sessão até que
fossem as mesmas reinettidas.

Apresentadas á junta as listas requisita-d s, fui de novo aberta a S0.3,tio. PassaU4*
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se á eleiçli,o, furam eicitas os seguintes ci-
dadãos:

PRIMEIRA PRETORIA

Pri.weira secçaa

Membros effectivos : Dr. Luiz Pereira
Ferroira. de Faro, Dr. Daniel Alves de Quei-
roz Lima, Luiz Teixeira 132 '..t2 cuurt Sobri-
nho, João Funsoca, Ribeiro Bastos e João
laygino de Araujo.

auppleaitos : Carias Emitas Belo, Nelson
Gaimasães Vianna. Barros, Dr. José Anysio
de Aguiar Caaupello, Christaino Boaveatura
Cualia. Pinto e Jozé Joaquon de Oliveira
Sampaio Juaior.

Segunda secçtto

Membros e:Tos-tiros : Luiz Aras, Aristo-
phanes daSilva. Lima,. João Paos Barreto,
Ovidio Siirava do Carvalho e Bento Camila-
no de Carvalho.

Suppleates : Pe Iro Anzusto da Costa Ve-
lho, Aldemar Coelho de Magalhães, Roberto
Gomes de Menezes, Dr. João Francisco Pes-
tana 0 Estephaaeo Moateiroda Rosa.

Terceira secç:13

Membros o!TutIvos: João Baitista, Cabral
Filho, Norival Alves Guiniariacs, Alvaro
Bento Barbosa Serzedello, Severiano Pe-
reira de Melo e Eaequiel alodial° da

• Supplentea: Joaquim J00 de Oliveira Gui-
marães, M too& Pereira Rebello araaa; Ade-
lino Guaycorús Piranorna, Jos4 Duarte dos
Santos Lobo' e Matheas Alves Bittencourt.

Quarta secgo

Membros effectivos: Antonio Marinho Fal-
cão, Dr. Antonio de Arraia. Beltrão, Carlos
Jose dos Santos Rodrigues, Manoel Josa Al-
isas° Botelivo e Dr. Alfredo Santiago.

Supplentes: Angelo Luiz de Dons Carva-
lho, Antonio Morei!.- Ciiavo. Arthur da
Silva Travassos, Autorias Pereira Valado e
Celestino José Marius.

Quinta secção

Membros effectivos: Aut ,nio Eduardo La-
nhoff de Brito, Augusto Cesar Guim3.rães,
Oscar Martias dos Reis, Aaanias de Albu-
querque e Affonso Casar Burlamaqui.

Supplentes: Antonio Barroso Fernandes,
Pedro Maahous Junior, Dr. Francisco Ca-
milo de '10B:toda Antonio Carlos dos Santos
e Euthynio de Oliveira Pereira.

Seria secçTo

Membros efectivos: Dr. Joaquim Xavier
da Silveira Junior, Julio Peat:aio Favila, José
Amorico Pinto da Silva, ,V1'rold CAmpcs do
Nascimento e Antonio Bento de Lima.

Suppleate.s: Alfrelo Ismael Rreira
Cunha, Aatonio alondaine, Albarto Soares
Leito, Antonio Alves e Antonio Olympio de
Sant'Auna.

Setima seeç(To

Membros effoctivos: Alberto Eresnele Cor-
vais, Cala/ido Alvas Pereira do Carvalho,
Guilherme alawell de Souza Bastos, Augusto
Fortes Bustamante de Sá e Peara Corai) de
larau;o Ferreira.

Supplentes: José Maria da Silva Rosa, Ti-
burel° Bittencourt, Arnaldo Saturnino An-
tunes, Antenor Pompilio da Silveira e Al-

-sredo Werueck do Nascimento.

SEGUNDA PRETORIA

Primeira eecçao

Membros effectivos: Carlos Augusto de
Almeida, Faieeaio Guillierme de Magalhães
Carvalho, Bruno Froder, Aurelio da Silva
Reis o Antonio de Abreu Coutinho.

Sapplentos : Arthur Affonso do Barros
Cobra, Augusto Luiz Pino, Jorge Frelerico
Backer, João da Silva Barbosa e Antonio
Francisco Frutuoso.

Segunda secçdo

Membros effectivos: Hyppolito icré
Costa, Noa Montezuma, Raul Hyppolito da
Fonsoca, João Au pito Ribeiro do Almeida
Cenrada Jorge Gonçalves.

Suppleutes: Luiz Gabriel da Silva Mello,
Carlos Frederico do Albuquerque, João Ber-
nardo Lobato Pereira, José Francisco Fer-
nandes Ferreira e Luiz do Couto Braga.

Terceira secçaó

Membros effectivos: Antonio Duarte Mo-
reira, Dr. Arthur Nunes da Silva, Izaltino
José Fonsoca, Alfredo Marques Baptista de
Leão e João do Góes.

Supplentes: Luiz Manoel Pires, Alvaro do
Mattos Camoi. t.a., major Guilirrme alidozi
Pereira do Nascim o ato, Man )el Roberto dos
Santos e Elydio Hypolito da Fonseca.

Quarta ser çao

Membros effectivos: Guilliormo Manoel
Pereira dos Santos, Luci() Benovenuto, Al-
bino Augusto da Silva, Ernesto Ferreira Bar-
roso e Guilherme Felippe Floret.

Suppleates: Polia° Lapas da Silva, Ma-
noel Carneiro Loão Filho, Elias Antoaio Ge-
rasso, Albino Augusto da Silva o Olympio de
Mattos Campista.

Quinta meça()

Membros effectivos: Erico Franools, Eu-
genio da Silva Corrêa, Juvea do de Souza
Torne], Felippe Nery de Carvalho e Fernan-
do Monteiro Li boa.

Suppleotes: Bonedicto Rodrigues Martins,
João Alves dt Silva Le s t, Justino J03é do
Mamai) Coimbra, Mano ol Lustosa do Araujo
e Henrique Felá dos Santos.

Sexta seeç(To
Membroseffectivos: capitão Antonio Joa-

quim de Almeida, Emilio da Silva Sanas,
Manool da Silva Pereira, José Pinto da Motta
Porto e Alvaro Nunes de Souza Porto.

Supplentas: Alvaro Alvares de Azevedo
Macedo, Elsolindo Anaaleto Dona, Eaclides
Mota, João Duarte Pinheiro Junior e José
Soares Dias.

Setima sccçtto
Membros effectivos: Amancio Torres da

Arthur Baptista Vilela Guapiasse,
Antonio carneiro da Custa Guimarães, Joa-
quim Fereeira de Oliveira Maggioli e Izidro
Gonçalves do Lima.

Suppleates: Elviro Caldas Filho, Man mi
Appariaio Barcelos, Alborco Nfa,Agioli, Redro
Barbosa da Silva Filho e netinho da Silva
Pereira Alves.

Oilara meça()

Membros effectivos: Amadeu Jaelitel Fre-
derico Beaurepaire Rohtn„lositino da Silva
Orneltas, atadinho Bittencourt, José \ goto-
rino Teixeira e Arthur Peroira, Rois.

Sapalentes: Henrique da Silveira Pri-
mavera, José Pereira Ramos, Ottilio Nunes,
Francisco Dutra da Rocha e Antoaio Pinto
da Conceição.

TERCEIRA PRETORIA

Primeira secçao

Membros effeetivos: Dr. Ayre3 Ribeiro
Coelho da Rocha, Dr. Henrique Autran
da alatta o Albuquerque, Edgard do Toledo,

Mario Dermeval da Foasaca e major Luciano
Augusto de Oliveira.

Sapplentes: Dr. Sabino Ignacio Nogueira
da Gama, Ary-Kcerner Pennafirme, Jerony-
mo Barbosa Pires, Americo Vespucio Malio
Carneiro e José Ferreira Tavares.

Segunda secçao

Membros effectivos: José Genesio Ribeiro,
Dr. Antonio José de Moraes e Brito, Ilde-
fonso Toletano do Araujo, Manoel Thomã
Rodrigues e Lovy de Alencastro da Silva
Autran.

Supplentes : Epiphanio Guenes da Silva
Mello, Manoel Gonçalves Pinto, João Alves
Salazar, Armindo Mendes de Barros e Miguel
Antonio Fragoso.

Terceira secçdo

Membros effectivos : Dr. João Benjamin
Ferreira Baptista, capitão Antonio Dias Go-
mes do Valle, Augusto Monteiro Meireles,
Joaquim Ribeiro de Souza Peixoto e Calixto
José de Mello.

Sapplentea: Manoel Mariz Garcia,/Augusto
Coser de Barros, Benodieto de Azeredo Lopea,
Firmino de Oliveira o capitão Carlos José
Cida le

Quarta secçao

Membros effectivos : Trajano Lonzada,
Nest r Miranda, Alfredo latidas, Virgolino
Antonio Proeuca e Dr. Manoel Alves da Silva
Freire.

Supplentas : Manoel Rodrigues de Moura,
Lafayeate Amorim Vieira, Vital Fernandes
Fam, Mario Alves Nogueira da Silva e Mario
Amazonas da Rocha.

Quinta secçao

Membros effectivos : Dr. Antonio Bento de
Faria, tenente-coronel Bernardo Corrêa de
Araujo Leão, Feliciano Pinto Pessoa, Adrião
Acca.cio Pereira de Figueiredo e Raphae/
Leite de Vasconcelos.

Sola:lentos : Manoel dos Santos Nogueira,
José Maria Franco. Ferreira, Boaventura
Homem de Noronha, Vivaldo Moncorvo Fran-
klin e Samuel Luiz Ferreira.

QUARTA PRETORIA

Primeira secçao

Membros effectivos: Theophilo Gonçalves
Pereira, Theodorico Caldas, José Antonio da.
Silva, José Lopes do Oliveira Araujo e Ma-
noel Cavalcanti de Albuquentaie Junior.

• Supplentes: José de Siqoteira Menezes, Josa
Fernanles de Mattos Guahyba, Alfredo Coalho

•Barreto, Virgilio Apolinario da Silva e Car-
los Vaillant de Oliveira.

• Segunda secçao

• Membros effectivos: Miguel Antonio Fiusa
' Junior, João Braz Maio., Custodio Manoel da
: Silva Pereira, Raphael Gomes do Sant'Anna.
•e Il.rnicio Ferreira.

Sllpple,ites: Ilenja,min Oliveira de Mello,
Alfredo Gonçalves da S.Iva Guimarães, Ar-
thur Gerhard, Glycerio Enedino do Souza
Machado e Felix de Sousa Marques.

Terceira secçao

Mwribros eflactivos: Alberto Moreira AI
vos, Tiburcio le Souza Alves, Nestor Mo-
reira Alves, Henrique do Livramento e Ma-
noel Antonio de Souza Alves.

Sitpoleates: Francisco Freire de Macedo,
Pedro Alexandrino Rodriaues Pinheiro, Josã
Antonio da Silva Forestsr, Agenor Leite Ra-
poso e Gabriel Diniz Juaqueira.

Quarta secçao

Membros effectivos: Alfredo Angelo de
Aquino, Manoel Rodrigues Rangel. Manoel
Mendes Lopes, Luiz do Araujo Viaima
Julio de Lima Camara,



• Supplentes: Dr. Affonso Lopes de Miranda,
Bolivar Bastos Ribeiro, Emilio Cesar Ramos,
Dr. Alexandre Maximiliano Kitzinger e
Amaury da Costa Guiana:1s.

Quinta secçdo

Membros effectivos: Dr. Francisco Antonio
Pereira de Barros, Luiz Pinto Pereira do
Andrade, Oscar da Rocha Cardoso, Bonita cio
da Cunha Figueiredo o Augusto da Silva Mo-
reira.

Supplentes: Frederico Ferreira Lima, Wal-
*ido da Cunha Figueiredo Junior, Carlos
Augusto Faller, capitão João Nepomuceno
Caldeira do Andrade e João Baptista Queima
do Monte.

Sexta secção

Membros effectivos: ooneg,o Antonio Jero-
ma-mo de Carvalho Rodrigues, tenente-co-
ronel Antonio José da Silva Brandão, Tiberio
Mineiro, Miguel de Oliveira Couto c Antonio
Tavolara.

Supplentes: Tertuliano José de Carvalho,
Dr. 'Mario do Moura Saltes, Rubens Alvos do
Valle, José Pereira Machado e Carlos Alberto
da Fonseca Silva.

QUINTA PRZTORIA

Primeira secção

Membros effectivos: Bruno Silva da Costa
Main, Jo,é Pinto Rarbedo, José Pinto Vianna
de Almeida, Oscar de PaivaGuedeSe Alberto
Barrão.

Supplente,s: Arthur Bulhões, José Tavares
dos Santos, José Pereira Terra, José Francisco
da Silva Costa e José Leite Sampaio.

Segunda secção

Membros efreotivos: Antonio Francisco Ca-
saes, Augusto Pereira Madruga, Antonio da
Silva Pedreira, Francisco do Arar:p0 Macedo
e Arthur Francisco da Silva Guimarães.

Supplentes: Croso da Cunha Pinto; Ernesto
Ferreira Bulhões, Francisco Vieira, Alberto
Lobo e Alfredo da Silveira.

Terceira secçdo

Membros etroctivos : José Bellarmino Go-
tosa da Costa. Luiz Rabeia:, de Vasconnelloe.
João Baptista Arnaldo Bosizio, Manoel de
Paiva Guedes o Tacito de Castro.

Supplentes : 'leitor Nolasco de Carvalho,
José Domingos Leite Bastos, Thomistocles
Orl indo de AZCVNIO, Luiz Carlos de Oliveira
,Mattos e Julio da Silveira Cardoso. •

Quarta secção

, Membros effectivos: Manoel Raymuado de
Souza, Carlos Itaaubit Moreira, Eugenio José
Pinto Corquoira, Mario Ernesto de Souza e
Condido Luiz Pereira.

Supplentes : Raul Mariano Carvalho de
Oliveira,Waldomiro Horacio dos Passos Per-
-digão, Manoel José Ferreira Baptista,
bal Ferreira Real e Christovão Thiago de
Brito.

Quinta secção

Membros effectivos : Joaquim Lima Pires
Ferreira, Alfredo Augusto de Castro o Silva,
Silvino Ferreira Campos, Mario Dem:trais
Costa e Aderbal de Siqueira Teixeira.

Supplontes : Angusto Midler do Carvalho,
Enna° Freire, Fausto Luiz de Araujo, iAn-
tonio Luiz da Costa e Annibal Guilherme
Coelho.

SEXTA PRETORIA

Primeira secção
Membros effe,ctivos : Arthur Chernbim

Gonçalves da Silva, Olympio Telles de atena-
zes, Bernardo Jacinto da Veiga, Augusto
Casar de Oliveira Telles Junior o Porfirio
Francisco do Paula.

Supplentes: André Jorge Rangel, Fortu-
agto Pereira do Mello, Antonio Corrêa da

Costa, Alfredo de Souza Pimenta' o Anacleto
Chavantes Carneiro.

Segunda secçdo

Membros atractivos: CarlosThompson, Ale-
xandre Rangal de Abreu, Dr. Joaquim Carlos
Travasses, Henrique José da Silva e Oscar
Malafaia.

Supplentes : João Cordeiro, Manoel Mar-
fins da Silva, Dr. Oscar Godoy, Augusto
Casar de Oliveira Telles e Frederioo atoes de
Castro.

Terceira secção

Membros offoctivos: General Antonio Ge-
raldo de Souza Aguiar, João Alvaro da
Costa, Luiz Pinto da Silveira, Miguel Jerson
Tavares e Oscar Gonçalves de Albuquerque.

Supplentes: Dr. João José da Crnz Cama-
rão, Elisiario de Araujo, coronel Alberto
Oracle, Joaquim Thomaz de Aquino Cabral e
Luiz Salazar da Veiga POSStia.

Quarta sução
Membros effectivos : Dr. João Nery Fer-

reira, Dr. Manoel Bomfim, Oswaldo Goulart,
Alfredo Lemos e Reginaldo do Sampaio.

Suppleates: Teduliano Francisco Ludo-
vico, Felisberto Carneiro de Assumpção
Fontana, Victor Paulo Heriot, Paulo José
Martins Rocha o José Jorge.

Quinta secçdo
Membros effectivos: Dr. Feliciano Pinheiro

Bittencourt, Thomaz da Silva Paranhos, An-
tenor Barbosa de Matam Corda, Silvia° da
Gosta Pinheiro e José Cupertino Paes.

Supplentes: Theodomiro Bezamat de Al-
meida, Thomaz Mendes Diniz, Bernardo José
Vieira Ferraz, Cesor Vieira Lins Lopes e
Alvaro Queiroz do Nascimento.

Sexta secçeto
Membros effectivos : Dr. Guilherme de

Barros da Rocha Frota, Dr. Antonio Fer-
reiro Vianna Filho, capitão José eicero
Bianchi, João Gonçalves Rogadas e Arthur
Lima do Rego Meireles.

.Supolente; : Iturbide Esteves, Eduardo de
Alme i da, doto Valeria° Pereira, Guilherme
Paranhos Valioso e João Francisco da Costa
J unior.

Setinta ceceie()

Membros fffectivos Dr. João Brazil Sil-
vado, José do Andrade Pinto. Tobias Corrêa
do .A,nr oral, Armindo de Lima e Conde de
Diniz Cordeiro.

Supoleatos : Humberto de Saraiva An-
tune:, Antonio Costa, Dr. Francisco Pires
de C trvalho Ara4t0, Luiz Estavas Cardoso e
Samael Pertence.

iOitara secção

Membros effectivos : d osombarga.dor Sal-
vador Antonio Muniz Barreto de Aragão,José
Joaquim Coelho de Fia , ltits Henriques, Dr.
Joaquim Maria Machado de AstiS, DT. Fre-
derico de Smith de Vasconcellos e Dr. Re-
nato Carmil.

Supplentes : Francisco Pinto Ribeiro. Dr.
Alfredo Thomé Torres. Francisco • de Paula
Franco de SA, Marcos Bezerra Cavalcante
Filho e S trgio da Silva Aseoly.

Nona secreto

a/ombros elTectivos: Dr. Casario da Silva
Porei a, Dr. .José Calheiros de Mello,Antodo
Moreira Teixeira, Dr. Zacarias do Rego
Monteiro e Dr. Alfredo de Almeida Russell.

Supplentm: Fax José da Costa o Souza,
Pedro de aí& lo Cunha, Joaquim Corrêa Dias,
Leopoldo Jorge Moreira da Rocha o general
Francisco José Cardoso Junior.

Decima secçao

Membros effectivos: Dr. Henrique de Te-
do Dedsworth, Eugenio Barroso do Mn-
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ral, Dr. Luci° do Mendonça, Alberto Gomos
Paes e Juvelino de MOraeS Camargo.

Supplentes: Felicio de Lacerda Braga, Ar-
thur Alexan Iria° da Silva Afala, Mario Bar
boa de Magalhães Castro, Benjamim Corrêa
do Lago e Manoel João da Silva.

SETISIA PRETORIA

Primeira secçdo
Membros effectivos: Dr. Alfredo Augusta'

Vieira Barcellos, Amorico . Corr3a da Silva,
Eduardo Santos Gomes, Juventino Antonio
dos Santos e João Brochado Alves..

Supplentes: José da Cruz Veiga, Luiz Pe-
reira de Lemos, Arthur José Marques, Nilo
Rodriguas Tates e Aristides Lopos Vieira.

Segunda secçdo

Membros effeativos: Antonio da Silva Mo-
raas, João Fernandes Lobo, Edgard Gomes do
Oliveira, Luiz Guimarães o Manoel Gomos
Cardia.

Supplentes: Manoel Maria Barbosa Veiga,
Eugenio Augusto Brito Silva, Arthur Pedrc
Bozisio, Adhorbal de Oliveira Maciel e João
Menies Antas Sobrinho.

Terceira seco
Membros atractivos: Dr. Edmundo Monit

Barreto, Leonel alariano Serra, Sebastiat
Alves da Silva, José alariano o Raul de Al-
meida Rego.

Supplentes: Guilherme Marcellino Dias da
Rocha, Valerio Barbosa Falcão, Alvaro Ra
dopiono Gonçalves Santos, Israel afonia Bit-
toocourt e Gustavo do Mello Ah/Uri.

Quarta secção

Membros °nativos : Jeremias Carva/ht
Brandão Junior,Epiplianio Rolrignes Duarte,
Accacio Lopes da Silva Moraes, João Baptista
Rosa e Raul Machado de Mattos.

Supplentes: Dillairig Ferreira da Costa,
AcCacio Antunes Pereira, Herculano AltTedo
de Sampaio, José 1301101IS do Almeida e
Arthur José Luiz de Castro.

Qninta secção

Membros effectivos: Procopio José Leite,
Luiz Souto de Assumpção, Pedro Pereira
Maia, Alvaro de Oliveira Gonçalves e Josa
Corroa Guimarães Junior.

Supplentes: Arthur Napoleão Borges Filho,
José Paulo Nabuco Cirna, Armindo do As-
sumpção, Plaeido Soares e Melehias Coelho.

Sexta secção
Membros effeetivos: coronel AleilesBraco,

Adriana da Oliveira Braga. Gulpe Fornan-
des, Arthur Baptista Saroldi e Henrique
Vieira de Almeida.

Supplentes : Joaquim Martins Corrêa, Jorge
dos Santos Junior, Antonio José Leite, Oscar
Gomos Xavier o Francisco Antonio Sobral
de Carvalha.

. Setima sução

Membros effectio-os: Dr. Alvaro Caminha
Tavares da Silva., Aatoro Pereira da alln
Moraes, Josué Silva, Salvador Rcsa de alati
tos ituaiére e Uno Pereira.

Supplontes: Joriniono de Paulo Bohemio
Jayrne latptista de Souza, Arthur do
Pontes, João Joaquim de Almeida. e Carpo
José da Silva.

OITAVA PRETORIA
Primeira secs.-o

Membro; atractivos: Carlos Oetaviano de
Souza Faria, Arthur Victor de :\ c:1 (lio,
Aroldi Britain° do Alo-lauta, •ti t o:Bo' de
Araujo Mello o Eugenio de Almeida Mon-
teiro.

Supplontes : Antonio José dos Paasos As-
sumpçao, Antonio aouç tares de alotam. An-
tonio Manoel uonativos, Diogo Hartley Pinto
e Antonio Furtado Morgado.

Domingo 7	 DIARIO OFFICIAL



1081 túraingo j	 IARIO OFFICIAL

	

.••n•••••••••••n••11~~1~~...•nn••nnn•	

Janeiro — 1900

Seaanda secção
Membros etr.ectivos: Francisco Pinto de

Magalhães, Tszaias Ferroira, Mala, Herculano
Teixoirs. M igalhOes, Henrique Pereira de
Mello e José Fortuna.

Sup ple..tes: José João de Miranda Nunes,
JO.st Áti iito dos Santos. Jo s é Bastos Guima-
rãea, Plooiano Joaquan da Silva e João Luiz
da Costa Antunes.

Terceira secçao

Membros °freou Coronel Ponha° José
Voares Ribeiro, Pedro Leão Teixeira einto,
Zacharias Ferreira Moia, Lindolpho Carvalho

I...o )olito Manoel de Carvalho.
SoPplentes: Manoel Rozas Vieira, Manoel

Jaciniho Carrare Pedro litigo da Silva. Luiz
lalagessi Corimbaba. o Tancredo de Barros
Paiva.

Quarta secção
Membros effecti vos: João Roberto Ferreira

Brandão, Condido Pecego Magueli, José Ma-
cu rai, Alberto Biarboza e Jarhas cunha.

S ppleotes: Antonio Fetanislau de Almeida
c Sou a, Geraldo Luiz da Motta Freita-I, Jose
dos Santos Pereira Boteleo, João Josj da
Cunha e João Ceoilio de Olivelra.

NONA PRETORIA

Primeira semi()

Membros elfectivos: Dr. Francisco Sanes
ao MaCe lo, Alvaro de Menezes, Onezimo
Coe lio, Manoel Navarro o Jacintho Simões
d'o vila.

suopientes: José Viriato Martins, Luiz
Geraldo Albornoz, Joronyino Naylor, Julio
(le Abreu Gomes o Candido Alves do Castro.

Segunda secção

Membros effeitos: Major José Maria da
Costa, Jostl Martins de Sá, Igoacio Verssimo
de Sá, Arlindo Barboza e Joaquim Xavier
Coelho Bittencourt.

Supplentos: Edgard Ptnto Ribeiro Duarte,
Francisco Tavares do Medeiros, Luiz An-
tonio Vieira de Barros e Vasconcellos; Nestor
Viet ir dos Sontos e Fraacisco Marque do
Souza.

Terceira secçao

Mem' ros effectivos : Dr. Gil Diniz Goulart,
D. João Chrysostomo Drummond Franklin,
Dr. Ernesto dos Santos Silva, Francisco do
Assis; Barros e Francisco Rodrigues do Nas-
cimento.

Suplentes : Francisco Mothodio da No-
!ga, Joaquim Rodrigues da Silva, Dr. JOS:5

Maxibli IDO Gomes do Paiva, Dr. Eurico
Jacy Monteiro do Oliveira e João Burgo.

Quarta sução
Membros effectivos : Dr. Pedrolug usto

de Moura Carp. Jo"ão Joaquim Fernando
Dias, Coronel João Peixoto da Fonseca Gol-
nearães, capitão Themistocles Soares de Al -
buil:Iorque Leão e Leonel Moreira Pires
Ferro.

soupleates : Horacio Pinto de Oliveira,
Foisiiiimalo Ferreira Sooras, capitão João
aliou& Alves, Venancio Gonçalves e João
B.aptisto. Eyer.

DECIMA PRETORIA

Primeira secçao
Membros effectivo g : Dr. João Caetano da

Silva Lira, Guilherme Henrique Joppert,
ootosa Dr. Francisco da Silva Cunha

g Feisiondo da Silva Santos.
ssipplootes : Dr. Aprigio Alves de Carva-

lho. A utonio Carlos de Mello, lloaorio da
Fooseca Lobo, Foaliciso de Assis Carvalho e
Bi caiu' Elpidio do Carvalho.

,Yegunda secção

51 , mbros eirectivos : José Silveira do Pil-
lar, Dr. Llaypo Antonio do Amaral Oaràa,

Francisco Manso Leal Vallim, Ignacio Tei-
xeira da Cunha Bustamante e Guilherme
Palitares Ribeiro.

Supplentes : Dr. Hermogeneo Pereira de
Queiroz e Silva, João Moeda de Miranda,
Frednico Antonio Cardoso de Menezes, Lin-
dolpho Marques de Souza o Alexaalre Dias.

Terceira secçao •

Membros atractivos : Dr. Benjamin Fran-
klin Ramiz Gaivão, Julio Cesar de Moraes,
João Antonio Pinto de Miranda, Arthur de
Miranda Ribeiro e Dr. Fraooisco Ferreira
da Costa.

Supplentes: Dr. Sylvio Mario de Sá Freire,
Hensique Augusto da Silva, Vicente Xavier
Mattos, Jovino Barral da Fonseca e Jorge
Marques Pereira.

Quarta secç
Membros effeotivos: José Mondes Campos,

Eduardo Ilaldes gaime, João Xavier Bastos
Junior, JosO Lyra do Oliveira e José Carlos
de Abreu e Silva.

Supplenta o Antonio Borge g de Alli avde
Junior, Alfredo Caeteiro de Barros Azevedo,
João Capistrano Nonos, Eduardo Mareellino
de Brito e Armando Silva.

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secção
Membros effectivos: coronel Alypio Bitten-

court Calazans, João Baptista Vianna Drum-
mond, Pedro Fortunato Rabello, Guilherme
Moreira Carqueda e João Bento Alves.

Supplentes: Eroesto Moateiro de Souza,
Americo Augusto de Azevedo Ballo, João
Gonçalves de Menezes, Joaquim José Rodri-
gues o Cesar de Sá, Freire.

Segunda secçao

Membros effectivos: Manoel Pres-iiliano de
Oliveira Valladão, José Calunio Ortigão,
Dr. João Franklin de Alencar Lima, Angelo
Benovenuto e Joaquim Luz dos Santos ',titio.

Suoplentes: Taeiano Acoioly Moateiro, Se-
bastião Alves do Figueirolo, Julio Mendes
Pereira, Seroam de Sá Freire o Julio Rodri-
gues de Mattos Pedreira.

Terceira secçao
Membros effectivos: Dr. Sizenando Car-

neiro da Cunha, Dr. Leopoldo aleira, Manoel
Marques de Almeida, Oscar Joaquim da
Cunha e Victor Baptista Vaz Ferreira.

Supplentes: Dr. Oscar Publio de Molho,
Manoel de Lima e Silva, Mario Ignacio Gui-
marães, Dr. Joaquim Sylverio de Castro Bar-
bosa e Francisco Osteeho Cervantes.

Quarta secção

Membros effectivos: Hynolito Dutra da
Fons .ca, José Carlos de Araujo, Mane1 Bor-
ges Monteiro, Francisco Sattamioi e Beneve-
nato FranJisco Pere:ra.

SUppleate3: Pranelseo Guerra Fragoso,
Luiz Quintanilha, Luiz Torquato de Souza,
José Rodrigues de Villa Botta e Silva o major
João Rodrigues da Motta. Teixeira.

Quinta secção
Membros effecAvos: Dr. Candido Barata

Ribeiro, Dr.Jose Jeronymo de Azeredo Lima,
José Pereira Carnoiro, Joaquim de Moraes
Jardim e Joaquim Mareellioo de 13rito.

Supplentes: Dr. Francisco Teixeira Lima,
Sylvio Plhie do Abriu, ThomO Barbosa Pei-
xoto, Dr. Delis trio Fero andes da Silva Ta-
vora e Joaquim Pereira Leite.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

Primeira ecçtto
Membros effectivo g : Br. Francisco torneio

Moreira Moreondes, Octavio de Oliveira,
João Fred-rico Cred r, Hoorique Ernesto da
eilva Chaves o Manoel Jomuim Voltada:).

Supplentee: Didimo Francisco Soares, 11-
defonso de Oliveira Mello, Tercio da Fonseca.

Manoel Vieira Paim Pamplona e Eduard6
Pinheiro dos Santos.

Segunda secção
Membros effectivos: Dr. Emygdio José RI'

bairo, Luiz Babo, coronel Ant smo Firmo de
Moura, Augusto do Carmo Bittencourt o Joãa
Lopes do Queiroz Vieira.

Supplentes : Caries Augusto de AvileZ
Barrão, Augusto do Espirito Santo Fontenellel
Luiz Antonas da Cunha Junior, Feliciano Mel-
relles Alves Moreira e Alfonso José Alves.

Terceira secção

Membros effectivos: coronel Quirino da,
Costa Araujo, Manoal Augusto dos Santos
Coimbra Poricles Eu zenio Leal, João da Silva
Torres e Romualdo Fortes.

Supplentes: Raul de Freitas Mello, Soba.S.
tião Florambel da Coa eição, José Augusta
Ferroira, Paulino José da Silva o João MUI-,
lio do Nascimento.

Quarta secção

Membros effectivos: Dr. Antonio Caetanó
da Silva Junior, Orestes Fonseca, Henriqud
Fredsrieo Bramis, Antonio Martins Fontes
Pedro Ferooira Panasco de Araujo.

Supplentes: Astolpho Freire, Carlos Joa-
quim Pires, Alberto Carlos do Espirito Santo,
Jacintho Augusto de Macedo Paes Leme Ju-
nior e Angelo dos Santos Silva.

Quinta secção

Membros effectivos : Dr. Ventando HeMe-
terio Loba Labatut, Sylvio de Carvalho, An-
tonio Gonçalves de Lima Torres, Dr. Sylvitt
Romero e Francisco Pinto de Mendonça.

Supplentos: Olympio de Sampaio, Carlos
Alberto da Costa Oliveira Maio, Alberto Mo-
reira Pinto, Antonio Gomes &Lotarem e ca-
pitão José Rodrigues de Carvalho.

Sexta meça°
M ilabros effoctivos: Amilcar Lopes Pe-

cegueira, Joaquim da Cunha Ribas, José
Pedro Cavalo uni, Luiz Xavier Martins a
Olympio de Miranda e Silva.

Supplentes: Octa.cilio da Fonseca, Silvestre
José de Azeredo Coutinho, José Antuneá
Brum, Aristides Viera de Rezende e Joaquim
da Silva Bastos.

Setima secção
Membros effectivos : Dr. Clementino

Monte, Augusto Henrique Telles, Ayinar doa
Santos Rocha, Vicente de Paula da Silva A/-
varenga e José Bazilio da Silva.

Supplentes: Eucleario Soares Baptista,
Diogenes de Lima e Silva,Candi io do Pontes*,
Julio Azevedo Leal do Souza e Raul da Silva
Caparica.

Oitava sução
Membros effectivos : Dr. Aristides Fer-

reira Cairo, Francisco do Almeida, Homem
Bom Justo Cavalcanti, Miguel Barbosa. Ge-
mei de oliveira e Antonio Pereira Bispa.

Suppleotes: Francisco de Souza Camilo
Junior. Onofre Antonio França, Manoel Le0a
psIdino, Alfredo Pereira Nunes e NarciS0
Xavier de Barros Filho.

Nona secção

Membros effeetivos: Dr. Luiz Augusto de
Almeida Ramss, Eduardo Martins Ferreirde
Dr. João Paulo da Rocha, Dr. Ettohraeia'
José da Cunha e AU erico Dias de Moriaeo

Supplentes: Felipe Luiz Dolduquo, Fran-
cisco Cahnon de &queira, João Antonlo Cara.
noiro, Capitão Antooio da Rocha Santos e
Dr. Arthur Leandro „te Arate'o Costa.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA
Prime;ra secção

Membros effectivos: Jacintho Severino da
COStal alagalliãos. Saint Clair Pimentei,
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noel José Martins, Hermogenes Vicente Fer-
reira e Auroliano Fornandos Dias Prado.

Sapplentes: Dr. Xisto Jorge dos Santos,
Antonio José Ramos Mala, Appolinario do
Castilho Daltro, Camilo Lellis Teixeira e
Jesuino Gomes do Carvalho.

Segunda secção'

Membros effectivos : Major Hemeterio
Josd Pereira Guimarães, Alfredo Lourenço
de Souza Bastos, Alfredo Romão Gonçalves,
Nomeio Passos da Costa e Tibureio Freire de
Lima e Silva.

Supplontes: Joaquim Augusto Teixeira
Nunes, Abrahão Lincoln Teixeira Nunes, Ro-
drigues Delphino Pereira, Antonio Laran-
jeira da Silva o Jo-.é Ponciano dos Santos.

Terceira secção

Membros effecti vos: Carlos/anderley
Maciel Pinheiro, Alfredo Barreto Pereira
Pinto, Servido de Senna, Godofredo de Souza
Meireles e Arthur Joaquim Barbosa.

Supplentes: Carlos Henrique Pereira e
Souza, Arthur do Sá Mont'Alverne, Duarte
José Teixeira., major Aureliano Maxim° Bar-
bosa e João Faria de Oliveira.

Quarta secção
Membros effectivos: Alexandre Borgos do

Couto, Joaquim JOE0 (.,:trCia, João Baptista
Braga, Antonio da Silva Lobo e Augusto José
Berquó.

Supplentes: Jacintho Thomaz Pedro ;o, Ma-
noel Brito Fernandes, Balthazar Paalista dos
Santos, Luiz Fernandes de Almeida e Carlos
Renato dos Santos Pacopahyba.

Quinta secçao

Membros effectivos: Condido Jucá, Luiz
Clapp, Durval Homem da Rocha, Adriano
Lucio Caetano da Silva e Antonio Octavio
Mendes.

Supplertes: major João da Rosa Medeiros,
Alexandre Eugenio Bernardes Miguel, Eduar-
do José do Freta, Belmiro da Stiva'Figueire
e Garcia Marcareuhas dos Santos.

•	 DECIMA. QUARTA PRETORIA

Irajá
Primeira secçao

Membros effectivos : Samuel Carvalho de
Oliveira, Mario Bicalho Fostes, Joaquim Pi-
res da Fonseca, Antonio Corrêa Barbosa Ju-
nior e Manoel Coelho Lago.

Supplentes . Agres Pinto Reimão, João
Carvalho de Oliveira, Luiz Amaçlo Ma-
chado, Luiz Cesario de Figueirodo e Adol-
pho Nascimento Silva.

Segunda secgo

Membros effectivol : Edgard Romero,
Antonio do Lemos, Arthur Dias da Costa,
João da Gama Lobo ieentes e Ernesto Leão.

Supp/entes • Candeio Gabriel de Souza,
Carlos Theodorico da Silveira, Alfredo Ar-
thur de Figueiredo, Adamastor Lop 38 e Al-
oto Mario de Sá Freire.

Terceira secção
Membros effectivos : Antonio Seraphim

Pinto Machado, Emygdio Gonaro da Fon-
seca o Almeida, Oliverio do Pilar Amaral,
Themistocles da Silva Carneiro e Bernar-
dino José de Queiroz.

Supplentes : José Pilar do Amaral, 'Lino
Alves da Fonseca, Ezeouiel Pachocó do
Abreu, José do Amaral Gurgel Ribas e Lino
Alves da Fonseca.

Quarta secçao
Membros effe,ctivos : Dr. Francisco Loo-

poldino Gonçalves Lima, José Dantas Hy-
Delphim Antonio da Costa, Leo-

poldo Nascimento e Uno Americe do Brazil
Atuam.%

Supplentes : Victor Marmello de Alem-
tara. Alfredo Carlos de Azambuja, Satyro
da Silva Amaral, Antonio Euzebio Fortes e
Luiz Sardinha dos Santos.

Jacarépagná
Primeira secçao

Membros effectivos : Francisco Dantas do
Moraes Barbosa, Augusto Pinto da Costa,
Arthur dos Reis Carneiro. Jeronymo alpoim
da Silva elenezese Manoel Fernandes Moraes.

Supplentes : Jeronymo Pinto da Fonseca,
Leonardo Barbosa de Souza, Henrique Vieira
Maciel, Lindolpho Alves Nobre e Elas Graci-
liano da Fonseca.

Segunda secçao

Membros effectivos : Dr. Arthur Ferreira
de Mello, Agostinho Marques do Gouvêa,
José Militão de Sant'Anna, Joaquim Eloy da
Ponna Mattoso o Olegario das Chagas Pe-
reira de Oliveira.

Supplentes : Bernardino Marques da Cunha
Bastos, Alvaro Braga, Archanjo Alvos Netto,
Evaristo Athayde Moncorvo o André Luiz
da Rocha.

DECIMA QUINTA PRETORIA

Primeira secçao

Membros offectivos : Monool de Souza
Martins , Manoel Raymundo Cordeiro, Maxi-
miano Fonse.a da Costa, Guilherme Henrique
da Silva e Arnaldo Estrela.

Supplentes: Francisco José do Moraes,
Carlos Goulart do Oliveira, Dr. Bernardo de
Mattos Trindade, Raymundo Nina Rosa e
Ildefonso Barbosa.

Segunda secção

Membros effectivos : coronel Jacintho Fe-
lippe Nery Leite, Salustio Bonicio da Silva,
Agostinho Coelho da Silva, José Maria Ri-
beiro e Heraclito Gomes dos Santos.

Supplentes : coroei José Casemiro da Silva
Franco, João Frederico de Figueiredo, The-
mistocles José Ribeiro de Andrade, Anacleto
José Barbosa e Bento Marques da Silva Reis.

Terceira secção

Membros effectivos . Francisco Ferroira
da Silva, Agenor Augusto da Silva Moreira,
Francisco Bittencourt Gomes Ri beiro, Alfredo
de Almeida Corrêa e Joaquim Ignacio de Oli-
veira Rangel.

Supplentos : Wiro de Oliveira, Manoel do
Almeida Costa, Antonio Pereira da Silva,
Miguel de Oliveira Noronha o Alvaro de
Casti lhe.

Quarta secção

Membros effectivos : José Bernardino Fer-
nandes, Horacio da Costa Ferreira, Carlos
Pereira do Nascimento, Manoel Lourenço da
Rocha e elaximiano da Costa Baptista.

Supplentes : Condido Valenciano da Costa
Gomes, Mario Gonçalves, Manoel Francisco
da Conceição, José Fernandes Esteres e Au-
gusto da Silva Gomes.

Quinta secçao

Membros effectivos: Dr. Severia.no  de An-
drade Cavalcanti, Otavio Vieira de Souza,
Josino Antonio Sazono, Agnelo Pinto de
Vasconcellos o 1./3,5 Thomaz de Oliveira.

Supplentes : Sylvio de Oliveira, liermene-
gildo Rocha do Mmeida Reis, José Luiz
Duarte, Deocleciano Jo4é dos Santos e Agos-
tinho Camargo Venorote.

Sexta secção

Membros effectivos : João /n"cano31 Alves,
Bernardino Barbosa das Neve" José Soares
do Campos, João Gualbei•tie do Amaral e
AlblI19 %TM do Nascia:10o „Junior,.

Supplentes : Luiz Bazilio da Motta, Arthul
Dantas, João Viviani, Ernesto Jardão da
Silva. Oliveira e João Francisco da Silva.

Setima secção

Membros effectivos : Lindolpho do Off.
veies Pimento!, José Ayres de Lemos), *na-
brolino de Freitas, Manoel Lopes de Andrade
e Cassiano Caxias dos Santos.

Supplentes : Francisco Alves de Oliveira,
Francisco Antonio Soares, Beraldo José da
Silva,Raul da Silva Amaral e Perminio Ga3
par Gonçalves.

Oitava secção
Membros offectivos : Antonio da Costa,

Barros Sa.yão,Francis3co de Oliveira Machado,
José Joaquim de Assumqção, João José da.
Silva o Alexandre Herculano de Carvalho
Castro.

Supplente3 : Edgard de Azevedo, Antonio
Polycarpo da Silva. Leopoldo Antonio Do-
mingues, Alcides Fernandes Guiinarães e
Ignacio Nelson de Castro.

Nona secção
Membros effectivos : Alfredo Lomelline

Saldanha de Carvalho, Pedro Froire de Cas.
tro, Raul Sampaio Violino, Domicio Duarte
Lisboa e Antonio Ferreira de Castro.

Supplentes : Antonio Alvos do Castilho,
Esperidião Antoaio de Souza, José Francisco
da Silva, José Farias do Almeida o Antonie
Ferreira de Castro.

Decima secção

Membros offectivos : Justiniano Card se
de Assumpçã,o, Antonio Garcia Goulart, João
Freitas Cardoso, Leonardo de Albuquerquo
Muniz Tolo e José Alves Teixeira.

Supplentes: Ursulino Moniz da Costa, Ma-
noel Ferreira. da Costa, Francisco Pereira
Mirandella, Heitor Duarte Lisboa e Adolpho
da Silva Guedes.

Decima primeira secção
Membros effectivos: Condido José Vieira,

Ascençã,o Ignacio de Almeida., João Fran-
cisco da Silva, Jorge Paes Sardinha e Pe-
tronilho Carlos Dias.

Supplentes: José de Macedo Paes, Ce-
lestino Manoel da Costa, Miguel Demetrio
Bueno, Carolino de Azovodo Rangel o An-
tonio Pantaleã,o de Mello.

E achando-se por esta fórma eleitas todas
as mesas eleitoraos do Districto Federal,
declarou o presidente findos os traba-
lhos da junta organizadora das mesas,
do que para constar mandou que eu
1° proourador secional interino, servindo
de sesretario, lavrasse a presente acta,
que, dopeis de lida e estando conforme, foi
a.s.signa.da pelo mesmo presidente e mais
membros da junta, commigo secretario, que
a escrevi. — Luiz Salaza- da Veiga Pessoa.
Em tempo declaro: aue o supplente da pri-
meira secção da 4 Preteria chama-se Ma-
nso! Fernando de Mattos Guahyba, e não Jose.
Fernandes de Mattos Guallyba, como este
escripto • que o membro offectivo da se-
gunda secção da mesma preteria é Custodio
Slanool da Silva Peima, o não Manoel Cua
todio da Siva Pereira ; que o suppleate da
mesma secção é Felá Pereira Marques, e
não Feiix do Souza Marques; que, anal-
mente, o membro effectivo da quarta. secçãç
da mesma preteria é Arnaldo Mendes Lopes
e não Mamo! Mendes Lopes. Do que pare
constar mandou o Dr. presidente fazer esta
declaração por mim secretario, abaixo assi-
gnado. — Antonio da Silva Corria. — J. L.
Modesto Leal.— P. P. Mayrink.— Dy. . Celso
Eugenio dos Reis. — Heitor Lobo. Alfredo
Carlos Ribeiro. — Oscar Pereira da Rocha
Paranhos.— Ubald,o Soares da Silvas—Fran-
cisca Pinto da OZiveira. — Darão do /(a.
~una.
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Llirectori.a cslosi • o.1	 sando
u bile a,

Ordono do Sr. director Geral de Saúde
Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios ou sens procuradores, dos predios
.abaixo meacionados, a comparecerem nesta.
'directoria, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados desta data, afim de em parem conheci-
mento das intimações que lhes foram fitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predlos; sob as
penas da lei:

Rua Argentina ns. 3 e 5
Rua Alfonso Cavalcante n. 45 (2 inti-

Inações)
Rua Senador Alencar n. 12 (estalagem)
Rua Dr. Sã, Freire n. 25 A
Rua Frei Caneca n. 394 (estalagem)
Rua Chaves Faria n. 22
Rua Barro Vermelho n. 6 A
Rua Chichorro n. 74;
Rua de S. Luiz n. 31;
Rua de S. Christovão n. 44
Rua da Misericordia ns. 73 e 93
Rua Wenceshin n. 21
Rua S. João do Cachamby ns. 18 e 20;
Rua do Lavradio n. 111
Rua do Paraiso n. 18
Praia de S. Christovão ns. 24 e 10;
Ladeira do Senado n. 15
Rua Miguel Cervantes n. 9 (tarracão).
Rua do Cattete n. 17
Rua Amalia n. 8
Rua Amalia n . 4 e 6
Rua Muriquipary n. 10
Rua Barão 1:um Retiro n. 37
Rua Boa Vista n. 15 20;
Rua Magalhães Castro n.
Rua rchias Cordeiro n. 4 I .
Travessa Christiana n. 1 (oirracão).
Secretaria da Directoria Geral do Saaido

Publica, 31 de dezembro do 1005. —O secre-
tario, Dr. J. Pedrosa.	 (•

Recebedoria do Rio
ao .1.mciro

IMPOSTO DE CONSUMO

Por esta repartição se faz publico que a
cobrança do imposto de registro do consumo
começará no dia 2 do janeiro de 1906, sendo
observadas as disposições constantes do de-
creto n. 5.622, de 26 do março de 1930 e
as alterações que baixaram com o decreto
n. 4.345, de 18 de fevereiro de 1902.

As guias apresentadas para a obtenção da
patente deverão acompanhar os registros do
1905.

Reeebodorla, 30 de dozomboo de 1905.-0
sub-direetor interino, Ilermano Eayenio Ta-
vares.	 (.

Recebedoria do ltio de Ja-
neiro

taircctoria. do Collo:abandado
tio 'Fla.~)uro Federal

UNIFORMIZAÇÃO DO TYPO DAS AMACES DA
DIVIDA PUBLICA DOS DIVERSOS EMPRESTINIOS,
PAPEL, DE JUROS DE 5 *a
Pelo presente edital, e de aceordo com o

n. 2 das instrucções expedidas polo minis-
terio da Faz .!n da, atm a circular n. 23, do 16
do (sarrento mez, são convidados a compare-
cerem na Thesouraria, Geral do Thesouro
Federal os possuidores das apolices da, divida
publica dos diversos empustimos papel, de
juros de 5 %, de lettras A a L, do dia 6 de
janeiro prosamo futuro eia detone, das 11
horas da manhã Os 2 da tarde, para substi-
tuirein os seus titulos pelos novos, que vão
ser entregues na conformidade do decreto
n. 4.320, de 23 de janiro do 1902, sendo as
lettras A a E nas quartas-feiras e sabbados e
as leitoas F a Laos outros dias uteis.

Os possuidores das apoliees, porém, antes
de se dirigirem ao ThesoUro, deverão rece-
ber na Caixa de Amortização a proposta do
que tratam os as. V e VI das mencionadas
instnicções e, recebida essa proposta, apre-
sentarão com cila, ao Thesouro Federai, os
respoctives titulos.

Directoria de Contabilidado do Thesouro
Federal, 21 do dezembro do 1005.—F. 1, da
Costa Junior.

•n•nn,

.A.Ifandega do It io do Janeiro
De ordem do Sr. inspector, intima-se a

firma commercial Xavier & Comp., esta-
belecido, com fabrica de canos de chumbo,
no togar denominado Barreto, em Nithoroy,
Estado do Rio do Janeiro, a vir, no prazo do
oito (lias, satisfazer o pagamento da quantia
de 6:129$625, proveniente de direitos de im-
portação, armazenagem e outras taxas, e
de multa, importancia de que é devedora a
mesma firma, nos termos da decisão da in-
spectoria, de 21 de novembro do anno pio-
aúno passado, proferida no processo admi-
nistrativo concernente aos dons despachos
de impirtação, falsos, ns. 6.327 e 5.602, de
maio e outubro de 1903, docisão que, pelo
continuo Francisco Sant lAnno, dos Santos, foi
intimada a mesma firma em 23 do referido
mez de novembro, dia em que fui publicada
no Mario

Allaadega do Rio do Joomiro, 5 do janeiro
de 1903.—J. P. illedina Gae/i, 2° escriptu-
rario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4 .480-31emorial descriptivo de uni pe-

dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Drazil, para «Nova composição
de inaterias para constrycções, calçamentos,
canalizações, etc.» I,mrençâo de Sinion George
wigitiman, domiciliado eni 1Vasleington, Es-
tados Unidos da America

Refere-se esta invenção a urna composição
de matei-ia.

O objecto da invenção é fornecer urna
composição ou composto tendo urna base
terrosa, solidamente ligada por um agente
do combinação, como se descreve adeante,
por cujo meio se produz uni comp,pto que
serve para substituir o composto do aspiotito
commum para calçamento. passeios e outros
fins, e substituir tombem tijolos, telhas, pc-
doa, cimento e outras matei-ias na con-
strucção de esgotos, condiu:tos de drenagem,
fossos do latrinas, muradlias de caos ou di-
ques, o outras numerosas estracturas
que se emproga agora frequentemente ci-
mento, pedra ou concreto.

Para pôr a zivenção em pratica, tomo
resina compilou, que misturo com um sal
metalliceo A resao, pôde SC pulverizar e se
misturar com o sal Pletallico pulverizaçio ;

é preferis el, porém, derreter a resina 0
misturar com cila o sal metallico pir meio
de aglotçã o. Para 100 Is i lopa.am mas de resina
addiciano de se:s a dez kilogrammo.3 de sai
metall ao).

O sal metaliico que emprego de prefe-
policia é o peroxydu de ferro ; sendo pra-
vavel, porém, que outros oxydos metallicos
preonoh cm o mesmo fim. O oxydo de ferro,
combinado com a resina, forma, creio eu,
resinato de ferro. Seja qual for o sal me-
tallico usado, (leve-se incorporar intima-
mento com a resina.

Toni) unia certa quantidade, 1.000 kilos,
por exemplo. de qualquer das terras com-
mun, tiles como barro, areia, cascalho, ar-
gila ou uma mistura destas matulas, que
aqueço num recipleate conveniente á tempe-
ratura de 05 a 123• C, ou uma temperatura
tal que a resina derretida não se esfrie
rapidamente quando vem em contacto com
ela. A resina queate e o agente de ligação
metollieo applicam-se á substancia, terrosa
ernquanto se aquece esta e se misturam o
incorporam intimamente com ella por meio
de uni agitador, ou padejando a massa para
traz e para demito; é preferivel, comtudo,
faze!-a passar por unia maehina apropriada,
como um misturador de concreto,

Pela incorporação intima, como se des-
creveu, do agento de ligação resinoso con-
tendo o sal metallico, COM a massa terrosa,.
obtem-se uma mistura mais ou menos pias-
tico, segundo sua base e a temperatura.

Achei que as proporções do agente de 1/-*
gação resinoso devem variar dentro de cer-
tos limites. Com casealho, por exemplo, tS
necessario quantidade menor deste agente
do que com a,rgilla, areia ou barro pulveri-
sado. Empregando-se cascalha, obtem-se
bons resultados com 10°/„ em peso do agente
de ligação, einganto é necessaria a propor-
ção de 15.Y. ou mais do agente de ligação
res' noso quando se opera com areia.

Urna mistura do areia e argilla constitue
urna base lerrosa melhor que areia pura. O
barro nulverizado fornece uma base exce1-
/ente.

Podem forrnai parte da base terroso incki
purezas de qualquer especie taes como
cinzas, varreduras de rua, etc.

Depois de misturado intimamente o agente
de ligação resinoso com a base terroza aque-
cida, e emquanto plastica, a massa pôde-se
moldar em tijolos, blocos, conductos ou te-
lhas, ou se derramar para formar superficies
de estradas, passeios, fundos de adega e para
outros fins.

Depois de comprimida ou moldada a Massa'
em tijolos, conductos ou blocos, esses artigos
se deixam esfriar o sufficiento para con-
servar sua nom:1 e podem então se lançar
em agua, onde endurecem rapidamente.
composto conserva sua regidez e qualquer
temperatura abaixo de 70° C. Quando conve-
nientemente preparados, os blocos para con-
strucção formado> deste composto podem
supoortar uma pressão de 600 k., approxi-
madamente, por centimetro quadrado, e sus-
tentar com toda a segurança um peso de
mais de uma tonelada.

Si for bem preparado, o composto é abscS
lutamente impormeavel a agua, servindo,'
portanto, os blocos formados dello para
quosquer obras que exigem materia impor-
ineavel. Como estes blocos se derretem sob
uma temperatura do 81° C., mais ou menos;
não toem applicação nas construcções ex-
postas ao perigo do fogo. Os conductos para
irrigação ou drenagem, os passeios de rua,
etc., podem se fabricar ia sua, com materia
terroza tirada das valias, e sendo impor-
meaveis a agua e indostructiveis, aquelles
conductos possuem grande valor commereial.

Não posso indicar exactamente qual é a
combinação ehimica, se a houver, a que II
Jogar a a,ddicção do sal metallieo á resina

De ordem do Sr. director interino, faço
publico que do dia 1 de fevereiro proximo
futuro em diante, se procederá á cobrança
do 1° semestre do correcto exercido do im-
posto de industrias e profissões. Os cone-
ctados que não satisfizerem o referido im-
posto até o dia 28 do citado niez incorrerão
na multa de 10 °/..

Oatrosim, deverão os contribuintes apre-
sentar' no acto do pagamento o conheci-
mento do 2° sernestro da exereicio anterior,
eem o que não serão attendidos.

Recebedoria do Rio de Mo rar°, 5 de ja-
neiro do 1906. —Zonorio Eugenio 7a oaras,ser•
..yindo de sub-director.	 (•
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como agente de ligação ; tem-ma, porém.
ensinado a experieacia que a addicção do sal
duplica quasi a força do composto acabada.

Misturo os ingredientes de diversos mudos,
por exemplo, a resina se Ode addicionar
base terrosa emquanto ambas estão quentes.
Incorporando-se depois o sal metallico por
meio de agitação. Podem-se tambem mis-
turar a fruo 03 differantes ingredientes, sondo
a cnnposição formada pela massa resul-
tante intimamente incorpora ria e aquesida.
Em gesal, pôde-se dizer que, quanto mais
intima for a incorporação ou mistura dos in-
grxdientes, melhor ha de sor o composto,
uma vez endurecido.

Em resumo, reivindico coma postos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Urna composição de mataria destinada a
substituir as matarias para calçamento,
telhas o fins analogos, formaria combinando-
se resina e oxydo de ferro em presença de
calor ; incorporando-so depois com estas
substancias, emitianto ainda aquecidas, uma
base terrosa em estado do fina divisão
comprimindo-se, finalmente a massa antes
do esfriamento o emquanto plastica, do moio
a obter a densidade e a textura desejadas,
e deixando-se secear o endurecer a mesma
massa.

Rio do Janeiro, 23 de outubro de 1905.—
Por procuração, Jates Geraud, Leclerc
Cone).

.N. 4.481— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio; durante
15 anros; na Repu blica dos Estados
Unidos do Braril; para : —Aperfeiçoamento
em prensas de parafusos para apertar
ou comprimir uma linha de matrizes em
uma machina de compb'r e fundir linotypos
—Invençao de ifraliain //4rniann Scharf;
residente em Montreal. Canada,
Este invento refere-se a prensas de parafu-

sos para, apertar ou com9riniir uma linha
do matrizes em uma machial. de compar e
fundir linotypos. Como é sobejamente sabido
durante a operação de fundir, as matrizes
toem que manter-se bastante Unidas afim d3
impadir que o metal derrstido passe entre
alias e forme uma barra pravida de rebar-
bas de que resulta o dito lingote ou barra
tornar-se imprestavel.

O aperto ou compressão da linha se faz
geralmente por meio de barras j usti doadoras
ou espaçadora.s que toem a ferina de cunha,
e dopais do reunida á linha o antes da fun-
dição, se cravam ainda mais entre as matri-
zes, offectuando-se, assim, o sele se conhece
por justificação da linha.

Não obstante, em muitas espojes de tra-
balhos não se empregam barras espaçadoras
e, portanto, é ne:essario empregar outro
meio para apertar ou comprimir a linha
ernquanto se offectua a operação do fundir.

Segundo a presente invenção, se provê unia
prensa de parafuso para esse fim, a qual (está
provida de uma parte que constitue o corpa
e de outra parte muvel que se adapta e se
mantem flexivelmente contra a linha da
parte que constitue o corpa ,propriamente
dito.

Além disso a dita pressa se, constlae de
maneira que se poss.t zn fundir lin';otes em
branco em qualqur lem?), e as dais partes
'possam uoir-se para formar assim urna pren-
sa solida quando for usada e o relação com
barras justificadoras ou espandora,s.

O invento se descreverá mais detalhada-
Mento nos desenhos annexos em quis

Afig. I é uma vista em perspectiva, parte
em separado, do urna secção do machial, de
compor e fundir linutypos, reeresentanlo OS
presentes aperfeiçoam antas.

A fig. 2 é uma. vista e:n senão vertical,
pela linha 2-2 da fig. 1 mostrando em cho-
va& o elevador de matrizes.

A ftg, 3 é [IML vista da:santa la, parte em
secção, do urna elevação da prensa do pa-
rafuso.

A fig. 4 é uma vista seccional detalhada,
pala linha 4-4 da fig. 3.

A fig. 5 é uma vista em secção de uma
porca do parafuso empregada nestes aper-
fe içaa, rima tos .

A linha reunida de matrizes X é con-
duzida e mantida em frente do mecanismo
de fundição por um elevador A que pado ter
qualquer farm ou canstrucção adequada,
senda pelas figs. 1 o 2 mostavlo nesta posi-
ção, ornittido. porém, o mecanismo de
fundir.

Nesta posição o elevador fica sobreposto
com relação ao corpo b da prensa do para-
fuso aperfeiçada, o as matrizes se collo=
entre uma peça compressora fixa c e uma
peça corrediça composta, do duas partes,
isto é, a peto d que constitue o corpo pro-
priameime dito e a parte movei e.

E' preferivel que a parte mavealt Drati-
sa seja provida do um i. superfleie relativa-
mente grande f, que proparcione uma su-
peracie lisa ao mecanismo fundidor, para
effestuaa a funcção e por meio do qual po-
dem fundir-se barras cria amuo quando se
quiz ir.

Tambam é preferivel que esta parte mo-
vei da pre )sa do parafuso seja provida de
um ou mais passtdores de guia g que se dos-
!Nara em ranhuras correspandeates forma-
das na parte que coastitue o corpo da peça
compressora d.

Entro as duas partes d o e da prensa ha
ama mola h que e icaixa em uma cavidade
adsquada feita na pren ia, por meio da qual
a parte 'naval e pode manter-se flexi-
velmente contra a linha de matrizes me-
diante a acção da parte que contitue o corpo.

A parte que constitue o corpo encaixa bem
na coberta ou capa b da qual pôde deslizar
e estã provida de uma projecção i por meio
da qual se ~toem dentro da dita coberta.

lia uma porca do parafuso h que faz pres-
são contra a extremidade da prensa e que
tombem encaixa e pôde deslisar na coberta
b. o engrena com a extremidade de um pa-
rafuso m. cuia outra extremidade tem um
mancai n na dita capa.

Ao referido parafuso se assegura uma
manivolla o á qual pólo prender-se uma
alavanca p, afim de fazer girar o parafuso e
forçar a parca de parafuso contra a prensa.

Uma vez que o elevador collocou a linha
reunida de matrizes entro a peça fixa c e
a peça movel d e dá-se ao parafuso ins meia
volta meliante o movimento ascendente da
alavanca p, se faz avançar a parca h o sutil-
ciente para fazer com que a parte movei e
se colloque flexivelmente contra a linha, por
meio da qual a linha se aperta ou com-
prime firmemente contra a poça fixa c e fica
prompta, para a fundição que se ha do effe-
atuar.

Quando a linha contém barras justifica-
doras ou espaçadoras, pólo justificar-se
maneira commum, isto é, impellindo-se as
barras de fauna de cunha em linha, o de
accôrdo com isto se proveern meios para
assegurar a parte movei e á parte d que
constitue o corpo da poça movei.

Segundo é mostrado nos desenhos, este
meio pado comprehender um parafuso r,
disposto na parto d que canstitue o corpo, o
qaal Se adapta a enroscar com uma ca.viche
s que ha em uma das guias g.

Quan lo se desejar fundir baans em branco
Se padosá consoa para cima a peça corre-
diça até á peça fixa e Como se verá clara-
mente nos desenhos, a part3 movei e tem
uma superficie lisa contra a qual pôde fun-
dir-se.

Se comprehanderit que o invento não se
limita na representação mostrada no pre-

sente relatorio, mas a suceptival ola siarias
modifica,Oes sam afastar-se. entretanto, do
espirito da invenção.

Reivindicaçdes
1 0 , em uma machina de compor e fuídir

linotypps, um parafuso para comprimi: . a
linha, provido de uma prensa que consisto
de ama peça constituiu to o corpo ; uma
peça movei o um meio pelo qual esta ultima
pôde manter-se flexivelmente contra a linh&
mediante a acção da peça que constituo a
corpo, tal como substancialmente deseripto ;

2°, em uma machina do compor e fundir
linotypas, um parafuso para comprimir a
linha, o o qual está provido de uni prensa
que consiste do uma peça que constitue a
corpo ; uma peça movei e uma mola dis-
posta entre as ditas peças proporcionando a
peça movei uma superficte contra a qual
pôde effectua,r-se a fundição, tal com des.
cripto ;

3^, em nma machina de compor e fundir
linotypas, um parafuso para comerirnir a
Unha, que é provido de uma prensa que
jons i s te em uma poça constituindo o corpo
eropriamente dito ; uma peça movei, uma
mola dispost entro as ditas peças, e urna
guia disposta sobre uma peça que se adapta
a deslizar na outra peça, tal como descri-
pto ;

4°, em uma macheia do compor e fundir
linot ypos, a combinação do um parafusa
para comprimir a linha que é provista da
urna prensa, qui) consiste de uma peça consti-
tuindo o corpo propriamente dito; urna peça
movei e uma mola disposta entre as ditas
peças; nma porca de parafuso disposta
contra a poça que constituo o corpo e um
parafuso que coopera com a porca de para-
fuso para mover a prensa, tal como sub-
stancialmente descripto ;

5°, em uma machina do compôs, e fundir
linotypos; a combinacÃo do um parafusa
para comprimir a linha, o qual tem uma
prensa que consiste de urna peça que eoll-
stitue o corpo propriam tnte dito; unia peça
movei e urna mola disposta entre as citas
poças, e um meio para apertar ou com-
primir as duas pecas o uni-as firmemente
entre si, afim de formar uma prensa solida,
tal corno substancialmenta descripto.

Rio de Janeiro, 3 do novembro de 1915.—
Como procuradores, Moura et Wilson.

N. 4.482— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio por 15 an-
nos, na Ripu5lica dos Es:ados Unidos do
Brazil para um ventilador sem jogo
e por aspiraçlo, para cafd e outros produ-
ctos agricolus, já descascados, denominado
Almeida. Invençao de Luiz de Almeida
Camargo, brazileiro domiciliado em Rio
Claro, Estalo de S. Paulo.
Consiste esta invenção em una forte aspi-

rador (K) (vide desenhos) ligado posterior-
mente a unia das extremida lis do um cana/
horizontal (S), ambas assentes sobre uma ar-
mação.

O canal horizan tal (S) é munid de um re-
gistro (.1) que fica a pouca distancia do as-
pirador (L) e K serve para regutar a co-•
lumaa de ar.

Na estrernidade op?osta do canal e inter-
ceptando toda a sua largura e qitasi toda a
altura menos 0. ,02 na parte superior,
acha-se uma peça cylin Irina (F) capas bases
são feitas da matarial á prova de ar e cuja
superficie convexa é feita do tela de arame
fino.

Este cylindro gyra fixo a um c:x.), o,
dentro deito, salta no Mesmo eixo, li i. uma
pequena armação que consiste em iltuu pe-
ças em féria de V c ina uni peso (l1) proso a
parto inferior; sobre a parte superior das
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duas peças em derma do V está presa uma
folha de forro fina (C) ajustada de fama
que as suas duas extreitillales la.ta raes
quasi que tocam internamente as bases do
cylindro o as duas outras extremidades fa-
zem a. ligação do canal horizontal (s) com o
canal perpendicular (1) assim encaminhando

colunina de ar atravez da tela (F) do cy-
lindro.

E' preciso notar que, sendo o cvlindro fixo
ao eixo, tem o movimento gyrdtario dele,
emquanto qua, a armação em 'arma de V
salta no eixo, é estac i onaria em virtude da
acção do peso (11) que é muito maior que o
peso da armação em fôrma de V.

Sobre o cylindro o a 0,02e, dele, acompa-
nhando a sua parte convexa externamente,
acha-se uma folha do ferro (E) que fôrma a
continuação da parte superior do canal ho-
rizontal (S) e, que com a folha interna (0)
do cylindro, faz a ligação directa do canal
horizontal (S) com o ca ial perpendicular (I)
cuja ligação é interceptada em toda a sua
extensão, menos 0,02a da sua parte supe-
rior, pela tela de arame do calindro.

Na parte inferior do cylindro, toda a sua
extensão é coberta por uma folha de ferro (T)
quasi encostada á tela do cy ladro.

Na extremidade da armação de madeira,
opposta ao aspirador (K) e acima da rol' t
de forro (E) que cobre o cylindro, acha-se
uma moéga de distribuição (A) atraveseada
em sentido longitudinal por um eixo cavi-
lhado (C) que movimenta e distribue a sa-
bida do café, e palha igualmente, sobre a
dita folha (E).

O canal perpendicular (I) é fechado na sua
parte inferior por uma tela de arame fino (R)
com a inclinação de 450 para dentro da ar-
mação, de madeira onde este canal contam:ia
em ferma de bica que vae despejar em um
cylindro do zinco (M) cuja parte convexa é
cheia de orificios longitudinaes de 0,0/85'1X
0,00550.

Esto cylindro está colocado dentro e á
pequena distancia de um outra (L) tam-
bem de zinco e com a parto convexa cheia
do orificios redondos cora o diametro
de Or0,003.

Estes doas cyli adros, assim perfurados, gy-
ram sobro um só eixo e na mesma ar-
mação.

O cylindro interno (M) despejando
bica (N) o, vasando no cylindro externo (L)
e, o cyl.ndro externo (L) despojando na bica
(0) e vu.sando na moega (P).

Eis a descripção das partes componentes
da machina.

Quanto ao seu funcelonamento:
O café descascado é lançado com a. palha

na moéga (A) o por meio do distribuidor (C)
é forçado em camadas iguaes sobre a folha
convexa (E) (na direcção da séta d) de onde
escorrega e cabe no canal perpendicular (I).

Pela forte corrente do ar produzida pelo
aspirador (K), as pelliculas e palhas grossas
do café são sugadas pelo ar que atravessa a
tela do cylindro (F) o a.dber,un a ella no ca-
nal (I), como, porém, o cylindro gyra da
esquerda para a direita, transporta estas
pelliculas o palhas grossas (em direcção da
séta 1) para o canal horizontal (S) do onde
atlas são expellidas pe:o mesmo aspira-
dor (K).

O ca.fé, pelo seu maior peso especifico em
relação ao tamanho, cabe ao fundo (R) do
.canal perpendicular (I) e é transportado
para o cylindro interno (M) do onde todo
eile vasa pelos orificios á excepção dos ca-
fés «coqualhoss (mokas não descascados) os
quaes vão ter á bica (N).

O café que vasa d cylindro interno (M)
cabe dentro do cylindro externo (L) de onde
o café limpo vasa pelos orielcios pra a. moé-
ga (P) o o café marinheiro (casquinha) na
rua maior parte vae sor dssp ;lado na
bica (0).

Das bicas (N) e (0) 03 ca,fé.3 mal descasca-
dos postem de novo ser devolvidos ao descas-
cador ou retirados em sucos conforme a
direcção que queira dar Zi.3 ditas bicas.

Toada descripto a minaa invenção e tare-
seazado desenhos que depreseatam a mesma,
reivindico como pontos e caractera3 coasti-
altivo; da minha invenção :

Reiri;z %Reações

I. Adaptação do uma corrente do ar atra-
véz de cylindras de tela do aramo para sepa-
ração da palha fina e gros ;a do café ou de
outro qualquer producto assricala já descas-
cado para separal-a completamento dos di-
tos productos.

2. A applica.ção de cylindroe de folhas do
zinco, ferro, ou cobre, periarados em dimen-
soes acima citados o em farm cylindrica
para a separação do café aeoquinhos. (moka
não descascado), «marinheiros (café casqui-
nha) e palhas grossas do cafe que pelo seu
peso especifico não possam ser separados por
aspiração ou ventilação.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de l35.—
Corno procuradores, Moura Wilson.

2V. 4 .183 — Relatorio para uu pedido de
privilegio na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para:—Ezve:oppe ou sobrescripto
econoinico onmenciador para correspon-
dencta—: Invençõo de Mauricio Reidel e
Jacobo Janhilie vich, residentes em Buenos-
Ayres, (Republica Argentina.)

O presonto invento tom por objecto um
envaloppo ou sobresoripto que provido de
perfurações, e gomma disposta da modo es-
pecial, o mesmo poderá sor utilisado duas
vezes e servir, -dealbem. como annunciador
para commerciante3 e industriaes.

Os desenhos representão:
Fig. 1, o enveloppe ou sobrescripto aber-

to; fig. 2,á frente do eaveloppo ou sobre-
scripto e fig. 3, e dorso ou costas do mesmo.

O quadro grande no centro das fig3. 1 e 2,
serve para escrever a direcção ou endereço
do recebedor ou destinatario e 03 outros me-
nores para receber a impressão de annua-
cios, avisos e somelhanteA.

Dele que satenha utilizado o enveloppe,
o recebodor poderá fazer uso do mesmo, do-
brando-o ao revez ou ás avessas, do modo
que seu interior, que é r i sealo do n1053710
modo, fique sendo o exterior do mesmo en-
velopp

Estac operação S2 consoeua por mofo das
porfur.ções nas extremidades ou pontas do
enveloppe, indicadas nas figs. 1 e 3.

A parte que fica Iara das perfurações é
provida de gomma. (representada nas extre-
midades de duas azas ou pontas da flg . 1,
por quadriculado fino) com a qual se gruda
ou colla o envoloppe ou subscripto para fe-
chai-o.

Para abrir o envelopem cortam-se as perfu-
rações das duas pontas, que estão coitadas e
depois do dobrar o enveloppa ás avessas tor-
na-se a fechai-o, collando com a gornma. que
existe nas outras duas extremidades. O enve-
loppe ê unicamente gornmado nas extremi-
dades rara das perfurações, e, sarnenta em
duas destas, de um lado, e nas outras extre-
midades, do outro lado.

Assim, o envelopem será usado duas vezes
para economia e facilidade do publico que o
empregar.

Reivindicamos como pontos e caracteres
constitutivos da invenção :

Que, uma vez utilizado, poderá o recebedor
ou destinataado tornar a fazer uso do mesmo
onveloppe ou sobrescripto, dobrando ao re-
vés ou ás avessas, do maneira que o sou
interior, que é riscado da mesma mameira,
passará a ser o exteilier do mesmo enveloppe,

para receber annuncios e o endereço do dos-
tinatario, conseguindo-se es ;a operação Dor
meio das perfurações nas extremidades do
envelope, como estão indicadas nas figs. 1
o 3.

A parte que fica rara. das 1301. W:ta-ma sendo
provida de gomma ou cotia (coma e repre-
sentada nas extremidades dos az a; ou pon-
ta; do enveloppe, fig. I) per quadriculado
fino, cora a qual se gruda o fecha o cave-
luppe.

Para abrir o envelopem cortam-se as per-
furaçao ; das duas pontas que e .tão coladas
e depois do dobrar o enveloppo oa
:cripto á; avessas, torna-se a fechai-o, col-
lanas com gomma, de que eetão providas as
duas extremidades.

O eaveloapJ é gommado semente nas pon-
ta, rara das perfuraçães, o unicamente em
dias destas do um lado e nas outras duas do
outro lado.

Rio de janeiro, 10 do novemar.) do 1935.
—Como precuradoreas, Moura d.: Wi:son.

IV. 4 .481—Me morial descriptivo acompanhando
um reduto de privilegio por 15 annos, na Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, para
g .tperfe,içoamentos em dispositivos de block
para evitar automattcamente areidentes
vias ferreas». Propriedade da sociedade em
commandila para utilizaçJo das invenções
do engenheiro Beer, domiciliala em Veneza
(Ilalia)

A presente invenção refere-se a uma in-
stalação do block ele.ctro-mocanica para
vias ferroes e semelhantes, completa em
seu conjuncto, o que impede os accidento3
casados por colisões de trens, quer quando
marcha um contra o outro, quer quando
sigam na mesma direcção o na mesma via.

Compõe-se a instalação
1 0 , de dispositivos electricos que abrem

ou ranham, automaticamente, segundo a ne-
cessidade, os cenitos que servem para ma-
nobrar todos os dispositivos que compõem
a instalação, operando estes dispositivos
electricos por effeito da passagem dos trens
sobra as secções do b:och expresa.mente es-
tabelecidos e segundo a direcção dos mesmos
troas (fig,s. 1 e 15) ;_

21 , de uma serie de sernaphoras que fun-
acionam automaticamente (figs. 2, 15, 16
e 19)

30 , de uma serie de paxavantes de parada
que completa ou restabelece a disposição das
semaphoras e funcciona para abrir um asso-
bio especial de alarma, que cada locomotiva
deve possuir, ou para reter totalmente os
trem, abrindo automatiaamente as valvulas
dos freios de ar comprimido ou outros (figs.
4 e 5);

4 0 , de dispositivos de segurança collocadoa
nas estações, que impedem de maneira ab-
soluta, que se possa dar aos trens o signa'
de partida si a via não está de todo livre
ou, pelo menos, si entre doas trem que se-
guem não haja a distancia regulamentar
(figs. 6, 7, 8, 9, 10, 17, 18 o 19);

50 , de quadros de signa.ea e registradores
da posição dos trens e de suas marchas,
collocados nas estações (fig. 14);

6 0, do circuitos electricos preparados ex-
pressamente para unir os differentes cir-
cuitos o fazei-os funecionar (figs. 15, 18
e 19);

70 de dispositivos para manobrar nas
agulhas para proteger a sução do block
que comprehende uma estação o as agulhas
de mudança de via. Para que a invenção
seja facilmente comprehendida, o posta em
execução por pessoas praticas, os dasenhoa
annexos são apresentados a titulo de exem-
plo, nos quaes: Fig. 1 representa uma das
sédcs do bloch, estando a via por cima, com
reproducção em diagramma das baterias e
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dos circuitos que se derivam deite, com a
vista da caixa que contém o dispositivo que
serve para abrir ou fechar automatica-
mente os circuitos, segundo a direcção da
'marcha do trem.
'Fig. 1 bis representa a modificação pela
qual, pequenos motores 1, 1 e l', l', são
substituidos por eloctros-imans 1 e 1 do
'typo representado na fig. 1. Vê-se na dita
fig. 1 bis, como as alavancas 3 e 3' mo-
vem-se sobre pivots nos eixos das inclina-
ções respectivas em cujo angulo está limi-
tado o deslocamento nocessario ás alavancas.

Fig. 2 é uma semaphora, vista de lado ;
fig. 3, um detalhe do dispositivo dessa se-
maphora, que representa um contacto ele-
ctrico do colectores, que dirige a mudança
de posição da aba da sernaphora e que corta
a corrente electrica no momento desejado
fig. 4 é a representação do dispositivo para
a abertura do signa! de alarma ou da val-
vula do freio de ar; adaptado á locomotiva,
visto•no momento em que vae tropeçar
contra o puchavanto de parada, fig. 5, é o
dispositivo destinado a accionar o pucha-
vante do parada acima mencionado e collo-
eal-o segundo as circumstancias, na posição
de Via occupada ou de Via livre ; figs. 6 e 7
representam uma das caixas de segurança.
vista em plano, mostrando, em parte o dis-
positivo de escape, porém com a corrediça
que leva o dispositivo interruptor dos con-
tactos, supposto, levantado ; fig. 8 uma se-
cção sobre a linha W NV das figs. 6 e 7 e que
mostra especialmente a corrediça ou caixi-
lho acima mencionado ; fig. 9 representa
uma modificação do dispositivo da caixa de
segurança acima mencionada, vista em
plano, da qual : fig. 10 é uma vista de lado,
figs. 11 o 12 detalhes e fig. 13 o pequeno
teclado das cavilhas operadoras ; fig. 14 é

' a reproducção do quadro assignala.dor e re-
gistrador da posição dos trens na linha
fig. 15 mostra connexões electricas entre
as caixas de segurança, as caixas de com-
mutação dos circuitos, as semaphoras e os
puchavantes de parada, que hajam entre
duas estações A e B; figs. 16 e 17 são vistas
em diagramma respectivamente de todo o
em plano de um contacto especial das caixas
do segurança ; fig. 18, mostra a connexão
entre os somaphoros S S i , as caixas de CJI1-
nexão P o PI , e as caixas do segurança Co
Ci do typo representado nas figs. 9 a 13,
entre duas estações A e B ; fig. 19 é a re-
presentação do conjuncto de todos os cir-
cuitos, mostrando a maneira do connexão
com as secções de bloch e as caixas de se-
gurança, quando a via é percorrida por
trens ou comboios que seguem sempre a
mesma direcção ; fig. 20 mostra um con-
juncto e um detalhe de um dispositivo para
manobrar as agulhas o proteger as secções
de Stock que comprehonde uma estação o
suas agulhas.

P	 1) é uma das sédes do bloch em
urna

Os trilhos unidos electricamente entre si,
estando interrompidos nos logares a, aí, é,

c, cl, d, dl por intervallos muito peque-
nos que isolam a séde do bloch do resta da
linha ou via e dividem a mesma sede de
block em duas partes, das quaes uma está
em circuito com a bateria p o o iman I, a
outra com a bateria p/ e o iman l' da caixa
g, de modo que, na sua posição normal,
estes imans estão constantemente excitados
e reteem suas armaduras respectivas 2 e 2'
com as alavancas 3 e 3'. Porém, quando par
qualquer motivo se estabelece um curto cir-
:euito ou o circuito está cortado devido á
ruptura de um trilho ou outra causa, e que,
por conseguinte, a corrente fica interrom-
pida em uma parte da séde do bloch ou nas
duas partes, o iman correspondente não
tendo mais excitado abandona a sua, arma.-

dura e a alavanca que lhe está unida, attra-
hida por uma mola 5 é levada pelo seu
proprio peso (assim como tambem a ala-
vanca 3') se nista até a parada 6 ou 6'.
As alavancas 3 e3' levam reap3ctivamente
os contactos 4 e 4', formando em sua posição
normal os contactos 7, 8 e 7'43' e em sua po-
sição afastada os contactos 9-10 o 9'-10'.

Estas alavancas 3 e 3' estão formadas em
sua extremidade com as saliencias 12 e 12',
taes que, podem inclinar-se uma á outra.

Supponhamos que um trem marcha da
esquerda para a direita em relação ao de-
senho: Quando as suas duas primeiras rodas
sobrepassam o pequeno intervalo a a', o
curto circuito formado por estas duas rodas
e seu eixo corta a corrente ao intim 1, cuja
alavanca 3' attrahida pela mola 5 se colloca
na posição traçada e ponteada, o contacto 7-8
será alli interrompido e o contacto 9 o 10
fechado.

Desde que as ditas primeiras rolas do
trem passam sobre as extremidades c, c'
o iman l' será do mesmo modo posto fóra
do circuito o sua alavanca 3', cahindo por
effeito do seu proprio peso irá apoiar-se
sobre a extremidade 12 da alavanca 3 que
inclinará por moio de sua saliencia 12', de
sorte que quando todo o trem houver aban-
donado o intervallo b, V o iman será nova-
mente excitado; a dita mavanca 3 não poderá
voltar a sua posição ordinaria, porque será
retirada pela dita saliencia 12' da ala-
vanca 3' e não voltará a esta posição, mas
que, voltado a circular a corrente no iman
o attrahirá de novo a alavanca 3'. Wiservar-
se-ha aqui que a alavanca 3' par effeito do
seu deslocamento até o apoio sobre a ala-
vanca 3, não corta o circuito que passa por
7-8, que continúa fechado, e não fecha o cir-
cuito que passa par 9-10.

Si o trem, pelo contrario, marcha da di-
reita para a esquerda, saccedo o contrario,
porque o funccionameato das duas alavancas
s faz reAprocamente. Devido a isto o cir-
cuito 7*-8' é que será cortado, emquanto que
9'-10' será feehada, os circuitos accionados
pela alavanca 3 não mudarão. A oscillação
das alavancas 3 e 3' pado ser obtida par
moio de pequenos motores eloctricos chave-
tados sobre seus pivots e cuja extensão do
rotação será limitada ao pequeno angulo de
oscillação destinado ás alavancas.

Do Mesmo moda • os contactos de placas
que dependem destas alavancas poderão ser
recolocadas por collectores do typJ conhe-
cido.

S (fig. 2) é uma aba ou placa semaphorica
que gyra em volta do eixo 13, cujo supporte
não está representado no desenho ; m é um
motor electrico colocado sobre uma prancha
que conduz tambem uru iman 14; 15 é
um contrapeso que tende a conduzir a aba
ou placa S á posição horizontal ou de Via
occupada ; 14 é um electro-ima.n, cuja arma-
dura 16 serve para dar apoio no momonto
desejado á alavanca 17; 18 é uma tranqueta
fixa sobre a aba ou placa S, formada com a
saliencia 19 capaz de inclinar a extremidade
20 da alavanca 17; 22 é um colector do
material isolador (figs. 2 e 3) chavetado
sobro o pivot 13 da placa ou aba, provido de
um unico contacto metallico 23 sobro o qual
as duas escovas 24 e 25 podem friccionar;
e:-tas duas escovas estão unidas respectiva-
mente aos conductores 26 e 27 do motor m e
ao contacto 31 do ralais f; h é um sector
chavetado sobre o eixo 13, que faz gyrar,
quando se deseja, o mesmo por meio da
ligadura flexivel 28 que se enrola á, polia 29
chavetada sabre o eixo do motor. O rolais f,
cujo iman 30 tem o circuito ordinariamente
fechado pelos contactos 7-8 ou 7'-8' (fig. 1)
está provido de contactos 31 e 32 que tocam
ás placas 33 e 34 quando a corrente oircula
no iman 30.

A cinta meta.11ics. 23 do collector tem uri:
comprimento e uma posição taes que,quandO
a aba ou placa S se acha na posição do bloc14,
indicado em ponteado, as escovas 24 e 25 fi-
cam em contacto com a dita cinta 23; este/
contacto cessa apenas um pouco antes que a
aba chegue a sua ultima posição inclinada
ou de Via livre.

Quando a corrente circula no ralais f a
armadura deste ultimo é atrahida, o con-
tacto 31-34 será fechado e a corrente da
bateria Pm seguirá por 35, 34, 31, 27, 24, 23
25, 26, motor ni, 36.	 •

Então o motor m gyrará o enrolará a
ligadura flexivel 28 á polia 29, que farto
gyrar rapidamente o sector 4 e com elle a
aba S.

Esta ultima adquirará por alli unia força
viva o gyrará um pouco depois da placa 2,"
ter abandonado o contacto das escovas 24 e
25 de modo que a travessa ou braço 18 irá
inclinar-se com a extremidade da alavanca
17. Ao mesmo tempo o contacto 32-33 fará
circular a corrente da pilha Pa, em 32, 33,
14 ; a alavanca 16 será attrahida pelo ima
14 e impedirá a alavanca 17 levantar-se na
extremidade opposta do 20, de sorte que a.
inclinação entre a alavanca 17 e a travessa
ou braço 19 da placa ou aba ficará fixo e a
placa s srá forçada para continuar na po-
sição da Via livre. Nesta posição, postg
que não haja mais contacto entre as escovas
24 e 25 e a chapa 23 do collector, a bateria
Pm será posta, fora do circuito.

Porém, desde que o circuito da bobina 30
fique interrompido por Urda() da passagem
do trem sobre o local do block P (fig. 1), sua
armadura, não sendo mais attrahida se le-
vantará, o contacto entro 31-34 o 32-33
cessará então, a bobina 14 abandonará a
armadura 16 e a alavanca 17 deixará a
placa ou aba 8 livre ()voltar a sua perdção
horizontal ou de Via occupada traçada em
pon filhado.

A alavanca 17, por sua vez, estando livre,
devido á preponderanda do lado 20, tornara
a caliir, ficando apoiada sobre 21, prompta
a juntar-se de novo com a travessa ou braço
18, ao mesmo tempo que o contacto entre as
escovas 24 e 2.5 e a placa 23 sondo restabe-
lecido, o colloctor será disposto para fazer a.
placa ou aba S tomar a posição do Via
livre, assim como está dito acima, no mo-
mento em que 31 o 34 tornam a ficar em
contacto.

E' evidente que, quando a corrente, que
chamaremos principal, circule no ralais f, a
aba ou placa - S estará na posição de Via
livre, porém, desde que, por qualquer
causa, a dita corrente seja interrompida, a
aba ou placa se collocará novamente na po-
sição de Via occupado .

A aba ou placa S (fig. 5) está unida por
uma ligadura flexivel 37, fixa do lado do con-
trapeso 15 ao braço do uma parada ou apoio
38 que movo-se em piyot com seu eixo entro
dou 3 supportes

Esta parada é formada de dous planos in-
clinados (fig. 4) do lado do trilho e está pre-
parada de modo a tomar sempre sua posição
horizontal, traçadas em linhas cheias, quando
se deseja livre.

Nesta posição a dita parada está em Via
°ocupada, de accôrdo com a indicação da sca
maphora; no entretanto, quando a asma
phora. indica Via livre, a ligadura flexivel 37
obriga a parada 38 a tomar a posição reve-
lada, traçada em pontilhado.

Na fig. 4 representa-se uma parto do laao
da locomotiva H, a. qual é adaptada uma
alavanca curva de dons braços.

Esta alavanca gyra sobro um pin. 42, ext
á locomotiva; está feita de modo que esbarra
com o seu braço comprido contra a parada
38 quandoesta ultima está na pOsiçao
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O braço curto desta alavanca 41 retém a
baleada ou dento 43 do uma hasta 44 que
uma mola 45 tende a fazer baixar; a dita
haste 44 está unida de qualquer maneira
(não reproduzida no desenho), seja á valvula
de acção dos freios de ar coraprimido ou
antro não representado, seja á. de um assobio
de alarma expressamente adaptado.

Vê-se por &a disposição que si a alavanca
41 tropeça contra a parada 38, posto que
esta alavanca gyre com o sou braço curto
para a esquerda, Dana o apoio á haste 44 e
esta, obrigada peia mola 45, abrirá a vai-
vala accionando o assobio de alarma ou fe-
chando os freios para reter o trem, segundo
a insta.11ação adoptada; esta acção sobre o
anobio ou apito ou sobre o freio não cessa
mais até que o machinismo tenha allivia.do
a haste 44, que terá como resultado fazer
voltar a alavanca á posição representada no
dezenho, devido á differença de peso entre
os dons braços já falados.

Si a parada 38 está, pelo contrario, na po-
sição de Via livre, o trem proseguirá sua
anarcha sem receber nenhum signal.

A reunião da somaphora S ao puxavanto
permitte ao machinista parar o seu com-

boio antes da alavanca 41 esbarrar contra a
parada 38, sempre que o estado da atmo-
sphera permitta , porém, si por motivo de
neblina ou qualquer outra razão a soma-
ohora não for visivel, então será'a, parada
38 que dará o signal á machina, para parar o
trem. Não se diga ainda que á oxistencia da
parada 38 não sejam neeessarios a soma-
phora e seu mastro, porque esto puxava,nte
38 peste ser posto em movimento pelo motor

permeio de uma ligadura flexivel fixada
a um dos seus braços.

Este braço levará, então, em posição con-
veniente a travessa 18-19, que se inclinará
com a extremidade 20 da alavanca 17 (fig. 2),
e o collector 22 estará, neste caso, chavetado
no eixo 39 e as escovas 24 e 25 serão fixadas
sobre as paredes de uma caixa, que encer-
rará todos os dispositivos representados na
flg. 2, estando as referidas escovas dispostas
de modo que esperam a corrente ao motor
sn alguns instantes, antes que a travessa
18-19 se junte com a alavanca 17. Acha-se
representada nas figs. 6 e 7 uma caixa do
sugurança, destinada a ser c,ollocada nas es-
taeõe .3 em posição conveniente.

Fsia caixa contêm um pequeno apparelho
autoinatico, cujo fim é impedir, de maneira
absoluta, quo se possa dar o signal de par-
tida aos tens, quando a via não estiver de
todo desimpedida.

O apparel ho se compõe principalmente de
quatro discos de qualquer material (46, 47,
48 e 49) que gyram em volta do seus eixos
50 (fig. 6), unidos dous a dous, como se vê
na fig. 7, e collocados em diferentes alturas,
de maneira que possam sobrepor-se, em
parte, um sobre outro. Uma série de orifi-
cios, desigualmente separados e perfurados
nestes discos (figs. 6 e 7), porém estes orifi-
cios estão distribuidos nos discos 46, 47, 48 o
49, de modo que toem o mesmo numero de
ordem, austarn-se um sobre o outro quando
se apreentam sobre a linha de interrupção
W W, commum aos dons discos, assim, par
exemplo, o orificio 4- , do disco 46, não po-
derá ajustar-se sinão com o °Miolo 4-, do
disco 47, quando se acham sobre a linha
TV W; o orificio 6, do disco 48, não poderá
ajustar-se sinão com o orificio 6, do disco
49, e assim successivamente.

Cada disco leva, em sua parte inferior,
uma pequena roda de escape 51, na qual a
distancia angular entre os dons dentes con-
secutivos é igual a 3600 divididos pelo nu-
mero de oriac,os que tem o disco (na fig. 7,
por exemplo), es dentes são seis, do modo
sue a cada escape o disco gyra 60°.

Um dispositivo de escape, do typo qualquer,
e que tenha om geral um iman 52, uma ar-
madura de alavanca 53, um trinco do es-
capo 54, com sua mola 55 e uma mola 56,
servo para fazer avançar um do. te, em
cada vez, na roda 51, a. cada paosa..;em da
corrente no iman com a interrupção se-
guinte. Comprehendor-se-ha facilmente, por
isso, que cada disco avançará exactamente
um orificio a cada interrupção o passagem
da corrente e que um orificio irá sempre
collocar-se exactamente com seu centro
sobre a linha de intersecção dos discos ; os
discos, unidos, podem gyrar no mesmo sen-
tido, como 46 e 47, ou mosmo em direcção
opposta, como 48 o 49-. Os pequenos signaes
traçados sobro a linha W W (fig. 7) in-
dicam a séde que os centros dos orificios
irão ()ocupar no momento do sua passagem
no ponto de coincidencia.

No exemplo apresentado nas figs. 6 e 7
supp50-se que a corda commum aos discos es-
teja do lado de um hexagono, poréu si um
maior numero de orificios devo ser pratica-
do esta corda poderia estar do lado de um
octogono, de um decagono, etc.

Os discos serão quatro para unir entre si
duas estaçõe,s AeB;o primeiro disco 46
avançará uru orlado quando um trem par-
tir da estação A onde se acha a caixa de se-
gurança; o outro disco 47 unido ao primeiro
avançará tambom uru orificio quando o trem
chegue á estação B. Os outros discos 48 e 49
avançarão pelo contrario um orificio no mo-
mento da partida do um trem do B e da che-
gada desse trem em A.

Uma armação ou caixilho (fig. 8) collacado
na caixa córta a séde K-K, indicado
em pontilhado no fig. 7. Esta armação é pro-
vida sobre o seu fundo de tres pequenas pla-
cas de contacto 57, 59, 61, no entretanto que
outras duas placas 58 o 60 estão montadas
sobre duas hastes da mola que tem estas duas
ultimas placas afastadas das ires primeiras.
Dois montantes 62, 63 que resvalam em ra-
nhuras, são providos de duas cavilhas 61, 66,
igualmente impe/lidas para cima por mis'o
de molas. Quando tem legar a coincidencia
dos orificios dos discos em pare, se appare-
cem as duas cavilhas 64 e 65 deanto destes
orificios o se as impele, fazendo baixar os
montantes que levam as placas 58 e 60 até
estabelecer o cootacto entre as alavancas
57, 53, 59, 60 e 61 resultará que um circuito
destinadoa pôr a placa da ,emapnora. em Via
livre ficará fechado.

Os dispositivos de segurança que se aca-
bam do descrever devem ser proferidos em
logares onde se tenha á mão uma corrente
electrica de potencia bastante elevada, como
a que serve para a illuminação em geral,
porém, onde não se possa dispôr de uma cor-
rente deste genero, é preforivel adoptar o
dispositivo de segurança representado nas
figs; 9 á 12, no qual os discos são dois 460 47.

Estos discos são postos em movimento, o
neste caso por um machinisnu de rolo-
paria (figs. 9 o 10) de typo qualquer co-
nhecido, e que tenha em geral : um cylindro
de moia 67, rodas de engrenagem 68, rodete
70 cujo ciso 71 é provido de um disco chave-
tado (72) com cavilha 73, adaptavel para p o-
rar, esbarrando contra a extremidado
alavanca 74 que move-se, em pino, em 75, o
machinismo acima dito. Um imam 76 de cir-
cuitoordinaria,mente fechado attrao constan-
temente uma armadura da alavanca 77 que
move-se cm pivot em 78.

A extremidade superior desta alavanca 77
é feita como se vê na fig. 9 e é provida do
trinco do mola 79.

A alavanca 74 é feita em sua extremidade
opposta, á que esbarra na cavilha 73, como se
vê em fig. 9 e é provida de duas cavilhas 80
e 81. Quando a armadura 77 é attrahida, a
cavilha 80 apoia sobre a saliencia ou supporte
82 da ala vanca 77, porém quando a corrente

que circula em 76 é cortada, a alavanca 7 7
não é mais attrahida, e empurrada ao cons
trario pela mola 83, moverá em pivot com
sua extremidade superior para a direita,
não apoiando mais com a sua saliencia 80 a
cavilha 80 da alavanca 74, a qual, sendo a
sua volta mais pesada deste lado, descerá
até que a cavilha 81 vá apoiar-se sobre a sa-
lioncia 82. Por isso a extremidade 85 da dita
alavanca 74 se levantará e se reterá na ca-
vilha 73 do disco 72 ; permittindo a machina
pir-se em march a. Deste modo a roda 69
começará a girar transportando o pequeno
disco 86, chavetado no eixo 50.

O disco 86 está provido do sois cavilhas,
que, quando o disco gira, tropeça contra a
alavanca 74 e a levanta, do modo que a ca-
vilha 80 da extremidade desta ultima impei-
lindo o trinco 79 que se encontrará impei-
lido neste momento para a direita com toda
a alavanca 77.

Por esse motivo a alavanca 74 continda
levantada, disposta para tropeçar com sua
extremidade 85 contra a cavilha 73 do disco
72, quando este ultimo tenha completado a
sua volta.

No momento em que a corrente torna a
circular no iman 76 e a alavanca 77 seda
novamente attrahida, a extremidade desta
alavanca gyrará para a esquerda e a cavilha
80 caliirá da parte superior do trinco 79
sobro a saliencia ou supporto 82 da alavanca
77, o que fará baixar insensivelmente a ala-
vanca 74, que tornará á posição indicada no
desenho pela fig. 9, tropeçando sempre con-
tra a cavilha 73 com sua extremidade 85.

Um dispositivo igual ao deseripto serve
para gyrar o disco 47.

Dons respiradouros 88 e 89 estão pratica-
dos na coberta da caixa, e através de cada
um deles, vê-se um numero correspondente
ao numero de ordem do orlado que se acha
na linha to te em sua sédo de coincidencia.
Neste tpo de dispositivo do segurança as
cavilhas são em numero igual ao dos orifieios
de um disca e, cada uma delias é provida de
uma tecla ou caboça mareada com um nume-
ro correspondente ao orificio ao qual se
refina) a cavilha, todas estas teclas estão dis-
postas sobro uma linha, como está repre-
sentado nas figs. 10 á 13.

Urna ai Lvanca 91 (fig. 12) gyrando em 92
induz em sua posição levantada a projecção
93 do eixo 94.

Si uma das cavilhas 1, 2, etc., sendo im-
pollida tropeça contra a placa 90, a alavanca
91 á qual a dita placa está fixada, retrocede
e, separando a projecção 93, permitte á ma-
nivela 95 ,o.yrar o eixo 91, desde que este
ultimo esteja livre da inducçã.o das outras
projecções 96 e 110 (fig. 11) com as outras
paradas 103 e 109.

Os outros discos são substituidos neste
typo do apparelho pela disposição seguinte
Um iman 97, cujo circuito está ordinaria-
ment3 fechado e que se abro quando um
trem occupa o local em que o iman está
unido, attrao a armadura. 93, provida de
uai 1 projecção 99 ; em um plano normal, a
dita armadura gira sobre 100 (figs. 9 á 12) a
alavanca curvada 101 que volteia o eixo 94,
provida no exterior da caixa com a mani-
vela 95. No mesmo plano a alavanca cur-
vada 101, o eixo 94 está formado com uma
projecção 96 que tropeça, em certo ponto do
sua rotação, contra a dita alavanca 101 o a
faz levantar-se para a direita em relação ao
desenho, fazendo deslizar o dedo 102, de que
a alavanca 101 esta provida, e distante do
lado inclinado da projecção 99, até por cima
do sua superficie superior ; deste. modo a
alavanca 101 continua na posição traçada
em pontilhado na fig. 11, até que o eixo 94,
antes de completar a sua volta, tenha aban-
donado a dita alavanca que havia induzido
com a sua projecção 98.
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Nesta nova posição a alavanca 101 S3 oo-
:Se com sou encosto 103 a uma nova pus
agem da projocção 96 e, por conseguinte, á
(Anão da arvoro 94.
Si em momento conveniente se corta a

•rrente que circula no iman 97, a alavanca
J8 inclinará para a direita, a projecção 99
ião tropeçará contra o dedo da alavanca
:urvada, 101 e esta (devido a proponderan-
aa do peso do lado deste dedo) girará de
'ovo para baixo voltando a tomar a posição
xaçada em linhas elidas no desenho.

A arvore 94 poderá então girar de novo
lesde que a corrente volte a exsitax o
man 97.
Um simulacro do somaphora, 104 unido

'elo pequeno tirante 105 á alavanca curvada
01 (figs. 9 o 11) indic. por sua posição si a
?ia está livro ou occupada, quero dizer si
lódo ou não fazer girar a arvore ou eixo

Outra alavanca 106 (fig. 11) que gira se-
sre 107 está collocala horizontalmente per
sima da alavanca 101 o é feita de modo que
seu braço 108 é mais posado que o outro e
apoia sobre a alavanca 98.

A extremidade 103 desta alavanca 103,
pando a alavanca 98 se separa do ima 97,
a3 levanta emqua,nto que a outra extrema
lado 109, descendo, vai oppor-so á passagem
la pra:acção 110 do eixo 94 que conseguinte-
nente, não poderá girar tanto que a ala-
vanca 98 não será de novo attrahida pelo
man 97.
Esta disposição serve para impedir a m-

ação do eixo 94 no caso do falta completa
lo corrente do iman 97.

Tambores do material isolador 111 e 112,
zdo chavetados no eixo 94; o primeiro
111) é provido de UM placasinha de metal
1 13, omquanto quo o outro está todo coberto
iin sou contorno com uma placa de metal,
inepto na excitação 114 que fica isolada.

Quando o eixo 94 está em posição normal
:amo se vê na fig. 9, a placa 113 o o espaça

!solado 114 ficam em contacto cada um com
-luas linguetas metallicas ou escovas 115,
116, 117 o 118.

Na fig. 14 é representado o quadro regis-
irador da,. posição dos trens ; este quadro
deve ser collocado (em connexão com a ins-
allaaão do block representado na fig. 1 e
lua fôrma o objeoto da presente invenção)
3M cada estação.

O quadro é feito como todos os registra-
dores semelhantes, como seja, tendo um re-
logio E. um movimento do relojoaria que
raça desenrollar uma fita de papel a COAVO-
n ientemento graduada e tantas pontas de
traço x, y, z, accionadas por tantos electri-
sos-imans a, a, a, quantas sedes de blocks
naja na linha inspeccionada polo quadro re-
sistrador.

No momento da passagem do trem sobre
um local de block, desde que o circuito qu 3

oomprohende o iman está fechado, o la,p:s
azado á armadura deste iinan será apoiado
;obre o papel e traçará um ponto que indica
rt. hora, exacta da passagem de trem sobro o
dito local do block.

E' evidente que a ausoncia de traços sobre
o papel indicará certarnento que o trem
está detido sobre a linha e mostrará em que
ecção da dita linha o trem está parado.
Tendo descripto assim os diferentes dispo-

ativos da installação de block electro-me-
,anica, ver-se-ha como os circuitos que ligam
is ditos dispositivos devem estar unidos e
*mo funecionara para interceptar a via á
sassa,gem dos comboios.

Começaremos por ver como a partida dos
rens é impedida quando a via está inter-
anatada.

A fig. 15 representa uma via ferroa entro
nas estações A o B, com caixas de segu-

rança C o C', como representadas na fig. 2;
P e P' são duas Odes do block proxima.s das
estaaUes; com caixas Q o Q' que encerram as
alavancas 3 o 3' do commutação dos cir-
cuitos descriptos em relação á fig. 1.

Mootraram-se tambem em linhas cholas os
conductores do circuito principal que são
assignalados pelas lettras PoNo em linhas
pontilhadas todos os domais circuitos que
unem os ditos dispositivos.

Quando se faz funccionar as caixas do se-
gurança C o C' pala primeira vez é preciso
assigna,lar-se do que nenhum trem se acha
na linha ou via.

Collocam-so, então, os discos, em Pares;
46, 47 o 48, 49 de C o C' de maneira que
apresentam sobre a intersecção commum
WW (dg. 7) orifIcios que levam o mesmo
numero do ordem; as placas SS' das soma-
phoras com as paradas 38 correspondentes,
serão postas na posição de Via occupada.

Si nestas condições se baixam na ost sção
do onde um trem deve partir e durante
alguns instantes as cavilhas de manobra
(fig. 8), o contacto entro as chapas 57, 53,
59, 60, 61 ficará estabelocido e a corrente
principal circulará nos troe circuitos se-
guintes: primeiro n. 119, 57, 58, 59, 60, 61,
120, 121, 122, 123, 124, 24, 23, 25, tu, 125,
126, 127,-I-P; segundo n. 119, 57, 58, 59,
60, 61, 120, 121, 122, 123, 123, 133, 52,
134, 135+P; terceiro n. 119, 57, 53, 59, 60,
61, 120. 121, 123, 123, 128, 129, 130, 131,
132,+P.

O feshamento do primeiro destoe circuitos
excita o motor m de S, e, par consequoncia,
a placa ou taboa S da semaphora (fig. 2) se
porá em Via livre.

Sem embargo a descida das cavilhas e sua
asconção automatica, desde que a pressão
exercida sobre dias cessa, produzirá o fecha-
mento e a interrupção dos circuitos 2 e 3, o
que fará avançar um oriacio ao disco 48 na
estação A, o ao disco 43 em B.

O trem que parto de A poderá então sa-
hir da estação porque a semaphora S e a
parada, 33 ia licam Via livre; porém no mo-
mento ora que esto trans chegue a Mio do
bluck P, p aas razões indicadas acima em
relação á fig. 1, a alavansa 3 deixará o
contacto entro as placas 7-8, de modo que o
circuito E 133, 7, 4, 8, 137, 14, 13e, 139, 1413,
141, 142, 143 + P (que está ordinariamente
fechado) ficará cortado.

Assim a placa S o a parada, 38 voltarão)
em seguida á posição do Via occupoda e a
linha ficará interceptada emquanto que o
trem estará em marcha ou retido entre as
estaça-es A o 13, porque não será posava' bai-
xar as cavilhas nem ein C nem em C' para
pôr a aba S o a parada 33 do S ou do S' na
posição do Vsa /iorJ.

Quando o troes, prosegnindo a sua, marcha,
passa no block P ao laslo da estação) 13, a
alavanca 3', de C' fechará os circuitos: Pri-
meiro n. 136', 9', 4', 10', 144, 155, 146, 147,
148, 149,	 P; segundo a. 13!5', 9', 4', 10',
141, 145, 150, 15, 151, 153,	 P.

Os electro-imans 147, 151 Ecrã-' por oon-
soguinte excitados, o attrahirã,o suas arma-
duras.

Desde que o trem haja abandnoada o sitio
do biock P' os ditos circuitos serão cortados,
o por conseguinte os discos 40 de C e 47 do
C' girarão um oritIcia de maneira que a
coiacilencia, terá legar do novo pelos ori-
ficios do 43 em C, o 43 era C' respwtiva-
mente, que haviam girado com anteriori-
dade, como se ha dito.

Isto não se dará sinão quando o trem que
tenha sahido do A tenha entrado na esta-
ção B, que se poderão do novo introduzir
as cavilhas nos orificios para fechar,todavia,
os contactas 57, 58, 59,60, 61, em Cou em C',
o que fará excitar de novo os motores m ou

ma o pôr do novo a placa S ou S'' ou a placa
38 correspondente na posição do Via livre de
modo que outro trem poderá partir do
ou de B.

A disposição representada nas figs. 16 o 17
sorve para impedir a partida simultanea de
doas trens, una de A o outro do B, que po-
deria ter logar em caso muito raro, porém
possivel, em que se impollissem ao mesmo
tempo as cavilhas nas duas estações e
que 03 contados 57, 53, 59, 60, 61, em C e
em C' fossem fechados ap mesmo tempo.

Si isto succedesso 09 imana 52 das duas
caixas C é C' seriam immediatamente exci-
tados ao mesma tempo e por efeito da attra-
cção das armaduras 53, cortariam o circuito
1, 2 o 3, acima mencinoados, que compre-
bondem os contactas 120 o 142, como se vè
nas figs. 16 o 17, do maneira, que os moto-
ros m e ne, assim como os iman3 11 do S
S" não teriam contacto o impe !iriam que
as placas S e S' ficassem na posição do Via
livre.

Por consequencia os dons trena que par-
tem ora sentido contrario o que chegam,
deante das duas somaphoras de sua estação,
receberão o signa,' de perigo e deverão en-
trar do novo na estação.

Em installações em que se adaptam as
caixas de segurança o typo representado
nas figs. 9, 10 e 12 os circuitos estão dia-
postos como se vê na fig. 18 o o fanado-
namento é o seguinte:

No momento em que a via está, livro
põem-se os discos 46 o 47 com doas orificios
que coincidem (o que se conhece pelos nu-
meres que apparecern nas aberturas 88 o 89)
a alavanca 101 em sua posição baixada (o
que se verifica pela posição do simulacro
da somaphora ou guia 104 que indica Via
livre.

Quando se quer fazer partir um trem, da,
estação A, por exemplo, se baixa a cavilha
da caixa C correspondente ao numero que
apparece nas aberturas, o que tem como
resultado o eixo 94, que poderá ser accionado-
por meio da manivella 93.

Desde que se mova esta manivella, o con-
tacto entro as escovas 115, 116 o a chapa
113 (fig. 9) cessará; a corrente da bateria
Pe que tem um polo em terra não excitara
ao iman C, por consequoncia sua armadura
será abandonada e o machinisino do rolas
ioaria da caixa C' fará avançar ao disco 49
um °riflai°, como se explicou, o que terá como
resultado interceptar a estação B (o circuito
T, Pe, 115, 113, 116, 174, 175, 76', sondo o
cortado de facto em 113).

Ao mesmo tempo a rotação do cylindro 93
porá as linguetas 117 o 118 em contacto com
a suparficio metallica do conectar 112, o a
corrente da bateria Pwi chegará ao motor as
d3 S e porá a placa de S na posição do Via
livre.

Desde que o eixo 94 tenha completado sua.
volta, a manivella 95 se deterá do novo em
sua posição inicial, do modo que o motor na
não recohorl mais corrente saião da bateria
pia, enitinan° que a bateria pe, voltará a
excitar o iman 75 do C'.

Ao caixas C e C', então, interceptadas ' ,ar-
que não se poderá fazer girar a ma.nivolla
do C, a posição elevada da alavanca carva
101 e opa5e ao mesmo tempo que o disco 443
do C' que terá girado um orincio, não per-
mittirá baixar nenhuma das eavilha,i
teclado (fig. 13).

Sem embargo a placa 8 e o puxavante 38
estarão na pos:aã,a de Via livre e o trem
poderá partir de A.

Porem no momento em que o trem se coli
loca sobre o local do block P, a alavanca
3 de Q se desloca e cortando o circuito +pet,
14, 168, 7, 4, 6', 8', 160, 151, 162, 163,-
161,. ,. 103, 163, 167, pb, que está normal-
mente fechado fará pôr a placa S em posia
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e Via owpada o que protegerá o trem
itnra sahido de A, por diante o por

Àtindo sua marcha para P, quando o

E
zd:Dn chegue á séde do block P' a alavancat4'etortará, por um lado o circuito Pa, 9' 5',

U', 169', 170' 171', 172, 173', T, (o que
fará avançar ao disco 47 de C' um orificio),

por çotro lado o circuito Pa, 9', 4, 10,
1,69', 174' 175, 176', 97, T, que produzirá a
a descida da alavanca curva 101.

Quando todo o trem tenha abandonado a
séde do block P', posto que alavanca 3' tor-
nará a posição normal, a corrente de p
voltará a circular ; o eixo 94 em C e em C'
estará livre o poderá girar de sorte que se
poderá dar um signal do partida a outro
Cem de uma estação ou de outra.

Sobre o lado das figs. 9 e 18 as armadu-
ras dos imans 76 estão traçadas com peças
accessorias que servem para ter fechados
Ordinariamente certos contactos para prever
o caso especificado em relação das figs. 16 e
e 17.

Estas peças sorvem tambem para impedir
que as semaphoras que dependem delias
possam por-se na posição da Via livre si por
casualidade faltasse a corrente no Duais 76.

O signa/ de Via livre não pode ser dado
tão pouco si por falta de montagem ou por
outra razão qualquer o movimento de rolo-
)oaria não funccionasse de todo ou incom-
Pletamente,

De facto quando a armadura 77 se desloca
pela interrupção da corrente produzida pela
partida ou chegada de um trem de outra
Éstaçã,o, a cavilha 81 cahiado irá juntar-se
com 0 encosto 011 supporta 82.

Si o movimento do re'ojoaria não fun-
ciona de todo, a união entre 81 o 82 será tal
que, não pormittirá a alavanca 77 voltar a
sua posição normal, de modo que 03 circuitos
com o motor na o no iman 14 ficarão cor-
tados o a placa S não se porá na posição de
,Via livre.

Si o funcionamento não é completo nen-
hum orificio do disco irá collocar-se sobre
a linha W Wo a coincidencia necessaria
para baixar uma das cavilhas faltara.

No caso de block em uma só direcção,
quero dizer nas linhas em que a via é dupla,
as caixas de segurança do tapo descripto
que se refere ás figs. 9 á 13 pódem ser redu-
eidas á unica parte que contém o iman 97
(fig. 19), o collector ó supprimido ; a dis-
posição dos circuitos será, então, tal como
a que se vê na dita figura.

Neste caso, como os trens seguem sempre
na mesma direcção, como seja de A para B;
os locaes de blocks p' p", etc. serão redu-
zidos a secções de via, cada um dos quaes
está em circuito com uma bateria 'oh e com
uma parada fim.

E' evidente, então, que as paradas fa fa se
recolocarão aos imans 1 o 1' as armaduras
correspondentes 3 ou 3' da fig. 1.

Por esta disposição quando a manivela
da caixa C pado girar, pondo a placa da
primeira sernaphora (que está r- rdinaria-
rnente na posição de via occupada) na po-
sição de via livro.

Quando o trem tenha alcançado a secção
do block P correspondente a primeira se-
anaphora a placa desta ultima assignala,rá
Via °empada, e quando este trem tenha
alcançado a, sécio do block P' a corrente da
bateria Ph será deixada á parada inferior
fa,, relativa a semaphora

Posto que o contacto 7 e oito seja cortado
a parada superior f' será posta feira do cir-
cuito, fazendo esta parada r dispor por seu
lado a placa S' de 8' em Via °empada e como
a corrente de pg está cortada unicamente
no iman 97 de C, a alavanca de 101 baixará,
porém, não será possivel girara manivela 95,
porque a alavanca 106 de C (fig. 10) terá
indUzida a projecção 110 do eixo 94.

Quando o trem seguindo sua marcha vae
occupar a secção P" a parada inferior de S"
não receberá mais corrente o por conse-
guinte a corrente da bateria pg2 será cor-
tada á parada superior f do S o a da ba-
teria pg3, a parada de S' de modo que as
placas das semaphoras S' e S" serão dis-
postas em Via occupada.

Porém ao 111031110 tempo a parada inferior
Sá de S' voltará á sua posição normal, e, por
conseguinte, a corrente de pg voltará a cir-
cular no imin 97, tornando as4im passiva' a
manivela mover para colocar a aba ou
placa S de S em Via livre o permittir a
partida de outro trem.

A mesma opera,ção se repetirá para as
demais samaphora,s de modo q ie cada trem
estará automaticamente protegido pela de-
traz por duas se,maphora.s, por duas paradas
dispostas Url Vis oceupada.

Si se collocam as paradas a r f", etc. em
tantas caixas C, semelhantes as que estão
traçadas em desenho S, si se unem os mo-
toras rn das diferentes semaphoras aos
collectores, como cru 113 e os imans 97 com
as paradas como r, da maneira indicada
para a caixa C de 8, si ainda se faz de ma-
neira que os circuitos dos imans taes como
fa, em Jogar que pelas alavancas taes comor, resultará disto uma disposição do block
da fechada, na qual a acção do uma agulha
intorvem, si a caixa C o pormitte para pôr
a placa S que corresponde á sua salto de
block em Via livre, cada vez que um trem
se apresenta para entrar na sução seguinte.
Si se colocam blocks do secções, ta.es como
mostrados em fig. 9 p3los deus lados de uma
via entre as estações A e B, em direcções
oposta:, com sédes de blocks em duas dire-
cções, tal como mostrado na fiz. 1, com-
muni aosaos ditos blocks e si se colocar em Ao
11 as caixas C e C' com disticos 46, 47, unidos
como em fig. 18, e os electro-imams to.es
como 97, unidos como em fig. 19, resultará
uma disposição de block de seeçiies que ser-
virá para as duas direcções da marcha dos
trens.

Esta direção parmitte fazer correr em
uma si) via simultaneamente, tanto em uma
direcção como em outra, mais de um trem,
com a certeza de que os trens serão sem-
pre protegidos pela frente pela falta de coin-
cidencia dos maneios dos discos em pares 46
e 47 de uma das caixas de segurança e pela
cauda por duas semaphoras dispostas sem-
pre em Via °empada.

Neste caso de block considerado já em
geral quando se quer prover do uma ma-
neira certa a segurança dos trens nas es-
tações, se deve considerar as duas zonas
comprehendidas entre a estação e suas agu-
lhas mais afadas como duas secções do
block.

As semaph8ns eefflocadas para proteger
estas secções, que estarão na posição de Via
occupada, polua ser manobradas por meio
do colectoras collocados na estação ou em
habitações expressamente destinadas que o
chefe da estação ou outro empregado faça
funccionar segundo as exigencias da linha
estas semaphoras estão unidas electrica-
mente ás agulhas do tal maneira que as que
correspondem ás agulhas não podem se col-
locar em Via livre, sinão quando as mes-
mas estiverem perfeitamente dispostas.

As semaphoras serão duas ou mais, o a que
acciona a via principal de trafico deve ser
diferente das que accionam as vias auxilia-
res. Cada agulha pado ser manobrada no
logar por meio de um pequeno motor ele-
ctrico que é provido, sobre seu eixo, do um
rodete que engrena com uma cremalheira
unida ás agulhas por alavancas.

Por meio do uma parada 178 se faz accio-
nar no logar um commutador que varia, se-

gundo a ne_cegidale, a polaridade do in-
ductor no motor M o o faz girar em uni
sentido ou em outro para colocar as agu-
lhas em sua posição flama/ eu na po,ição
inversa.

Um dispositivo do inclinação que compre-
hende uma alavanca 179 que move-se era
pivot sobre a guia supporta da cremalheira,
detem a agulha, em momento preciso, por
meio de uma parada 180.

Quando se fecha o circuito da parada 182,
o do motor M, será igualmente fechado, e o
motor girando tirara, por meio de um cabo
fiexivel a alavanca 179, e desinclinará, a cre-
malheira 160.

O dosinclin imanto da alavanca 179, pro-
duz por sua vez o deslacamento do contacto
de m,la 183 e por co lseguinte o fechamento
dos circuitos que este contacto acciona e que
levam a corrente ao motor M, o qual se-
gundo a parada 178 esteja excitada ou não,
produzirá o deslocamento da cremalheira
para pôr as agulhas na posição inversa ou
na normal.

Quando a cremalheira tenha completado
o seu curso em uma ou em outra direcção
( o que será assignalado no local por uma
corrente de regresso ) o circuito da parada
18:2, será cortado, de modo que a alavanca.
179, não sendo attrahida, porém procurada,
ao contrario, por uma mola, permittirá.
183 abrir novamente os circuitos que con-
duzem a corrente ao motor M, deixando au-
tomaticamente a corrente a este ultimo.

Sem embargo, a união entro a alavanca
179 e a parada 180 terá tido Jogar e a cre-
malheira será obrigada a ficar na posição
nocessaria.

E' facil comprehender-se como a dife-
rente posição que toma a agulha, conforme
se trate da posição inversa ou da normal,
pode determinar por sua acção sobre con-
tactos dispostos expressamente, a interru-
pção dos circuitos, tanto do iman 14 ( fig.2 )
da somaphora do via lateral, como da se-
maphora da via prineipat, do modo que im-
peça uma falsa disposição em Via livre do
uma das duas semaphoras, que não esteja,
de accordo com a posição das agulhas.

Reivi,dicaffles
1. 0 Disposição de block automatico, ele-

ctro-mosanico, para vias fe ,Teas,tramways
e semell:antes, caracterizada pelo facto que
a passagem dos trens sobre as séde,s de blocks,
prenarados exprassamento, á sahida das es-
tações e das agulhas, e tambem em outros
pontos da linha, que tem por efeito pro-
teger os trens ou comboio pela frente e por
detrás, por meio de signa.es, de modo que
todo o perigo de collisão ou do choque é
absolutamente evitado.

2.° Locaes de block caracterizado por pe-
quenas interrupções dos trilhos que isolam
electricamente do resto da via o local ou
séde de block, e dividem estes locaes ou
sedes em duas secçÕ ,s, as quaes cada uma
tem uma extremidade ligada a uma fontede
energia e a outra extremidade a um ele-
ctro-i m an

3.° Em connexão com as sédos de bloek
acima mencionadas, dispositivos em com-
mutação representados na fig. 11, nos quae,s
deus electro-imans 2 o 2, ligados ás duas
secções do sitio do block, attra.hem as ala-
vancas 3 e 3, as quaes, quando se separam
dos imans por efeito da interrupção da cor-
rente nos imans, causada pela passagem de
um trem sobre o local do block, se unem ao
girar de maneira a cortar ou fechar &amante
os circuitos eme segundo a direcçã,o da mar-
cha do trem -servem para protegel-os, estos
circuitos não voltando ao seu curso normal
omquanto as correntes não tenham voltado
a circular nas secções dos trilhos a, a*, b, tf.
e c, c d'
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4. 0 Unia rtaodincação do dispositivo acima.
Mencionado pelo qual. em logar dos &cetro-
imans, dotas pequenos motores electricos
fazem girar em pinos as alavancas u n pe-
queno angulo nece,ssario. sendo formados os
contactos por pequenas linguetas ou ascavas
atue friccionam contra collectoras, como
ficou especificado em relação ás figs. 2 e 3.

5.° Em conn3xão com as Odes do blocks
acima moncionadas, semaphoras especiaes,
caracteriza(las:

a) por uma placa ou aba conservada em
sua posição do Via livra por uma tranqueta
19, accionada por um electariman 14, li-
gada a um dos locaas de block, de maneira
que a interrupção da corrente electrica
causada pela deslocação das alavancas 3 e 3'
faz pôr a placa semapaorica na posição do
Via occupada; b/ por uni in)tor elactrico que
conduz a placa ou aba á posição de Via livre,
desde que as alavancas 3 e 3' racuneram sua
posição normal; c/ por um dispositivo (figs. 2
e 3) que carta automaticamente a carrada
aopoquano motor desde que a placa (aba) da
semaphora está fixa na posição Via livre.

6. 0 Em connexão com a disposição antes
mencionada um dispositivo para accionar
uma parada 38, seja por moio da placa se-
maphorica, á qual está ligada neste caso,
seja por meio de um muno motor electri-
co (dispo ativos sem olh antes aos reivindica-
dos em 5). que servem neste caso para fixar
a parada na po.ição de Via livre e corda-
zil-a a esta quando as alavancas 3 e 3' tor-
nem á posição normal. emquanto que no
03,80 de falta do corrente a parada se p53m
sempre na posição do Via occupada,

7. 0 Connextio com a disposição, a qual se
refere a reivindicação 6, um apparelho ada-
ptado sobre o lado da locomotiva tal c )mo
descripto em figs. 4 e 5, formado por uma
alavanca sobre a qual apoia-se uma haste
obrigada por uma mola, esta haste acciona
um apito do signa!, ou a valvnla de acção
dos freios do ar comprimido, quando a ala-
vanca 41 esbarra contra a para Ia 33.

8°. Caixas de segurança repro catadas nas
figuras 6, 7 e 8, collocada;.s em estações, e
destinadas a pôr na posição do Via livra a
primeira somaphora que dá o signal de par-
tida aos trens, caracterizadas par quatro
discos unidos dons a deus e providos de ori-
ficios de mancha que estes orificios vão en-
contrar-se em coincidencia unicamente,
quando dons °Miolos levam o mesmo nu-
mero de ordem, apresentam-se sobre a linha
de intersecção dos discos.

Estos discos são movidos por dispositivos
do escapamento para poder avançar um
orificio em cada passagem das correntes
electrica.s com interrupção succssiva no
iman do sou escapamento.

A dita coincidencia pormitte impelir as
cavilhas 64, 65, montadas em um estrado,
as quaes fazem baixar diaphragmas que
levam chapas do contacto que fecham o
circuito. passando por tres chapas fixadas
no fundo do estrado ou caixilho que ea-
cerram o motor m, da primeira semaphara,
o coloca desta maneira a placa da dita
semaphora em posição de Via livre.

9. • Em ligação com o dispasitivo acima
mencionado uma disposição espacial de con-
tacto do mola (120 e 142) sobra as arma-
duras giratorias dos iMall3 52 (e destes só-
mente) destinadas a evitar a partida siinul-
Larica de dous trens, orn sentido contrario,
de duas estações unidas.

10. 0 A modificação das disposições da
caixa de segurança, a qual se reivindicou
em 8, tal como a daseripta nas figs. 9 a 13
pela qual os discos são dou, accionados por
um mecanismo de relojoaria que faz gorar
o disco, ao qual se una com um angulo con-
stante, cada vez que 1 corrente é cartad.a, no
iman 76, os outros discos sendo recollocadcs
pOl' um arranjo que tom

a) um eixo 94 sahindo da caixa com urna
de suas extremidades para ima:larvar uma
manivela 95 e tras projecções 93, 93 e 110,
que tropnçarn contra a l avancas para impe-
dir a rotação do dito eixo 91, quando a linha
não está livre:

b) um eleotro-iman normalmente excitado
que tem uma armadura 93, provida de uma
parada 99;

c) unia alavanca curva 101 que se levanta
de sua posição normal, quando a projecção
96 gira com o eixo 94 o que, por meio do
dedo 102 e a parada 93, se mintam em uma
posição tal que uma projecção 103 d3 que
está provida se opp3o a uma nova passa-
gem da salioncia 90, e, por conseguinte, a
rotação do eixo 94, até que, por uma inter-
rupção temporal da corrente no eleetra-iman
97, a alavanca 98, deslocando-se, permitto
alavanca 101 ra :aparar su posição normal;

d) urna alavanca 10) colocada horizontal-
mente por cima da alavanca 93, apta para
ser levantada quando esta alavanca 98 se
separar do ima 97, que se opp5e com sua
extremidado 109 esbarrando contra a pro-
jecção 110, a rotação do eixo 94, quando a
corraate falta no imaa 97;

e) urna alavanca 91, deixando livre a
Taluda, 93 somente quando uma das cavi-
lhas penetrando através dos deus orificios
que coincidem dos deus podo impellir a
chapa 90;

() dous colectores 111 e 112 de material
isolador, aparafir mim sobre o eixo 94, dos
quaes um é revesido de uma folha metal-
fica sobre toda a poriphoria exceato sobre o
pequeno rectangulo 113, ernquanto que o
outro está revestido do uma chapa metal-
lica somente sobre o pequeno recta.ngulo 114;

g) quatro linguetas matallicas ou escovas
115, 1(6, 117, 118, das qu. I.a3 as duos pri-
meiras friccionam sobra o cuidador 111 o as
outras sobre o collector 112 estando em coa-
nexão, as quatro com os circuitos electricos
de installacio de maneira a abrir ou fechai-
os que so, faz girar o eixo 94;

h) interrupção dos circuitos do pequeno
motor m e do ima,n 14 para o deslocamento
das armaduras 78, que sorvem pira im-
pedir que a placa somaphorica 93 ponha em
Via livre, e por cons-;gainte, a partida. dos
trans, quando se verifica o 03,30 referido nas
fass. 15 e 17 e quando a corrente falta com-
pletamente no inala 76;

la urna cavilha 81 qua sorve para fazer
durar as intesrupaões achn a moo rio:talas, e
para impelir a calo:Ação da O laea da pri-
meira semaphora em Via livre, quando, por
urna razão qualquer, o movimento de relo-
joaria não funcciona..

11. Ern connaxão com a disposição a que
33 refere a reivindicação 2, quadros regis-
tradoras dos trens na linha, colloca ,los em
estações, taes como as descripas com rela-
ção a fig. 14, par meio dos (maus é regis-
trada a hora da InS33.2:0111 dos trans nas dif-
forontes sédos de block.

12. Para o fanccionamonto dos disp3sa
tivos ou apparalhos a que se reforem ai r fi-
vindicaçõss anteriorai, OS circuitos ele,ctri-
Coe, taes corna os ropr-Auxidos nas figs. 15
o 16 para os fias espacificarlos.

13. Uma ma liana í.0 do diapositivo das
caixas de saguraioa, Coma U11141.3.1a nas
figa. 9 a 13, para linhas da via; dupla, para
a qual Os discos o seu movimento de relo-
joaria stia supprimidas, sendo igualmente
supprimi lo um dos colectores com as suas
escovas de contacto.

14. Em em lexão com o dispositivo a que
33 refere a raivinlicação 2, com a modifi-
cação segundo a qual as alavancas 3 e 3' são
radirsidas a uma sa, o mimo que as seca-yes
as', Ni e a, dd e com as modificações dos
dispasitivos de se surança antes mencionadas,
03 circuitos electricos prepara los do modo
representado na fig . 19.

15. ain ligação com a disposição da pri-
meira sacçãoa da block, cuja aba. ou placa
so.mapharica. que está normalmente dis-
posta em Via occupada se coloca em Via
livre pela aciçãa da agulha, a repetição da
mesmo signal em todas as secções, do moda
que rasulta disto uma disposição de block
de via normalmente intereopta(a, na qual
a agulha marro'n.a para c.a/locar a placa
Via livre, provenlo-se tile os dispositivos
das caixas C. unidos ás s iles do block cor-
raspondentes, permitiam que o eixo 94 gira.

16. Para a:saneai) dos loeaes do block
(fig. 1) com caixas C. taes como represen-
tadas nas figa. 15 o 16 e com somaphoraa,
taas como as ilustradas na fig. 19, pitando
colocados est es ultimo; nos lados da via,
urna disposição de block por secções para as
direcç5o; de marcha dos trens sobro uma
naica via, quer soja com as placas em pasi- •
ção do Via livre quer soja ao contrario.

17. Uma disposição protageado a secção
do block na qual a estação o suas agulhas
estão COM,n311311 , ii1113, do modo a pormittir
a acção ((Os signos dos blocks e as mudan-
ças do via ou linha da estação ou das selos:
em que estão) unidas, e que regula os circui-
cuitos electricos, ao rion ando as semaaltoras
de protecção, da modo que possa conocar
abas ou placas mais de a.ccórdo com a posi-
ção das agulhas, caracterizadas.

a) nela acção temporal (fig. 20) do uma
parada 182, produzindo a rotação d,3 um pe-
queno motor elactrica H, que attrahe uma
alavanca 170, que separa a parada 180 do
uma cromalheira, o produz por sua deslo-
cação, o deslocamento de outra alavanca 183,
cujos contactos fecham então os circuitos de
um motor oioctrico 214 que faz accionar a
cremalheira por intermedio de um rodeto ;

b) pela acçao de uma parada 178 que
acciona um commutador unido ao circuito
do motor M da modo que se a parada não 6
excitada., a arvoro do motor gira para accio-
nar a cremalhoira e as agulhes do mudança
do via, colocando-as em posição normal,
emquanto que si esta parada é excitada, as
agulhas Se dirigem para posição inversa ;

C) pela reabertura dos circuitos das p.a-
rada.s e pela união do puxavante 130 pela
alavanca 173 que segue ;

(I) pela interrupção da corrente das pa-
radas e por consogninto nos motores quando
é (graduada a mudança do via;

e) por interrupções dos circuitos eloctricoS
que impedem a collocação das scrnaphoras
em sua posição de Via livre e fazer entrar
o trem na via lateral ou de desvio si ag
agulhas não estão na p osiçãa nacos tarja.

13. Em resumo, reivindica-se uma dispa
siçio completa de No rk para carros que
marcham sobre trilhos, caaiz de evitar todo
perigo de collisão ou chacota, por sigaaes e
com registro graphico, autamatico da pas-
sagem dos trens sobao as sécios de block e
com manobra antornatea das agulhas de
mudança de entrada e sabida.

Rio do Janoi .o, 23 do outubro de 1903.—
Corno procuradores, Moura & Wilson.

.N. 4.485 — Armorial de:.criptivo acompa-
nhaudo t1)11 pedido de pricUegio, durante 15
armas, na Repu5lica dos Esta los Unidos do
Brazil para c Machina p tra TabricaccTo da

tça0 de alo tremer, domiciliado
em Wurtem)erg, Allemanha

A presante invenção se reata) a uma ma-
chial para fabricar lacem de papal, a mal ie
distinsue das ,aonaateres pela sua SiTInliCi-
da lo e precisão do tr abala). As machiam
actuaras toam rim num . ro coadderavel do
paradai r2a operação para (azaram de Cria
folha de po.a1 uma sacca e a maahina do
minha :avziç te i sarnenta da as paradas
de 0133f ação para coas iguir o me uno fim.
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A folha do papel collocada sobro uma mesa
é levada por um carrinho á primeira pa-
rada do operação, onde recebe a mataria
,tállante, sendo depois levada pelo mesmo
, carrinho á segunda parada do operação,
onde é imprensado, em uma caixa de molde
por um bloco. Este bloco é mantido firme
na caixa sendo então a folha de papel
dobrada por dous dobradores longitudinaes
e as boiradas do papel assim dobradas pren-
sadas de encontro ao bloco por meio do um
compressor elastico.Em seguida forma-se o
fundo do sacar com quatro dobra.dores no
topo do bloco cujo fundo do sacco é prensado
de encontro ao topo do bloco por um compres-
sor elastico o qual se afasta do bloco antes deste
elevar-se com o sacco e os compressores loa-
gitudinaes abandonam o bloco quando este
em movimento ascendente de modo a dei-
xarem livremente, sobre o bloco, o sacco
papel. No bloco SJ encontra uma haste
Imovivel horizontalmente trazendo era uma
extremidade uma chapa que forma o topo
do bloco, o que se vem eucostar ao fundo do
sacco servindo, quando a haste movimen-
tada para frente, para retirar do bloco o
'sacco de papel que se acha prompto para
receber a mercadoria. O sacco pôde ser de
qualquer fôrma e feitio e o seu fundo ser
dobrado de diferentes modos.

Nos desenhos annexos que representam o
'objecto da invenção, as figs. 1 a 7 mo dram,
á titulo de exemplo, como se obtem um
'paca() A com fundo quadrado de urna folha
pe papel ; as figs. 8 a 10 mostram um sacco
do papel B com fundo oblongo tendo recor-
tes que pormittem, com urna só operação de
tallagem, a obtenção do sacco com fundo
:Solidamente fechado e beiradas lateraes col-
1adas ; a fig. 11 mostra um SUCO de papel C

m fundo oblongo tendo as suas beiradas
gàteraes do forma triangular e não colladas ;
'as figs. 12 a 29 mostram a machiaa respe-

tivamente seus detalhes em diversas vistas
S00003 ; a fig. 30 representa urna vista

,em plano de coajuncto da machia t ; a lig. 12
;)•opresenta uma secção horizontal dos dispo-
rsitivos do movimento da niachina, assim
t omo a posição dos excentricos e polias da
3:nesma.

O eixo principal 2 recebo o movimento
como usualmente pela polia 6 ou volante

Mf
ranual 7,e transmitte o movimento ao eixo

nsversad 3 o eixo parallelo a este 4 pilas
narenagens conica 5 tendo todos os eixos

k
g uai numero de rotaçio.

Os eixos 2 o 4 giram em mancaes 8 fixos
'b a armação 1 da machina que traz a chapa
13 sobro a qual se acham os machinismos
,Wrincipaes para fabricação do suco do
Irapel .

As figs. 15 e 16 mostram, CM vista lateral
:e em plano, o carrinho e seu movimento,

ommumeate usados para levar ao lagar
desejado a folha do papel. O carrinho 10
traz umas reguas-guias em cima ao lado da

: mesa 9,e corre com suas rolas 11 nas fendas
.da chapa 13.

O carrinho tem em cima umas saliencia,s
12 o recebo o movimento do excentoico
Nontado no eixo 3, pela barra de excentrico
17, alavanca 16 montado no mancai 18,
.barra 15, e braço 14. Collocasse a folha de
papel sobre a mesa 9, respectiva mesa au-
piar 9 a, com suas beiras lateraes se pro-
'catando fora do carrinho 10 e antes das
0.1iencias posteriores 12. (EM vez de col-
,locar a folha de papel á mão pôde-se collo-
dl-a na mesa ou carrinho por meio do um

apparelhos conhecidos que para esse
m os retiram dos blocos do papel). No

itrovimento para frente do carrinho a folha
levada para a parada da operação de

Leollagem onde alia esbarras nas projecções
i25 da alavanca do parada 24. (fig. 14) em

posição abaixada e ahi é mantida firme por
meio de uma chapa 20 que se vem sobrepor
á mesa respectivamente folha. A alavanca
19 da chapa 20 traz uma mola 22 que a
obriga do encontro á mesa e sendo montada
no mancai 21 recebe o movimento do ex-
centrico b (fig. 13) pela barra de excentrico
23. A alavanca do parada 24 é montada no
nrancal 26 e recebe o movimento do excen-
trico e pela barra 27.

A folha assim mantida no togar desejado
é então provida de mataria collante em duas
beiradas subsequentes (fig. 1) e o apiarelho
que realiza a collagem é representado pelas
figs. 17, 18 e 19 em vistas de frente, lado e
em plano. Como se vê nos desenhos os colla-
dores, quando em acção, devem formar um
angulo recto. O collador 33, transversal-
mente ao carrinho, Ode girar em um pino
32 da projecção 31 do supporta corrediço 30
de modo que, quando o supporta em movi-
mento, o collador 33 se colloque ao lado do
collador fixo 34. No movimento para a frente
do supporta 30 os colladores 33 e 34, um ao
lado do outro, deslisam sobre os cylindros 29
que, montados no receptaculo da coita 28,
giram constantemente actuados pelas polias
37 e 38, fornecem a colla as colladores.

O supporta proseguindo para frente a pro-
jecção 57 (fig. 19) do contador 33, que tem
um rasgo angular no qual encaixa um pino
fixo 35 do supporta 36, obriga o collaslor 33
a tornar um angulo recto com o collador 34
quando o supporta alcançar a sua posição
extrema.

Nesta posição o supporta corrediço 30 é
abaixado, sendo que para este fim as vias
barras guias 3J se acham fixadas em um
supperte 44 verticalmente corrediço, o qual
é mantido com tendencias para baixo pelos
pesos 43 e recebendo movimento pelas ala-
vancas 47 e 48, esta 43 montada no mancai
40, da barra SJ e excentrico d fixo no eixo 4
(fig. 18).

Quando não se qner abaixar o supporta 44,
isto é, não se quer fazer a collagem, deixa-se
a alavanca de engren gem 47 travada com
a lingueta 52 gyraturia no pino 51; esta
lingueta é conjugada com a barra 53 e ala-
vanca de pedal 51, que é mantida em po-
sição elevada pela mola 56 e barra 5S, do
modo que a lingueta se acha se:npre engre-
nada com a alavanca 47. Pisando-se o pedal
55, a alavanca 53, abaixa-se e 1inncta 52,
desenarana da alavanca 47, descendo então
o supporta 44, ou por outra efectuando-se a
collagern. O movimento horisontal do sup-
porta 30, é efectuado pela barra 40, fixada
neste,a qual se move no supporta vertical 44,
tendo um olhai 41, que de,ca.nça sobre um
ferro angulo Si), fixando no supporta 44. O
olhal é atravessa lo poios broriz2s do pino da
alavanca angular 45,que recebe movimento
da barra 46, e excentrico c, montado no
eixo 4.

Depois de adaptada a collo, á folha de pa-
pel e levantada a chapa 20, a folha no car-
rinho 10, passa para sobra a caixa de for-
mas 78 e aqui nesta segunda parada é f
miado o sacco de papel pelo blJco na dita
caixa 78. As figs. 20 a 29, mostram as dis-
pos ções para este fim. A caixa 78, está fi-
xada na chapa 13 da machina e é destinada
a receber o bloco GO, da modo que, quando
este encaixa lo naquella se apre eatein su-
peados lisas no topo o parte superior dos
mesmos sobre as quacs passam os dobra-
dores.

Interiormente,na caixa 78,encontra-se uma
chapa 80 a qual, quando o bloco Ora da
caixa, se colloca no mesmo nivel com as
beiras superiores da mesma, sendo fixa urna
haste 79 de movimento ascensional obtido
pela mola 81.

Quando ss fórma o sacco, esta chapa é
calada elasticameate p210 bloco respe-

ctivainonte pela folha do papel de encontro'
ao fundo da caixa, erguendo-se com o bloco
para assim facilitar a retirada do sa,cco
caixa.

O bloco 60 move em um cubo 61, que se
encontra sobre uma barra 62 de movimente
vertical, guiado em uma bucha 63 na chapa
13 da machina, trazendo a barra um braça
64 que tem uma das extremidades guiadas
em uma corrediça 82,fixada na armação 1 do
bloco ( fig. 21), evitando-se assim mie o
bloco tenha movimento de torção.

Os movimentos para baixo e para cima do
bloco 60 são dados polo braço 65, do juncção
entre a barra 62 e alavanca 66 e pelo execra-
trico f no eixo 3 (fig. 22).

Quando o bloco S3 abaixa, a folha do papel
é imprensada para dentro da caixa 78, sendo
que a folha de papel A (fig. 2) apresenta
beiradas de diferentes alturas.

O bloco, tendo attingido a sua posição
mais baixa, é ah i mantalo pelo boço 73 que
se sobrepõe a elle.

O boço tom uma barra 74 movei horizon-
talmente em um mancai 75, recebendo mo-
vimento pelas alavancas 76 o 76h da barra
de excentrico 77 do excentrico o do eixo 2.

Estando o bloco na posição abaixada, a
beirada mais curta do papel A (fig. 2) é do-
brada pelo ferro dobrador 83,por sobre o bloco
o em seguida o ferro dobrador 80 dobra a
beirada com colha por sobre e de encontro a
primeira beirada. sendo então abaixada a
c lapa de pressão 98 que comprime a dobra
longitudinal.

O dobrador longitudinal 83 está montado
em um mancal 84, guiado horizontalmento
pela barra 85 e actuado pela alavanca em
angulo 86, barra 87 e excentrico g (eixo 3).
O dobrador longitudinal 89 está montado no
mancai 90, guiado horizontalmente pela
barra 91 actuada pela haste 92, alavanca
em angulo 93, barra 94 e excentrico h (figs.
22 e 24).

A chapa de pressão 98 é movediça na ala-
vanca 97, que gyra em um braço %Juntado
no cubo 61, portador do bloco, sendo mantida
na posição desejada pela mola 99. Junta-
mente com o bloco CO abaixa-so a chapa do
pressão 98, vindo collocar-se sobre o bloco,
depois que 03 dobradores longitudinaes 83 o
89 tiverem realizado o SM trabalho.

O movimento gyratorio da alavanca 07
dá-se por meio da haste 100, movei na bucha
101 e conjugada com a haste 112 e alavanca
103. Uni excentrico i eleva a haste 100 que
vem encostar-se á extremidade livro da ala-
vanca 97, obrigando asdm o dobrador 98 do
encontro ao bloco. Em seguida, executam-se
o dobramento e fechamento do fundo, que se
realizam per moio da apparelho representado
nas figs. 20, 27, 28 o 29. Este apparelho
compõe-se do quatro ferros dobradores 104,
111, 119 e 120, que entram successivamento
em acção.

Primeiramente entra em acção o ferro
superior 104, que dobra a beirada da folha,
que se projecta da superficie superior do
bloco 60, de encontro á extremidade do
me mo; ern seguida o ferro 111 dobra a bei-
rada com colla da folha que se projecta da
simerficie inferior do bloco de encontro á
primeira beirada dobrada. Depois, entram
em acção os ferros 119 o 120, isto é, pri-
meiro o ferro 119 o depois o ferro 120, aca-
bando assim do dobrar o fundo do sacco.

Recuando estes ferra dobradores, o com-
press_r elastico 131 aperta de encontro ao
'LOW do bloco o fundo do sacco assim do-
brado. O ferro 104 superior tom a forma
triangular e está fixado em um braço 105,
que é ligado par urna extremidade a uma
barra 107, sendo a outra extremidade guiada
em uni supporta 103, fixada na esmoa 13 da
ma,china.
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A barra 107 move-se verticalmente em
orn mancai 110, aparafusado na chapa 13,
recebendo movimento daalavanca 103, que
13 ligada por uma extremidade áquella pela
junta 116, soado a outra extremidade mon-
tada gyratoriamente, tendo uma mola 109
que a obriga com o seu rodizio do encontro
a0 °nutriu) k que actua esto conjuncto.
O ferro inferior 111 está montado em um
supporte 110,que se move verticalmente pela
'barra 112, que é conjugada pela haste 113
com a alavanca 114, a qual é obrigada pela
Inola 115 de encontro ao excantrico e do qual
recebe o movimento (fig. 27),

Os dous dobradores !atemos 119 e 120 estão
fixados ás alavancas 121 o 122 movediças em
um supporta 123 fixado inferiormente na
chapa 13 da rnachina, sendo trazidos á sua
posição inicial pelas respectivas molas 124
e 125.

O dobrador 119 recebe movimento do ex-
centrico m pela barra 123, e braço 127 mon-
tado no mesmo eixo 120 com a alavanca 121
o dobrador 120 recebe o movimento do es-
centrico n directamente da barra 123. Os
dous excentricos na e n estão montados no
eixo transversal 3 (fig. 29).

O compressor 131 respectivamente a sua
haste 132 está montada em um supporte 135
sobre a chapa 13, da machina, sendo regulado
em posição desejada pelo annol 138 o moIa
136. O movimento da haste 132, isto é, a
pressão do compressor 131 é obtida pela ala-
vanca 133, que actua na extremidade da
haste 132, tendo seu movimento no pino 140
do mancai 135, no qual tambem é montada a
alavanca 139; esta é actuada pela barra 131
do excentrico o fixado no eixo 4, transmit-
tindo movimento ao compressor 131, o qual,
quando em direcção para frente, exerce uma
pressão elastica sobre o fundo do sacco.

Primeiramente volta á sua posição inicial
o compressor do fundo do sacco e depois o
bloco. Elevando-se o bloco 60 o compressor
das dobras longitudinaes 98 retira -se, ficando
no logar somente o EaCCO de papel.

O sacco é então expellido pelo seguinte ap-
parelho indicado nas figs. 20 e 22.

No bloco 60 encontra-se uma haste movei
67,a qual tom na extremidade deanteira
uma chapa 67a formando o topo do bloco e
na extremidade trazeira urna corrediça 68
na qual se encaixam os bronzes 70 do p:no
da extremidade superior da alavanca 69.
A haste 67 se abaixa e eleva com o blOco.

Para expellir o sacco do papel o excentrico
ç Inove a alavanca 69 montada na supporta
72, movendo-se horizontalmente a haste 67
que com sua chapa 67 s de encontro ao fundo
do sacco retira do bloco o dito sacco. Este
está prompto para o consumo o tem a forma
desejada para receber a mercadoria.

Com a machina da presente invenção pólio-
Se fabricar sucos com fundo do qualquer
firma ou feitio. Si for necessario dar-se ta-
lhos na folha de papel estes podem ser dados
anteriormente ou ta.mbem adoptando-se uma
nova parada de operação para o recortar da
folha, isto disectamento na machina durante
3 fabricação do sacco.

As figs. 1 a 11 representam alguns exem-
plos de saccos de paael,os gumes mostram fei-
tios de fundo respectivo dobramento do fundo
do sacco; é claro que ha ainda grande quan-
tidade de feitios, dubramentos e fecha-
mentos de fundo de saccos que se podem
Obter com esta machina sem contudo mu-
dar-lhe o caracter.

'Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

• 1 0 , machina para fabricar saccos de papel,
tendo a folha do papel movimento para
frente interrompido com paradas de opera-
ção, caracterizada pela execução, na pri-
ilaeira parada, da collagem em angulo de

ina só vez obtida por dotas colladorea. sendo
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um gyratorio, caracterizado mais pela ex-
ecução na segunda parada do dobramento da
folha do papel por meio de um bloco que
encaixa em uma caixa e de dobradores para
formação do sacco de modo conhecido, e da
retirada do sacco acabado quando o bloco
novamente fora da caixa;

2°, a construeção da machina segundo a
aeivindicação 1° caracterizada pelo appare-
lho de collagern composto do um collador 34
fixo no supporta movediço 30 o do um col-
lador 33 montado no dito suporte gyra.ndo
em um pino 32, trazendo um braço 57 que
tem um rasgo angular no qual encaixa um
pino fixo 35, que servo para collocar o col-
latim' 33 que então se acha parallelamento
encostado ao collador 34 o nesta posição re-
cebem a coito em anulo recto com o col-
lador 34 para assim fornecerem a colla a
duas beiradas auccessivas da folha de papel ;

3°, a construcção da machina para fabri-
cação do saccos de papel segundo a reivin-
dicação P, caracterizada por uma caixa de
dobramento 78 e um bloco 60 que encaixa
nesta, um cubo 61 que serve de supporta,
sobre uma barra 62, um boço 73 que man-
tem o bloco em posição abaixada, um com-
pressor elastico 98 gyrando na alavanc 97
abaixando-se pela haste movediça 100 quando
o bl leo dentro da caixa para comprimir as
beiradas longitudinaes dobradas e cujo com-
presso,. volta ao sou legar pela inala 99
quando a haste o tiver abandonado ;

4°, a construcção da mac laina para fabri-
cação de saccos do papal segundo a reivindi-
cação 1 s, caraasteriza,da pelo apparelho de
oxpellir o sacco que se clava e abaixa com o
bloco composto de uma baste 67, trazendo
em uma eatremidade uma chapa expellidora
67* e na outra extremidade uma corrediça 68,
na qual se acha o mancai do um pino da
alavanca 69, que recebe o seu movimento
do execraria° q, cujo mancai desli -a na cor-
rediça com o elevar e abaixar do bloco.

Rio de Janeiro. 27 de novembro de 1905.—
Por proJuração, Raschlnonn & Comp.

N. 4.486 —31-emorial deseriptico de mo pe-
dido de privilegio, na L'epablica dos Estados
Unidos do Brazit, 'sara «novo syslema de
fixaç7o da sola dás ca:çados a rira». In-
venção do tenente Fabio Tabricei, domici-
liado nesta cidade

Refere-se a invenção á fabricação de cai-
s-sio e t ;m por objeto um novo systema de
fixação da sola da calçado á vira, par cuja
applicação qualaur pessoa, mesmo pouco
geitosa, se acha habilitada a substituir,
convenientemente por unia nova uma sola
gasta.

Esse systema consiste em preparar a sola
e a vir. de modo que ultrapassem de 6 a
7 m/m. por exemp • o, o cabedal em todo o
seu contorno, obtendo-se assim um frisa des-
sa largura, em redor do cabedal, a que se
fixa á beira correspondente da sola, por moio
do rebites de corpo cylindrico, cuja cabeça é
formada por uru prolongamento axial do
dito corpo, de forma tronconica, ligada a
este carpo pela pcqueaa base. Os rebites se
introduzem na sola, de modo que a extremi-
dade da cabeça faceje com a face exterior
da sola e que o corpo atraves ia a vira e a
ultrapasse do comprimento sufileieate para
fornecer a cravação, effectuada por meio do
uma estampa, por exemplo, e que s.; apoia
sobre una arruella coliocada sobro a vira
para apertal-a conveniontemeata contra a
sola.

No desenho annexo, que repreaeata, a
titulo do exemplo, um na alo de realizar a
iavençao : a fiz. I moatra, em tamanho na-
tural e em plano, a ponta de um cabedal a
C a respectiva vira i, ó, qual é fixada a sola
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2 por meio dos rebites b. A fig. 2 d UDU
secção por x y da lig. 1 o a fig. 3 mostra enz
maior escala uni rebito em posição. Nestic
figura b é o rabite dotado do UM% cabana.
tronconica 3. 4 é mamona de apoio da parto
cravada 5.

Quando a sola está gasta, comprellende-so
quanto é facil tirai-a fora, assim corno os
rebites, e em seu legar collocar uma nova
sola de contorno igual á removida o na quaL
se collocam rebites semelhantes aos rebites
retirad • s, de modo que es corpos dos novos
rebites se accommodem nos fures existentes
na vira sobro a qual se faz a craoraçãn.

A cabaça dos rebites andará variar do
forma, ass:m como o corpo dos rebites. Este
corpo poderá ser, como a cabeça, do secção
circular ou palygonal,liso ou estriado, trans-
versal ou longitudinalmente ; sendo a cra-
vação de qualquer systema e firma con-
veniente.

Em resumo, reivindico como palitos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0, um novo svstema. do fixação do sola
vira, nes calçados, caracterizada pela appli-
cação, para sujeitar a sola e apertal-a con-
tra a vira, de rebites, collocados exterior-
mente ao cabedal, cuja cabeça se acha in-
serta e se apoia no interior da sol oemquanta
o corpo cylindrico se accom moda na vira
que olhe ultrapassa por sua extremidade,
sendo esta extremidade cravada sobre uma
arruella, apoiada sobro a vira

2°, nesse system a applicação de rebites
do corpo cylindrico e de cabeça tronconica,
sendo o corpo e a cabeça combinados com a
vira o a sola respectivamente.

Rio do Janeiro, 8 de novembro de 1905.—
Por procu..ação, fales Gdraud, Leclerc & Co.

N. 4.487 — Memorial descriptivo de vm pe
dido de privilegio, na Repub:ica dos Estado;
Unidos do Brazi!, para « .,Ytmo syste:na
revesUmento das parles interiores dos
colos	 Invençelo de Augasto Landenne,

nesta cidade

Minha invenção consisto na nova apalf-
cação de placas ou chapas esmaltadas rara
servir de revestimento ás partes interiares
dos vehiculos, especialmente carros de es-
tradas de ferro e bondes.

As chapas ou placai, esmaltadas por qual-
quer svstema ou proccso, são fixadas por
meio do parafusos nos eacostos dos bancos,
nas calumnas e quaesquer outras partes in-
ternas dos carros, augmentando-se por esto
meio a limpeza e o asseio dos ditos carros.

Nessas chapas ou placas de cores diversas,
segundo as convenleacias, são iascriptas in-
formações ateis, avisos aos viajantes, an-
nuncios. reclames e quaesquor outros dizeres
conveniente

As chiap as ou placas esmaltadas são appli-
cadas em dimeas5es convenientes para fica-
rem bem matapostas ás partes do madeira
sobre as quaes estão parafusadas.

Em resumo, reivindico como pomos o ca-
ractere: constitutivos da invenção:

N.so syatema de revestimento das partes
interiores dos vehiculos, especialmente car-
ros de astradas do forro e bandos, pela appli-
cação de chapas ou placas es imitadas, naa
metes são inscriptas informações diversas.
avisos as viajantes, annuncios e reclamo-a
ou quaasaaer oatros dizemos; sendo qae .
ditas chap is ou placas esmaltadas ue
mens5es apropriadas estão parafusadas

	

partas corra.sp oideates de madeira dos	 .
cosms, columnas e .,iitra ; partes intert.as
di•L; ,s

Tudo como acima descripto e esprcifica
I3io de Jan . iro, 29 de novembro de 1

—Por prac aracão. Jates (kraw.i.Leclerc o. çs.,
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kl. 4.488— Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brasil.: para Nova cadeira de
abrir e fechar». Invenciio de Filippo Gen,
domiciliado em Petropolis, Estado do Rio.

A invenção tem por objecto um systema
de cadeira de abrir e fechar representado
no desenho annexo em que a fig. 1 mostra,
em vista obliqua, uma cadeira realizando a
Invenção representada em posição aberta ;
as figs. 2 e 3 mostram a mesma cadoira
fechada vista de frente e de trás respectiva-
mente.

A cadeira é formada ea encialmente por
um cavalete articulado A. sustentando um
assento 13 montado a dobradiça, no mesmo
cavalete e adaptado para manter em posição
as pernas do cavalete quando aberto, como
Indicado na fig. 1.

O cavalete consta de dons quadros rectan-
gulares C e D. O quadro D, dito interior,
eornprehende dons lados, ou pernas 1 e 2,
ligados por uma travessa de caboça 3 e por
Um barrote 4; este quadro está articulado
por sua cabeça 3, dotada do espigões 5 e 6,
dentro do quadro C, dito exterior, que com-
prehende tambem doas lados 7 e 8 ligados
por uma travessa de cabeça 9 e por
um barrote 10. Os espigões 5 e 6 se encai-
xam em furos abertos na face interior dos
lados 7 e 8 e formam pivots sobre os quaes
gira o quadro G, de modo que a face su-
perior 11, arredondada em arco de circulo,
da travessa 3, se conserve ajastrala na face
inferior 12, em firma de canalura. da tra-
vessa 9. O quadro C tem mais uma travessa
13á qual está articulada, por dobradiça 14
ou por qual luar outro modo, o caixilho do
assento 13, cujos lados 15 e 16 se praectam
para trás em fórrna de caudas 15' e 16' e
são providos de espigões ou pinos 17 e 18,
corredios em encaixes ou ranhuras corre-
diças longitudinaes, 19 e 20, aberta n face
interior dos lados 1 e 2. A extremidade su-
perior das corrediças 19 e 2) constituo pa-
radas 21, limitando o curso para cima dos
pinos 17 e 18.

O abaixar ou o levantar do assento B, gi-
rando sobre suas dobradiças 13, abre ou
fecha as pernas do cavalete, trazendo assim
a cadeira para sua posição aberta (fig. 1) ou

,fechada, (figs. 2 e 3) respectivamante. Na
posição aberta, os pinos, nas corrediças 19 e
20, descançando nas paradas 11, fixam as
pernas dos cavalletes em sua devida posição
e estas lhes soavam de ponto de apoio para
manter o assente na inclinação determinada
emquanto é sustentado pala, travessa 13 do
quadro C, o qual, pela canalura 12 da tra-
vessa 9, descança sobre a travessa 3, ficando
assim os espigões ou pinos 5 e 6 livres de
peso.

A posição dos pinos 17 e 18, nas caudas 15'
e 16', a dos pontos de articulação dos qua-
dros C e D ea das dobradiças do assento são
determinadas de modo que o assento, quando
se fecha a cadeira, sendo trazido no plano do
quadro C, chame o quadro D e o traga para

o mesmo plano,c,omo indicado nas figs. 2 e 3.
Não se alterando o principio da invenção,

as cadeiras poderão ser can , trairias de ferro
ou de qualauer outra mataria, sendo os de-
talhes de construcção adaptados ás exigen-
das do material empragado.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres cons.:dativos da invenção, em uma
eadeira de abrir e fechar:

1 0, a combinação do dona quadros a rticula-
•dos entre si, como C o 9, e de um assento 13
articulado em uma travessa 13 do quadro C
e combinado com o quadro D por mio das
131138 respectivas caudas providas do pinos 17

e 18, corredios em encaixes ou ranhuras
corrediças 19 e 20, abertas na face interior
dos lados 1 e 2 do quadro D;

23 , com doas quadras articulados, como C
e D. a combinação do um assento B arti-
culado em uma travessa do quadro C e cam-
biu , do com os lados do palro D; sua to essas
peças o suas articulaçacs dispostas, con-
straidas e combinadas entre si do modo a
permittir que o assento, sondo trazido no
plano do quadro O. chama o traga para o
mesmo plano o quadro D por meio dos pinos
corredios 180 19 combinados com as ranhu-
ras ou corrediças 19 e 2J;

3°, a extremidade supsrior das ranhuras
corre liças fornecendo paradas e pontos de
apoio para os pinos, isto é, para o assento B;

4°. com a face inferior 12, da travessa 9,
apresentando-se em farm a do cattalura, a
combinação da face suaerior 11 da tra-
vessa 3, arredondada e ajustada na cana-
lura 12, cujo centro do arco se acha no dos
furos que recebem os espigões ou aiuots
5 e 6.

Tudo como acima descripta e represen-
tado no desenho annexo.

Rio de Janairo, 24 de novembro de 1905.
—Por procuração, lutes Géraud,Leclerc &C° .
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A. 4.480—Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Repub.'ica dos Esta-
dos Unidos do 13;.azi1, para—Collcle aperfei-
çoado para senhoras. Invençlo de Octavio
Valobra, domiciliado nesta cidade.

O collete aperVçoa,do, que faz o objecto
do presente pedido do privilegio, fabrica-se
como segue

As barbatanas communs de um colleto
são antes de tudo envolvidas em um tecido
esponjoso e colocadas depois em urna
bainha feita de laminas flexibilissima,s de
cobre e do zinco, entrelaçadas, como se vê
pela inspacoão das figuras ns. 1, 2, 3 e 4.

Esta bainha, como se comprehende facil-
mente, farma um elemento galvanico, que
d ,senvolve uma corrente branda mas coa-
stante, tornsda mais intensa sada acção
despola.rizaate dos saes e acidos da transpi-
ração.

Taes barbatanas, assim pranaradas, são
collocadas no collete corno quaosquer outras
communs, porém unidas por dons fios me-
tallicos, alm de obter-se a amima, das forças
eleciro-rnotosas por salas prodazidas.

Para auginoatar a patencia dessas fontes
de enesgia electrica, o inventor pensou em
accrescentar ao collete assim praps.rado
um systema de elementos thermo-electricos.

Duas barbatanas de metaes differentes,
(por exemplo, uma de cobro e uma do
zinco) unidas por meio do urna solda qual-
quer o aquecidas, produzem uma corrente
electrica, oriunda da differença do homoge-
neidade dos mesmos motaas.

Assim, era cada urna das duas extremida-
des, superior e inferior, das duas partes do
collete,são applicadas duas barbatanas sol-
dadas, do espaço a esaaço, obtendo-se desta
feirma tantos elementos thermo-electricos
quantas forem as soldas, porque neste caso
o calor do corpo servirá para aquecel-as.

Postas em commanicação electrica com
as barbatanas galvanicas verticans acima
descriptas, produzirão um atreito electrico,
que será o resultado das somam da poton-
cia dos dons systemas de barbatanas.

O inventor reserva-se o direito fie a,pplicar
no seu coleto golectro-thermo-galvoniem o
primeiro, o segunda ou ambos 03 systomas.

Em resumo, reivindico corno pontos o ca-
racteres coastitutivss da invençao

1°, uma bainha feita com laminas de cobre
e zinco entrelaçadas, para revestir barba-

tanas communs préviamonto envolvidas em,
um tecido espors;oso qualquer ;

2°, a applicação do elemento thermo-ele-
ctrico ao conote, aproveitando como excf-
tante o calor do corpo humano

3, applicaçã,o aos coletes communs de
um systema electro-galva,nico o elecfro-
thermico, capaz do dosenvolver energia ele--
ctrica.

Rio de Janeiro, 30 do novembro do 1905.
—Por procuração, lutes Gdraud, Leclera
&

SOCIEDADES ANONYMAS

Iraateatu.tog da Associação dos
Vanocionarios Publicos
Civis

(Approvados na assembléa geral de ii do
setembro de 1904)

Titulo I — Da organização social

CAPITULO 1

Da associazda

Art. 1. 0 A Associação dos Funcciona,rios
Pablicos Civis, iniciada em 9 do abril dt's'
1901, é constituida por illimitado numero'
do associados, funecionarios Civis da União;
ou do Districto Federal, effectivos ou eni
commissã:a, activos ou inactivos

a) de nomeação do Governo Federal ou
municipal deste District°, dos seus delegados
ou prepostos ;

b) do nom3acão do autoridade judiciaria
federal ou do Districta Federal ;

c) empregados das secretarias do Senado;
da Camara dos Deputados e do conselho da
Intmdencia, Municipal

d) dos quadro; das repartições dos Ministe-
rios da Marinha e Guesra,que não forem
olficiaas de patente offactiva.

CAPITULO II

Do fim social

Art. 2.° A associação tem par fim promo-
ver a união e prosperidade da cassa dos
funccionarlos publicas civis comprehendidoa
no art. 1°, e prestar soccorros geraes e cs,ps-
cicies 	 facultativos aos seus associados,

§ 1.0 Prestara, soccorros geraets:
a) dafen lendo o funccionalismo publico

civil contra tudo quanto possa prejudical-o
em seus direitos, prerogativas, vantagens o
justas aspirações ;

b) coadjuvando o associado no reconheci-
mento dos seus direit is o interesses fanado-
naes, quer por influencia pessoal das respe-
ctivas commissaies, quer por intermedio doa
advogados da associação ;

c) encaminhando a educação profissional
e litteraria dos filhos do associado necessi-
tado, e promovendo sua admissão nos diver-
sos estabelecimentos a que se proponham,
emquanto a associação não tiver estabeleci-
mento congenere ,

d) protegendo a familia do associado ex.
findo

e) ministrando ao associado soccorros mc-
dicos e pharmaceuticos ;

f) auxiliando o funeral do associado e o
luto de sua familia

g) auxiliando o funeral do pessoas da fa-
milia do associado ;

h) beneficiando-o quando enfermo ou in-
valido.

§ 2.0 Prestará soccorros esoecittes:
a) facultando-lho a instituição de mon-

tepio ;
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è) concedendo-lhos emprestimos ;
è) afiançando-o pslo exercido de emprego
pelo aluguel da casa em que residir ;
4) instituindo um fundo de peculios e do-
iciIios ;
e) cre3.ndo uma cooperativa.

CAPITULO

Dos corpos que representam a associaçlto

Art. 3.° Representam a associação:
a) a assembléa geral
b) a administração, que será eleita pela

assernbléa geral.

TITULO II

Dos associados

CAPITULO I

Da admisseto dos associados

Art. 4•0 Instituida definitivamente a as-
Sociação, não serão admittidos novos asso-
ciados contribuintes sem prévia proposta de
algum outro em pleno goso dos seus di-
reitos.

Paragrapho unico. Da proposta cons-
tará:

a o nome do proposto ;
b idade
c naturalidade ;

) estado ;
ç) residencia
f) sor funecionario civil da União ou do

DiStricto Federal ;
g) repartição a que pertence ;
7i) categoria ;
i) não estar respondendo a processo cri-

minal.
Art. 5• 0 Interposto parecer pela commis-

São do syndicancia, a administração votará
a proposta na primeira reunião.

Art. 6.° A proposta deverá ser processada
dentro do dez dias da data em que for rece-
bida do proponente.

Art. 7.° A matricula será feita logo que o
associado satisfaça a primeira contribuição.

Paragrapho unico. O associado é re;pon-
Savel pelos onus a que estiver sujeito a par-
lir do primeiro dia do mez em que for pro-
posto, o dessa data contará o seu intersticio.

Aft. 8.° Não serão admittidos os fonccio-
narios que tiverem mais de (35 annos de
idade.

CAPITULO II

Da cl qssificaçtto dos associados

Art. 9. 0 A associação compõe-se das seis
.Spguintes classes de associados :

a) Iniciadores—aquelles cujos nomes con-
starem da acta da reunião efectuado. em

de abril de 1904;
b) Fundadores—os que, inscriptos antes da

p,pprovação destes eitatutos, quitarem-se
ate 20 do dezembro de 1904;

c)EEfectivos —os iniciadores, os fundadores,
os inscriptos depois da approvação destes

estatutos ;
d) Bemfeitores — quaesquer pessoas que

doarem ã, as3ociação vinte contos de réis
em dinheiro, ou objecto de igual ou maior
valor;

e) Benomeritos—os associados que lho pre-
garem serviços relevantes ;

f) lionorarios—as pessoas estranhas que,
por qualquer modo, concorrerem para pros-
peridade da associação.

Paragrapho unico. São contribuintes os
associados iniciadores, fundadores o effecti-
vos, ainda que benemeritos ; porém, si fo-
rem bemfeitores ficarão isentos das contri-
buições para soccorros geraes e montepio,
aos quaes terão direito pelo maiirao estabe-
lecido.

CAPITULO III

Das penas dos associados

Art. 10.° Perderá a qualidade de associado
todo aquele que diminuir a idade :

a) para ser admittido ;
b) para poder instituir montepio ;
c) para contar intersticio menor.
Paragrapho unia). Na mesma pena incor-

rerá o associado que:
a) diminuir a idade do instituido no intuito

de augmentar o tempo da pensão ;
b) não pagar por mais de seis mezes a

contribuição para soccorros geraes
c) extraviar valores ou objectos perten-

centes á associação, ou promover o seu des-
credito;

d) for exonerado do emprego a bem do ser-
viço publico por motivo deprimente, uma vez
verificada a existencia deste ;

e) for condemnado por crimo infamante
f) praticar irregularidades graves no des-

empenho do mandato administrativo.
Art. 11. O associado que desrespeitar a

autoridale da administração será suspenso
por 60 dias e eliminado na reincidencia.

Art. 12. O que perturbar a ordem na as-
sembléa geral ou sessão da administração
será admoestado, e, na reincidencia, sus-
penso por GO dias.

Art. 13. Emquanto durar a suspensão, o
associado não contará tempo de intersticio
nem poderá augmentar o montepio, sem em-
bargo de ficar obrigado a pagar as contribui-
ções a que estiver sujeito.

Art. 14. O que não satisfizer as contribui-
ções por mais de tros mexes pagará a multa
do 1 °/o ao mez sobre a importancia devida.

Art. 15. A pena de eliminação não acar-
retará a caducidade do montepio, salvo si o
instituidor não pagar as respectivas contri-
buições por mais de seis mexes.

Art. 16. O eliminado nada terá que reha-
ver da a-soeiação.

Art. 17. O associado só poderá sor real-
mitcido nos caso > do art.10, principio, lettras
b e c, paragrapho unico, lettras a e b, e
art. 102, § 2's sem que, entretanto, se levem
em conta as contribuiç5os anteriormente
pagas e o tempo de interstisio que tinha
quando eliminado.

TITULO

Dos saccorros g-eraes

CAPITULO

Dos soccorros In^clicos e phannaceuticos

Art. 18. A asso dação terá um corpo me-
dico, allopatha e homcepa.thas

Paragrapho unico. Os serviços medicos
serão prestados na séd3 social, a todos os
associados.

Art. 19. A assordação manterá uma phar-
macia, que só aviará receitas e venderá me-
dicamentos que forem destinados ao associa-
do e ás pessoas com elle domiciliadas, não
sendo permittda a venda em groso de dro-
gas, preparados o objectos pharmaceuticos.

§ 1. 0 A pharmacia cobrará do associado o
custo dos medicamentos accrescidos de uma
porcentagem, que será fixada a juizo da
administração, de forma que traga sempre
uma diferença pelo menos de 25 % sobre
os preços do mercado.

§ 2.° O associado tem o direito de verifi-
car o preço dos medicamentos pelas respe-
ctivas facturas.

Art. 20. O custeio desses serviços terá
mantido com a renda da pharmacia.

CAPITULO II

Da b.,ne &meia ao associado enfermo

Art. 21. A associação obriga-se a dar a
benefieencia de 20$ atS 100$ mensaes, nas
condições da tabolla infra, ao associado que
provar molostia que o impossibilite de tra-
balhar por mais do 30 dias consesizti vos:

20, quando o patrimonio social tiver attin
gido, por 1.000 ou fracções do 1.000 asso-
ciados, a quantia de 50:000$000;

30$, quando attingir a.. 100:000$000
40$, quando atting,ir a.. 150:000.'000
50$, quando attingir a.. 200:000$000
60$, quando attingir a.. 250:000$000
70$, quando attingir a.. 300:000,000
80, , quando attingir a.. 350:004000
90$, quando attingir a.. 400:000,000

100$, quando attingir a.. 450:000$000
Paragrapho unico. A boneficencia só será

concedida mediante comprovação do estado
morbido do associado por medico da associa-
ção e á vista do parecer da commissão da
syndicancia.

Art. 22. O associado que tiver rscebida
benoficencia durante 12 mons consecutivos
será considerado invalido, percebendo só-
mente a metade da beneficoncia, que só ter-
minará no caso de se restabelecer.

A pensão do invalido será augmentada na
mesma proporção em que o form as banca-
cencias,

CAPITULO III

Do funeral de pessoa da familia do associado
Art. 23. A associação °braça-se a adeasitar

ao associado a quantia de ' ,0:s para funeral
de pessoa da sua familia, asseado ser inde-
mnizada por meio de prestações mensaes na
prazo maximo do 12 mezos, acompanhando-a
um beneficio de 10 ss ao anno.

§ 1. 0 Não será concedido novo auxilio cm-
quanto o associado não completar a indo-

sizassio.
§ 2.° são consideradas pessoas da familia

do associado, para o fim indicado neste ar-
tigo, os prontos que viverem orn sua com-
psnhia e estiverem sob sua protecção.

§ 3.° Si o associado falecer antes de com-
pletar a indemnização, descontar-se-lia da
imaortancia do seu runeral a que for per elle
devida.

CAPITULO IV

Do funeral do associado

Art. 24. A associação concorrerá com a
quantia do 500$ para o funeral do associado
e luto da familia.

Paragrapho unico. A esta quota acom-
panhará uma bonificação na forma seguinte:

Do 70 % para os bemfeitores
De 60 % para os iniciadoros benemeritos
De 50 % para os fundadores bonemeritos ;
De 40 % para os efectivos benemeritos
De 30 % para os iniciadores
De 20 sa para os fundadores.
Art. 25. O auxilio do que trata o artiga,

anterior será entregue á familia do associado
no mesmo dia do falecimento, ou quando o
reclamar, á vista da prova legal do obito, e
verificado que nessa data, o extincto wtava
quite.

§ 1. 0 Si o associado não estiver quite, serão
descontadas as contribuições devidas.

§ 2.° Na hypothese do ser feito o enterra-
mento Dor pessoa estranha, es-,a será inde-
mnizada do que houver despondido, atO a im-
portancia de 304, pertencendo o restante a
quem do direito.

§ 3.° Si o associado não tiver familia, neta
quem se promptiflque afazer o enterramento,
ficará este a cargo da associação..
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TITULO Tv

Dos soccorros especiaes ou facultativo:
CAPITULO T.

Do montepio

Art. 26. O associado contribuinte o o bom.
feitor inscripto, que não tiverem mais de 00
anno do idade, pádem instituir montepio em
favor das pessoas classificadas no art. 33, e
na ordem ahi estabelecida.

Paragrapho unico. O maximo da pensão é
de 200$ o o minimo do 20$, mensaes.Quando
rnenor de 200$, poderá ser elevada de uma
só voz, ou por partes, até esta quantia.

Art. 27. A matricula será feita á vista
de parecer de medico da associação, con-
cluindo por p rfeito estado de soado do asso-
ciado, o da declaração deste especificando o
guantum da pensão o o nome, idade e sexo
tias pessoas ou pessoa que tenham direito ao
montepio.

Para.grapho imico. Depois de admittido, o
associado communicará, á directoria as al-
terações que occorrerem em sua familia, e
bem assim a modificação que queira fazer,
no caso da lettra h do art. 33.

Art. 23. O associado só fixará os seus di-
reitos e os dos instituidos, quer ao montepio
quer ao seu augmento. depois de vencidos
os seguintes intersticios, contados do pri-
meiro dia do mez em que for iniciado o
respectivo pagamento da joia o das men-
salidades:

Do 18 mezes, para os que tiverem menos
£10 30 annos de idade;

De 24 meses, para os de 30 a 40 annos;
Do 30 mezes, para os do 41 a 50 annos ;
De 36 mezes, para os de 51 a 60 annos.
Paragrapho unico. Si o instituidor fano-

cor dentro do intersticio, o instituido ou in-
stituidos receberão, de uma só vez, 50 % das
contribuições psgas.

Art. 29. Depsis que o associado passar os
60 annos só poderá augmentar a pensão
uma vez.

Art. 30. O limite do idade prescripto no
art. 26 não é extensivo ao associado ini-
oiador ou fundador.

Art. 21. O fallecimento do associado den-
tro do intersticio a que estiver suje:to pe!o
augmento do rn intepio não prejudica o an-
teriormente instituido, uma vez que estetm
pagas regularmente as coatribuições m oa-
mos, integralizada a jota e vencido o rossio-
ctivo int srsticio.

Art. 32. S.' permittido ao instituidor redu-
zir o montepio, sem direito, porém, a rece-
ber a diferença dejoia e mensali ia les ante-
riormente pagas.

Art. 33. O montepio será concedido:
a) metade á esposa do associado, salvo si

estiver divorciada, e a outra metade repor-
tidamente aos filhos que tiverem di:.eito
successão paterna de accordo com as lo s em
vigor

b) integralmente a esposa não divorciada,
não havendo filhos ;

c) aos filhos, na falta de esposa, ou si esta
estiver divorciada ;

d) aos netos, orphãos desole e mãe, na fal-
ta das pessoas referidas nas lettras anteco-
dentes ;

e) á mãe, viuva ou solteira, na falta das
pessoas referidas nas lettras a a d;

f) ao pae decrepito ou valetudinario, na
falta das pessoas referidas nas Jettras a a e;

g) ás irmãs solteiras, e ás viuvas que vi-
verem á custa do associado por occisião do
seu fallecimento, na falta das pessoas referi-
das nas lettras a a f;

h) a qualquor pessoa de meios idade que
viva sob a protecção do instituidor, na falta
das referidos ui; lettras antecedentes ; es-
paguindo-se o montepio, pela maioridade do

, instituído, si for varão e pelo casamento, si
gor mulher.

§ Entre os filhos reconhecidos compre-
hondem-se aquelles cujo pae houver feito no
registro civil a declaração de que trata o
art. 61 AO regulamento annexo ao decreto
n. 9.886, do 7 do março do 1898.

§ 2.° Os filhos e netos Val`i53S Só t com di-
reito ao montepio até completarem a maior
idado, o as filhas, notas e irmãs emquanto
não casarem.

São equiparadas ás solteiras as filhas viu-
vas que viverem á custa do associado por
occasiã,o de seu fallecimonto.

§ 3.° 03 netos, orphãos de pae e mão, con-
correrão per stirpes com os filhos do insti-
tuidor.

§ 4.° Os filhos dementes ou que tenham
defeito phs-sico que os prive do prover á pro-
pria subsistencia são equiparados aos me-
nores.

§ 5.0 Por morto ou casamento da viuva,
a pensão reverterá para os filhos menores o
filhas solteiras do associado.

Art. 34. Não existindo nenhuma das pes-
soas a que se refere o artigo antecedente, a
pensão reverterá em favor da caixa do mon-
tepio.

Art. 35. Os requerimentos dos pensionis-
tas devem ser acompanhados de documentos
que provem seus direitos ao montepio, ainda
mesmo que da matricula do associado coa-
stom as necessaadas declarações.

Paragrapho unico. Não sondo possivel a
apresentação do documentos origina.es, serão
o.cceitos os que a lei e a jurisprudencia por-
mittem para proya do ca,sansento o da qua-
lidade hsreditaria.

Art. 36. A pensão será paga desde o dia
do fallecimento do associado.

Art. 37. O instituido poderá receber mais
de uma, pensão.

Art. 38. A associada não poderá instituir
montepio em favor do marido.

CAPITULO II

Dos emprestimos

Art. 39. Só o associado que tiver institui-
do montepio o vencido o intersficio para o
funeral poderá contrahir emprestimo com
os cofres sociaes.

Art. 40. O emprestimo não poderá ex-
ceder de 200$, salvo nos seguintes caso.,
quando o associado houver firmado a direito
de deixar a pensão

a) si não consignar yeneimeotos em folha,
mais a quantia correspondente a tres mezes
de montepio ;

b) si oferecer aquella quantia, mais a
quantia correspondente a seis mezes.

Art. 41. O emprostimo será pago, no ma-
ximo, em prestações mensaes consecutivas,
com o beneficio de 10 0/, ao anuo, cobrado
proporcionalmente ao tempo de cada uma
delas.

Art. 42. Fallecendo o associado em debito
com a associação, depois de vencido o seu
iatersticio para o montepio, a divida será
pasa com o desconto ps'a, quinta parto da

oosão ; si, porém, o faltecimento se der
doutro desse intersjcio, deduzir-se-ha o valor
da divida da importa cicia destinada ao fu-
neral e ao luto da familia.

CAPITULO III

Da fiança

Art. 43. Todo o associado que instituir
montepio tem direito

a) a fiança pelo aluguel do predio em que
residir, si perceber vencimentos em folha,
na qual possa consignar ;

b) á fiança para poder exercer emprego.
§ 1.° Todas as despazas relativas á fiança

correrão por conta dos afiançasiss.
§ 2." A renda deste serviço será incorpo-

rada ao fundo de montepio..

§ 3.0 A administração confeccionará o re-
spectivo regulamento, que só terá execução
depois de approvado pela assembléa geral.

CAPITULO IV

Do fundo de peculi os e domicilio:
Art. 44. A associação croará o fundo de

poculios e domicilios.
Paragrapho unico. A administração é

autorizada a confeccionar o competente re-
gulamento, que será posto em execução
depois do approvado pela assombléa geral.

CAPITULO V

Da cooperativa

Art. 41 Fica a administração autorizaria
a promover, quando for opportuno, a crea-
ção de uma cooperativa que corresponda
as necessidades dos associados, supprindo-
os de todos os artigos de commercio, por
preços reduzidos.

Paragrapho unico. O respectivo rega-
lamonto será submettido á approvação da
assoniblés. gorai.

TITULO V

Das contribuiç5es

Art. 46. Todo associado contribuinte é
obrigado a pagar a mensalidade do 3$000s

Art. 47. O que instituir montepio pa,-
gora mais:

a) a joia do 12 0/,, sobre a pensão do uni
anuo;

b) a mensalidade de 12 0/. sobre a pensão
de um mez.

§ 1 0 Estas contribuições serão de 15 °/0
para os instituidores que se inscreverem
depois do 31 de dezembro do 1904, ficando
sujeito ás seguintes taxas, addiciona.es
joia, os que se matricularem depois de
1935:

do 20 0/, si a inscripção for em
o	 30 °/„ s s	 s	 s,	 b

1905.
1907.

»	 40'/, a s » » 2. 1908.
b	 50 0/. s s s II, 3. 1909.
b	 60 0/. » s 11 » 1 n 1910.

Do 1910 em deante a taxa addicional contis
nuará a ser de 60 °/.. EHa não augmentará,
entretanto, o direito dos inscituidos.

§ 2.° Si o associado tiver domicilio fora
desta Capital, as contribuições só serão ele-
vadas a 15 V. depois de 30 de junho de 1905.

§ 3.° A jota poderá sor paga de uma só vez
ou no numero do prestações que o insti-
tuidor declarar no acto da matricula, da
qual constará esta circumstancia.

§ 4.° As prestações não poderão exceder
do numero de mozes do instersticio a que o
instituidor estiver sujeito.

Art. 48. Todas as contribuições serão
pagas adeantadamente, e só se considerará
quite o associado que as satisfizer até 20
dias depois que cilas se tornarem exigiveis.

Art. 49. As contribuições para os soe-
corras especiaes da Fiança, do Fundo de
peculios e domicílios, o da Cooperativa, con-
starão dos respectivos regulamentos.

TITULO VI

Dos fundos sociaes

CAPITULO I

Do patrimonio social

Art. 50. O patrimonio constará da receita
verificada annualmente, provinda do dis-
posto nos arts. 23 o 46, o d.o outras verbas,
como:
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a) juros de apolices ;
b) renda do immoveis ;
c) dom:divas de valores sem designação

specir,4 ;
d) resultado'de qualquer concessão que,

:em destino especial, venha a ser feita á
issociação pele Governo da União ou qual-
luar outro ;

e) um decimo do valores doados polo asso-
dado bem reitor;

Art. 51. O patrimonio será destinado ás
lespezas de custeio da associação e de soe-
sorros geram.

§ 1.0 Os ca.pitaes disponiveis do patrimo-
-do poderão ser applicadoe :

a) na compra de apolices da divida pu-
olica da Uniao ou da Municipalidade do Dis-
ricto Federal. emquanto estas forem garan-
idas 	 imposto predial;

b) na acquisição de moveis o ute.nsilios ; e
ia construcção ou cumpra de predios, sondo
um destinado á sede social, onde funcciona-
pão todas as secções que a associação pre-
tende arear, o outros destinados a asylo e
oducação dos filhos dos associados (art. 20,
=-; 1 0 a leia c).

Para este fim a administração só poderá
3mpregar do patrimonia a importando.
3quivalenta a 50 0/, dos juros, de qualquer
orceedencia, incerporados a este fundo desde
3 inicio da associação ;

c)na installação de gabinetes medieos o
obarmacia

§ 2.0 Os capitaes não applicados na fórma
do paragrapho anterior deverão estar depo-
sitados, vencendo juros, na Caixa Economica.

Art. 52. Do saldo verificado entre a re-
ceita e a despeza annual se deduzirão 10 °/.,
que serão incorporados ao fundo de mon-
tepio.

Art. 53. O patrimonio poderá auxiliar os
outros fundos, passando caoitaes para suas
operações, a juro nunca inferior a 6 •/. ao
anno.

CAPITULO II

Dos ifundos especiaes

Art. 54. Para snanutenção do montepio,
da secção de peoulios e domicilios e da Co-
operativa, seroo areados fundos distinctos.

Art. 55. O fundo do montepio forma-se-lia
das importancias arrecadadas:

a) em virtude do disposto n03 arts. 41, 43,
--:i 20, 47 e 52;

b)dos juro3 de apolices;
c)da ronda do predios;
d) do 9/10 dos valores doados pelo asso"

alado bemfeitor.
§ 1. 0 Este fundo será destinado a fazer face

as despezas provenientes do disposto nos ca-
pitulos I o II do titulo IV.

§ 2. 0 Os capita.es disponiveis serão appli-

a) em apolices da divida publica da União,
ou da Municipalidade do District° Federal
eunquanto forem garantidas pelo imposto
oredial;

b) na acquisição de prodios;
c) em emprestimoa aos instituidores de

penstiss.
Art. 56. O fundo de peculias e domicilios

rormar-se-ha de conformidade com o que dis-
nizer o respectivo regulamento e será ap-
aleado:

a) na compra ou construcção do predios
iam serem adquiridos pelos associados que
'ormarem pecullos;
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b) em apolicos da divida publica da União,
ou da Municipalidade do District° Federal
emquanto forem garantidas pelo imposto
predial.

Art. 57. O capital da Cooperativa consti-
tuir-se-lia par moio de quinhões, na fórma do
respectivo regulamento

TITULO VII

Da assembléa geral

Art. 53. Só poderão tomar parte na as-
sembléa geral os associados iniciadores,
fundadores e effectivos que estiverem quites.

Art. 59. A assemblea reunir-se-ha ordi-
naria e extraordinariamente :

a) ordinariamonte, no primeiro domingo
de dezembro do 20 anuo administrativo, no
20 e no ultimo do mez do janeiro seguinte

b) extraordinariamente, quando convocada
pela administração, ou por cem ou mais
associados em pleno goso de seus direitos.

Art. 60. Compete-lhe
a) a.eclamar ou eleger sou presidente, que

escolherá dentre os associados presentes os
secretaries da mesa ;

b) eleger, na sua primeira reunião ordi-
naria, a commissão fiscal ;

c) eleger a administração na segunda
reunião, depois de discutir o votar o parecer
da commiseão fiscal ;

d) dar-lhe posse na terceira reunião ;
e) tomar conhecimento de todos os actos

por ella praticados ;
f) dar ou negar provimento aos recursos

interpostos das decisões do conoolho ;
g) promulgar as medidas que julgar ne-

cessarias ao progresso da associação o esca-
parem á competencia. administrativa ;

h) resolver sobre a reforma dos estatutos,
a qual não poderá attingir o fim beneficente
da associação

i) resolver sobro assnmptos não previstos
nos estatuto o que digam respeito ao in-
teresse social :

j) de Áituir a administração quando ella,
indo além de suas atribuições, prejudicar
á associação ou. por negligencia, concorrer
para seu enfraquecimento;

k) revogar qualquer deliberação adminis-
trativa contraria ás disposiçõ:s dos esta-
tutos;

1) impor a pena de que trata o art. 10 para,
grapho unico, lettra f.

Art. 61. A assemblSa elegerá a adminis-
tração, votando cada associado em tantos
nomes quantos corresponderem a dous ter-
ços do numero de repartições publicas nas
condições do art. 60.

§ 1. 0 Não serão apurados os votos dados
a associados que não estiverem quites.

§2.. Os membros da administração podem
ser reeleitos.

Art. 62. Quando convocado, pela primeira
voz, a assemblêa só ficará constituida com
a presença de 25 0/0 do numero do associados
em pleno goso de seus direitos sociaes;
quando pela segunda, cens o numero que
houver, cornta.nto que exceda ao dos mem-
bros da administração.

§ 1.0 Não se verificando esse exceso, dar-
se-ha terceira convocação, tendo legar a
assemb'éa, embora permaneça a mesma in-
ferioridade no numero.

§ 2, 0 Si o assumpto a tratar envolver a
responsabilidade da administração, esta não
poderá votar.

Art. 63. Na falta de convocação da assem-
bléa geral extraordinaria, quando reque-
rida á directoria por cem ou mais asso-
ciados, ou ao conselho em gráo de recurso,
poderão os interessados directamente con-
vocal-a, comtanto que entre a entrega dos
requerimentos e os despachos, quer da di-
rectoria, quer do conselho, haja um espaço
de 10 dias.
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§ 1. 0 Os interessados cobrarão recibo
entrega dos requerimentos, para effeito
contagem do prazo.

§ 2.° Dos requerimentos e oditam de-a
verá constar o fim da co wocação.

Art. 64. A convocação das a.ssemblãas
geram será publicada com antocedencia de'
oito dias nos jornaos mais lidos.

Art. 65. Nenhum dos membros da canil
nistração poderá fazer parto da mesa.

11T ULO VIII

Da alm . n1 tra0

CANIL. L)

Da sul orgattisaçao

Art. 66. A administração compõe-se da'
directoria e do conselho, o terá tantos mema
bros quantos forem as repartições publicai'
que contarem pelo monos cinco associados;

§ 1.0 Para este effeito o regimento Mune
fará. a classificação das repartições.

§ 2. 0 Serão supplontes os dezoito Im.
mediatas em votos aos eleitos.

§ 3. 0 As associadas não poderão fazer
parte da administração.

Art. 67. A directoria é constituida por O'.
membros, a saber :

O presidente,
2 vice-presidentes,
3 secretarias,
2 thesourairos,
1 procurador,
Art. 68. Cinco dias depois do eleita, a,

administração escolherá dentre seus mera-)
bros os que devem compor a directoria.

Paragrapho unico. A directoria pôde ser:
reeleita.

Art. 69. O mandato da administrod
será de dons anno3, o a sua posse terá loga

áll

no ultimo domingo de janeiro do anno azia,
for eleita.

A primeira, porém, iniciará o seu Mart-,
dato no dia 11 de setembro de 1904 e c'S
terminará no ultimo domingo de jançiro
do 1907.

Art. 70. A administração terá. um cone
sultor.

CAPITULO II

Da directoria

Art. 71. A' directoria compete:
a) reunir-se ordinaria e extraordinarisa

mente: ordinariamente, no ultimo dia
util de cada semana ; extraordinariamente"
quando a urgeacia do serviço o determinar

b) cumprir escrupulosamente as dispo.
sições dos estatutos ;

c) administrar a associação, defendendo
com todo o zelo 09 seus interesses ;

d) prestar e fazer prestar aos associados Ci
ás suas laminas os auxilies que lhes sait
garantidos pelos estatutos ;

e) ouvir as queixas dos associados e rasas
vel-as com justiça ;

f) apresentar á commissão fiscal todos 01
livros e documeatos necessarios a seu exa;

g)dar conhecimento ao conselho dos actp
que praticar no interregno de uma a outrã
sessão do mesmo ;

h) receber as propostas para admissão de
associados, providenciando no sentido de ger
ouvida a commissão de syndicancia, e sub-
mettel-as á approvação do conselho na fórn‘a
do disposto no art. 50.

i) providenciar no sentido de ser visitado
o associado enfermo, logo que disso teidia
conhecimento, executando para com o mea-
ra° o que determinarem os estatutos;
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V) convocar assembléa,s geraes extraordi-
narias quando solicitadas por cem ou mais
aa.ociados em pleno goso dos seus direitos
; h) elcolher para consultor da administra-
ção um associado de incontestavel compe-
táocia em assumptos juridicos
, 1) nomear, suspender e demittir os empre-
gados da associação ;

m) confeccionar o projecto de regimento
interno para ser discutido e votado polo
conselho.

Art. 72. No dia 31 de Stezemoro do 2°
anno administrativo, verificadas a receita
e despeza b•annual, a directoria providen- •
ciará sobre o encerramento de todos os li-
vros, e o thesoureiro apresentará um bas
lanço geral para ser submettido a exame e
approvação do con,elho, que, confiando-o
aos cuidados da commissão de finanças, vo-
tará seu o parecer na sessão proxima.

Art. 73. Ao presidente compete
a) representar a associação activa e passi-

vamente em juizo, e em geral nas relações
para com terceiros; estendendo-se a repre-
sentação activa á jurisdicção penal;

b) constituir mandatarios;
c) convocar assembléas geraeS;
d) convocar assembléa geral extraordi-

naria, dentro de breve prazo, para, resolver
os recursos interpostos nos casos permittidos
pelos estatutos, ou quando requerida por
cem ou mais associados em pleno goso do
seus direitos;

e) presidir as sessões do conselho o as re-
uniões da directoria, tendo, além do seu, o
voto de qualidade;

f) assignar as actas, rubricar os livros, ta-
lões, ordens de pagamento, etc;

g) autorizar, independente do approvaçã,o
prévia do conselho, todas as despozas que
forem urgentes e não excelerem de 500$000;

h) ordenar ao thasoureiro a entrega das be-
neficencias;

i) fazer expedir convite aos membros do
conselho, marcando dia e hora para as re-
spectivas sessões;

5) apresentar um relatorio circumstan-
ciado á assembléa geral no fim do 2° anuo
administrativo.

Art. 74.Ao 10 e ao 20 vice-presidente com-
pete substituir o presidente nos seus impe-
dimentos temporarios.

Art. 75. Ao 1° secretario compete:
a) assignar toda a correspondoncia, que

será dirigida em nome do presidente;
b) conservar em boa ordem a secretaria;
c) fazer pedidos, por escripto, do livros

e de tudo mais que precisar para o expe-
diente;

d) dar recibos das petições sobre convoca-
ção de assembléas oeraes oxtraordinarias ;

e) expedir as ordens do conselho;
f) prestar todas as informações ateis ao

conselho e ao presidente para a boa marcha
da associação ;

g) substituir o 2° vice-presidente nos seus
impedimentos.

Art. 76. Ao 2° secretario compete:
o) redigir as netas e registros gera,es ;
à) coadjuvar o 1 0 secretario, quando for

preciso, e substituil-o nos seus impedimentos.
Art. 77. Ao 3° secretario compete substi-

tuir o 2° secretario e encarregar-se do ar-
chivo e bibliotheca.

Art. 78. Ao 1 0 thesoureiro compete:
a) ter sob sua guarda e responsabilidade

D9 valores sociaes, depositando na Caixa Eco-
nomica o dinheiro disponivel, o qual só po-
derá retirar, para satisfazer os encargos so-
êiaes, mediante ordem do conselho ou do
presidente, a quem compete dar as necessa-
UOas autorizações ;

b) receber, por meio de cobradores de sua
confiança, as contribuições dos associados a
tilais valores sociaos

c) apresentar ao conselho, mensalmente,
um balancete da receita o despoza, o qual
será affixado na sédo social e publicado;

d) escripturar ou fazer escripturar em li-
vros apropriados o movimento financeiro da
associa ção ;

c) entregar promptamento a importanch.
para o funeral do associado e luto de sua fa.
milia ;

I) fazer os pagamentos devidamente ,auto-
rizados

g) dar verbalmente ou por escripto as in-
formações que o conselho e as commissões
precisarem sobre as finanças sociaes, e per-
mittir-lhes o exame dos documentos e livros
requisitados.

Art. 79. Ao 2° thesoureiro compete
a) auxiliar o 1 0 thesoureiro na arrecada-

ção da raceita ;
b) substituil-o nos seus impedimentos.
Art. 80. Ao procurador compete
a) exercer o mandato que lho for confe-

rido pelo presidente para actos judiciaes ou
extrajudiciaes ;

b) ter sob sua guarda os moveis o mais
objectos sociaes ;

c) auxiliar o 2° thesoureiro e substituil-o
ios seus impedimentos tempara,rios.

CAPITULO III

Do conselho

Art. 81. Ao conselho, que funcclonará
conjunctamente com a directoria, compete :

a) reunir-se em sessões ordinarias e ex-
traordinarias, cujo presidente será o da di-
rectoria: ordinarias, nos dias 1 o 15 de cada
mez ; extraordiaarias, sempre que forem
precisas.

Em qualquer dos dous casos, si os dias
designados não forem uteis, as reuniões
terão logar no dia irnmediato.

b) tomar conhecimento dos actos prati-
cados pela directoria no interregno de uma
a outra sessão do conselho

c) adoptar todas as medidas tendentes aos
fins e prosperidade da associação ;

d) cumprir e fazer cumprir todas as dis-
posições dos estatutos

e) eleger as commiss'ões que julgar pre-
cisas ao interesse social

f) examinar e approvar ou rejeitar as
contas apresentadas pelo thesoureiro, resol
vendo sobre sua responsabilidade em juizo,
como no caso couber, quando se conduzir de
maneira a prejudicar os interesses da asso-
ciação;

g) julgar do direito aos titules especifi-
cados no art. 9°;

h) adoptar todas as medidas que rligar
indispensaveis á policia o ao regimento in-
terno;

i) impôr as penas estatuidas nos arts. 102,
§ 2°, o 10, principio o paragrapho unico, ex-
ceptuado o caso da lettra f, com recurso
suspensivo para a assembléa geral ;

5) avaliar do merito dos actos praticados
pelo associado, averbando-os em livro es-
pecial para, opportunamente, dar conheci-
mento á assembléa geral ;

h) resolver os casos omissos dos estatutos ;
1) suspender as beneficencias e montepio

que forem indevidamente concedidos ;
m) votar as propostas para admissão de

associados ;
n) providenciar sobre a convocação da

assembléa geral extraordinaria, quando em
grão do recurso lhe for requerida por com
associados em pleno goso do seus direitos;

o) confeccionar os projectos dos regula-
mentos de que carecer a associação.

Art. 82. O conselho não poderá funecionar
sem que esteja presente, pelo monos, um
torço da administração, inclusivo tres mem-
bros da directoria.

Art. 83. Todos os assumptos sujeitos ao con-
selho serão resolvidos polo voto da maioria.

Art. 84. Os supplentos serão chamados,
segundo a ordem numerica, por officio da
directoria, nos seguintes casos:

a) de falta de membros do conselho que
não comparecerem a quatro sessões conse-
cutivas sem justificação ;

b) do prolongada ausencia justificada, ou
licença ;

c) de dispensa do cargo
d) de despe lida da associação ;
e) do fallecimento.
Art. 85. A ausencia de algum dos mem-

bros da administração no dia de sua posse
não o priva do direito de exercer o cargo
para que foi eleito.

Paragrapho unico. Em tal caso a posso
será dada pelo pres ;dente da directoria na
primeira reunião desta ou do conselho.

CAPITULO IV

Da commiss(o fiscal

Art. 86. A commissão fiscal eleita pela
primeira assemblèa, geral ordinaria, no pri-
meiro domingo de dezembro do 2° anato
administrativo, será composta de cinco mem-
bros, que elegerão do entro si o seu relator.

Paragrapha unico. Compate-lhe:
a) examinar todos 03 documentos de re-

ceita e despeza, livros do actas e do e,scri-
pturação

b) dar parecer minucioso sobro tudo que
for sujeito ao seu exame, dentro do prazo
decorrido da primeira á segunda assenibléa.
geral ordinaria, afim de que por esta seja
discutido e votado.

CAPITULO V

Dos empregados

Art. 87. A nomeação do pessoal remune-
rado compete á directoria.

Art. 88. Os empregos só poderão ser exer-
cidos pelos associados, quando quites, ou
seus filhos.

Art. 89. Nenhum empregado poderá per-
ceber vencimentos superiores a 200$ men-
saes.

Paragrapho unico. Os vencimentos serão
ro labore.
Art. 90. A não ser por molestia provada

com attestado de medico da associação, a.
ausencia do empregado, por mais de um
mez, importa na renuncia do emprego.

TITULO IX

Disposições' geraes

Art. 91. A séde da Associação é na cidade
do Rio de Janeiro.

Art. 92. Sua duração é por tempo inde-
terminado.

Art. 93. Os associados não respondem
subsidiariamente pelas obrigações que a
administração contrahir expressa ou inten-
cionalmente em nome da ossociação.

Art. 94. O associado é sempre um fiscal
dos interesses sociaes o neste caracter deve
evitar por seu proprio intermedio, ou da
administração, tudo que directa ou indi-
rectamente possa prejudicar a associação.

Art. 95. Não lhe é licito regatear os seus
serviços quando solicitados pela associação
em favor da collectividade ou do algum do
seus membros.

Paragrapho unico. Esses serviços, que po-
dem ser relevantes, uma, vez reconhecidos
pela admiuistração, serão por esta mandados
averbar na folha do matricula, do associado,
e levados opportunamente ao conhecimento
da. assembléa geral.
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Art. 96. rsa folha do matricula do asso-
Ciado constarão as occurrencia3 que lhe dis-
serem respeito e se relacionarem com o
interesse social.

Art. 97. E' considerado relevante o serviço
quo prestar o associado junto a outro que
esteja enfermo.

Art. 98. O qne prepuzer mais de cento e
cincoenta associados terá. o titulo de bene-
merito.

Art. 99. Não perderá a qualidade de asso-
ciado o que deixar do ser funceionario pu-
blico, salvo no caso previsto no art. 10, para-
ragrapho unico, lettra d.

Art. 100. O que se desligar da associação
nada terá a reclamar.

Art. 101. A Requisição do diploma de asso-
ciado é facultativa.

Art. 102. E' expressameate vedado á asso-
ciação envoiver-so em msnifestações ou pra-
ticar actos do caracter politico.

§ 1.0 E' igualmente pr diibido a qualquer
associado tratar de assumptos politicos na
sSde social, ou fora delia procurar envolver
a associação ou a administração em taes as-
sumptos.

§ 2.* O associado que não cumprir o que
dispõe esto artigo incorrerá na pana de eli-
minação.

ass será demittido e não mais poderá
°ocupar cargo na associação o empregalo
que praticar qualquer dos actos previstos no
§ 1°.

Art. 103. Os soccorros geraes do que tra-
tam os capitulos II, III e IV do titulo III só se-
rão prestados um anno depois da admissão
do associado, respeitado o disposto no art. 70,
paragrapho unico.

Art. 104. Emquanto não forem escadas
succursaes nos Estados da União, a adminis-
tração não tornará extensivas aos associados
alli resideatos as vantageas de que cogitam
os capitulos I e II do titulo III.

Art. 105. A administração fica antorizadá:
a) A promover os meios de obter dos po-

deres competentes as precisas autorizações
para que, doS vencimentos mensaes dos
funecionarios associados, sejam deduzidas as
quotas por estes destinadas aos corras so-
ciaes, conformo os documentos que firmarem,
os quaes somente poderão ser revogados me-
diante prova de accôrdo entra a administra-
ção o o funccionario;

b)a entrar em accôrdo com outras insti-
tuições congenèras aos interesses do fun .cio-
nalismo publico e que desejaram fundir-se
com a associação.

Art. 106. A associação s6 poderá ser dis-
solvida por uma assemblèa especial com-
posta de 4 15 do numero de associados em
pleno goso dos direitos que lhes são conferi-

, dos por estes estatutos.
Paragrapho 'mico. Dissolvida a associa-

ção e liquidado o seu passivo, o saldo será
partilhado nas seguintes condições

a) o patrimonio social será dividido entre
os contribuintes para soccorros geraes em
proporção ás contribuições realizadas ;

b) os fundes do cada um dos soccorros es-
peciaes serão partilhados pelos contribuintes
tambem na proporção das contribuições rea-
lizadas. Quanto, porém, ao fundo do monte-
pio, concorrerão tambem os pensionistas,
levando-se em conta o tempo e as impor-
tancias das pensões já pagas.

Art. 107. Só isso anno depois da approva-
ção destes estatutos, poderao ser elles refor-
mados, respeitando-se, porém, o fim benefi-
cente da associação.

Disposiçiks transitorias

Art. 1.* Os associados iniciadores e funda-
dores, do qualquer idade, que houverem
pago suas contribuições para O montepio

até a approvaçã.'o destes estatutos, contarão
seu intorstieio de I de julho ultimo á razão
de 18 mezes, deixaado, portanto, a pensão
minima do 2$ na forma do disposto no
art. 1° das rii.lposções transitarias dos esta-
tutss provisoros.

§ 1. 0 Os que depois da approvaeSi s 'lestes
estatutos não quiserem contioua,r com o
mostepio, preferireis concorrer exclusiva
mente para soccorros geraes, contarão o re
s'ecivo intersticio tombem de 1 de julho
Ultimo, levando-se em conta o que já hou-
verem pago para o montepio.

§ 2. 0 Os que continuarem com o montepio
e quiserem coutar audio intersticio para
soccorros geraes, pagarão a diferença.

§ 3. 0 Os que augmentarem o montepio
até o dia 20 de dezembro do corrente anno,
contarão intersticio de 1 de julho ultimo si
até aquila data pagarem a joia e as men-
salidades correspondentes.

Art. 2. 0 O direito ao titulo do iniciador
ou fundador só será mantido para os as4o-
cialo; que, inssriptcs antes da approvasão
destes estatutos, estiverem quites até 20 do
dezembro do corrante anno.

Art. 3. 0 A primeira administração com-.
por-se-ha de 50 membros, votando cada
associado em duas chapas, uma contendo
especificadamente os nomes para os cargos
da directoria, e a outra para os 41 Jogares
do conselho.

A eleição poderá ser feita por accla-
mação.

Neste caso, á directoria competirá, desi-
gnar opportunamento os supplentes.

Art. 4.° As desp szas feitas no periodo pro-
visorio da associação correrão proporcional-
mente pelos fundos do patrimonio e do mon-
tepio.

Rio de Janeiro. 11 de setembro de 1904.
A commissão
Edmundo Munis Barreto, presidente.
Carolino José Garcia.
José Antonio da Rosa.
lionorio Gurgel.
Adalberto Pinto Martins.
José Maria da Silva Portilho.

Edmundo Munis Barreto, presidente da
directoria.

Carolino Jasd Garcia, 1° secretario.
Adalberto Pinto Martins, 1 0 thesoureiro.

ANNUNCIOS

Penha Longa Minas
Os abaixo assignados fazem publico que

nesta data dissolveram amigavelmente e de
commum accordo, a sociedade que gyrava
sob a firma Mala Fraga & Comp., reti-
rando-se o socio Manoel Gonçalves Maia
Fraga, pago e satisfeito de seu capital e
lucros, ficando o .socio Antonio da Silva
Couto co:n todo o activo e responsabilidade
de todo o passivo social.

Penha Longa, 30 de dezembro do 1935.—
Manoel Gonçalves Haia Frc.ga.— Antonio da
Silva Couto.	 (•

Imprensa Nacional

GRAVADORES-LITUOGRAPHOS

A Imprensa Nacional precisa de dons gra-
vadores lithog,raphos e paga a diaria con-
formo as habilitações provadas em exame
profissional.,

Imprensa Nacional -
Acham-se á. venda na thesouraria desta

repartição :
Re;:çulamentos para os

Institutos Militares
de Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

Reforma, Judiciaria.
da Justiça Local do
District° Federal, de
1905 	

Instrucções para as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro do 1905 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brasil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçã,o de todas
as cidades. villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do 13razil e
sua Legislação, polo
Dr. J. Pandiá Calogeras. 1° vo-

Idem. 2° volume 	
lume  •

661000000
Idem, 3° volume 	 	 6$000

Chorograph ia da Pro-
vincia do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti. 1$006

Codi,,,,ro Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciado,
eellulas, etc., por uni magis-
trado mineiro 	 3$00C

Carta geral da antiga
Provincia do Mara,-
nhã°, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de Pb classe, e outros 	 	 3$000

Carta da Bacia de S.
Francisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor R oberts	 2$00C

Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayril), 1824, 4 vo
lumes (raros) 	 	 8$000

-
Consolidação das Leis

das Alfandegas e Me-
sas de Rendas 	 	 6$000

Constituição e Leis Or-
ganicas da Republica, 5$000

Carta Creographica do
13razil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Ni s) moyer 	 	 12$00u

Carta Geog Paphica de
Croyaz, polo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4$00u

Carta Geographica do
Matto Ga-osso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Fsueno 	 	 14000

	

Carta Geographica da	
Republica, polo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 10$003

Cartas jes. niticas, do
padre Manoel da Nobroga (1549
a 1560), de Valls Cabral 	 	 2$00U

Carta chorographioa
da proviu cia de
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$003

Carta re,-eo.hydrog-ra-
philca. da ilha e ca.
narl de Santa. Catita.
na, 1830 	 	 6$000

11Dbeeionario Geogra-
phico das 1%Iinat-3
13razil, pelo Dr. Francisco
Iguacio Ferreira 	 	 6005

2$000

3$000

$500

20$000
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Diecionario1311)liog-ra-
phico Prasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias do todos os es-
criptores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alvos Sa-

	

cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8° 	

Diccionario dos -ver-

	

bos irregulares, por C	
do R 	

Esboço Rio.-..rapItico
de Abrahã,J1Lincoln,
traducção do capitão de fragata
Orozimbo Moniz Barroto 	

Fabulas de 1.4a, Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiaca.ba,

grosas volumes am 8° 	
Genera et species, Or-

cbidearum Novarum Quas Col-
legit, descripsit et iconibus illus-
trava , J. Barbosa Rodrigues,
2 volumes 	

Historia, Financeira o
Orçamentaria do Int-
perlo do 1.:razil, d ssde
sua fundação, precedida do
algums apotramentos ácerca
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grusso volume de 796 pags.,
em 8° 	

	

Mistoria dos Li-es gran 	

	

des capitães da an ti 	
guidade ( Annibal, Cesar e

- Alexandre),pelo Dr,Cesar Zama.
IHIngonianas — Poesias de

Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da bioísraphia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

Klydrogra phi e dai
Ilaut San-Francisco,

, por Emm. Liais 	
bistru.cções para o serviço

de prohylaxia especifica da fe-
bre amarella, 	

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Leis usu.aes da Repu-
blica dos Estados
Unidos do 13razil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lento
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Seiencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal civil e crimi-
nal do Listricto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

Lei e Ree-,ula.mento
Reforma, Ilypotheca-
ria 	

Liceões do Plzysica,
professadas no Lyceu do Artes o
°Meios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

jLei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 do
agosto de 1903, e 4.956, de 9 do
setembro do 1903 	

Manual do empregado
derazonda, por Augusto
Frederico Colin, officio.' maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispeasavel a todos o3

funccionarlos publicos e advo-
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprohendendo os annos de
1865 a 1839 	

Um volume em separado 	
Marcas do fabrica, de-

creto n. 1.236, de 2 1 setembro
do 1904, modifica o de n. 3.316,
de 14 do outubro de 1887 	

Noticia, Illistorica dos ser-
viços. instituições e estabehici-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores 	

Organização judicia-
ria, comprellendendo 03 de-
cretos n. 2.461, de 7 de feve-
reiro do 1897 e n, 2.579, de 16
de agosto de 1897 	 ..

Ordenança, dos toques
do corneta, o clarim,

pelo coronel Moreira Cesar....
Orçamento da receita

e despoza para 1otE.1
—Leis ns. 1.313 e 1.316. de 30
e 31 dezembro (te 1904, que orça
a receita e fixa a despeza
Republica para o exercirio de
1905, e da nutras providencias..

Parecer do Senador
LIV list:trbosa sobre o Co-

digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.
Primeiras T4icçÕes de

Cousas, de N. A.Calkins (da
40^ edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8* 	

Pacificação dos Kri-
chaníts, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
archoologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores o Poetas
3Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama . 	

Projecto do Codigo
Civil Brazileiro, prece-
dido do um projecto do lei pre-

	

liminar, apresentado polo Or 	
Antonio Coelho Itodrigues 	

Réplica do Senador
Ruy Barbosa, sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces•
sual da .Tustiça Sani.
tztria, deorrto e. 5.221, do
30 de maio de 1904 	

Regulamento Sani ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	

Regulamento das
Conapaathias de Se-

LI ros.decreto n. 5.072, do 12
de dezembro de 1903 	

	

Regulamento das 1Lo 	
terias, decreto n. 5.107, de 9
de janou ode 1904 	

Reg( ' la mento da
Junta, Commercial,
decreto n. 5.122, de 26 dejo.-
neiro de 1901 	

Regulamento do solto,
(do 1900), decreto n. 3.564, do
22 do janeiro de 1900 	

Regg ti 1 a mento para
arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622, 	 ed 26
do março de 1900 	  . .

Regulamento parafis.
calização do consu-
mo, decreto n. 3.539, do 22
de março de 1900 	

Regulamento do in
clustrias o profissões
(novo), decreto u. 5.142, de 27
de fevereiro do 1901 	 	 1$000

$300
Ite,truUtmen to dzts Ca.

pitanias cios Portos,
decreto u. 3.920, de 20 de feve-
reiro do 1901 	 	 1$000

Regulamento do mar-
cas de fabrica,, decreto
n. 3.310. de 14 do outubro de
1887 	 	 $500

Repertorio .Turidico
Mi nei ro,consolidacão alp'ia-
botica e clironologica de tolas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legis!ação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, p D.'. Francisco Igna-
cio Fer,.eá.st, 1 grande volume
em 8° 	 	 4.$C00

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto n. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulario aunotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andrd
da Rocha 	 	 2$000 .

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do I3razii desde o anuo de 1803
a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fi scalização daso.lfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000

Reforma Eleitoral —De-
creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencias 	 	 $500

Iterorma, .T udielaria
do District° Federa/
—Lel n 1,338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorgamiza a justiça
local do Districto Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de ,ianei-
ro de 1005— Manda obervar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1$000

Marcas do fabrica o
de commercio — Lei nu-
mero 1.236, do 24 do setembro
do 1904—Modinca o decreto mi-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887.—Decreto u. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.230, do 24 de setembro
de 1901, sobre marcas de fabrica
e de commercio 	 	 l$000

Vida, do Alargue/. do
Etarbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar
um grosso volume de 974 pa.,gs 	
em 8° 	 	 51;000

Ias trucções para as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500
As vendas superiores a 100$ teem o abati-

mento de 15 0/..

Rio de Janeiro . — jnaprenna Naelortak 19n

15$000

1$000

$500

5$000

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

1$000

$500

10$000

3$000

1$000

$500

100$000
5$000

$500

6$000

2$000

2$000

1$000

6$000

4$000

1$000

5$00)

3$000

7$000

$300

1$500

$500

$500

1$000

$500

$500

$500

Ine,tr,ulantento para, fl
COJISILMO de ag-utt, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	


